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INTRODUCCAÜ. 

5 

H oje procurarcy. contribuir zeloíãmen* 
tc para que fe erijaõ no Senado Aca* 
demico tantas eftatuas ao feu Funda- 
dor , quantos faõ os robuftos , c bem 
formados Corpos dos livros, que efereveo o Reve- 
rendilíimo Padre D. Manoel Caetano de Soufa , 
em tudo o primeiro Acadêmico , o primeiro Dire- 
£lor , o primeiro Cenfor , a quem , fem ingratidão, 
naõ podemos deixar de reconhecer tantos benefí- 
cios, e de immortalizar tantas virtudes. Naõ íêy 
fe faõ eftatuas para adorno defte edifício , fc co- 
liimnas para firmeza defte Templo , que no nume- 
ro tem alguma femelhança , mas com exceflb, às 
que fuftentaraõ o de Diana , fem perigo de que 
pofla deftruillas outro Heroftrato , que pertenda 
perpetuar a fama pela infamia. Para que fe ani- 
mem aquellas mudas eftatuas , e para que fe leaõ 
as inferipções deftas Columnas Compofitas , vimos 
por milagre da eloquência do Excellentiílimo Se- 
nhor Marquez de Valença apparecer , e refufeitar 
o efpirito do noflb Acadêmico cm hum vivo Pa- 
negyrico , e com todos os feu dotes glorioíbs , na 
claridade da idéa, na agilidade do engenho, nafub- 
tileza dadiferiçao, ena impaflíbilidade , que opre- 
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2 Introducçaõ. 

fervou das injurias do efquecimcnto. Juftamente 
confiou o noílb Auguílo , e Sabio Protedlor ao 
Reverendiíllmo Pádre Dom Antonio Caetano de 
Soufa , laboriolb diícipulo , e fiel imitador de quem 
na mayor parte do feu nome lhe deixou o efpirito 
dobrado, a diligencia de feparar, e reduzir adiver- 
fas Claílês naõ menos , que mais de trezentos Tra- 
tados , de que huns já correm .impreflbs , muitos 
eftao para faliir a luz , a mayor parte tem os mate- 
riaes, a planta , e os fundamentos ta5 adiantados , 
que com pouco trabalho os veremos perfeitos , e 
poucos tem fó os aflumptos , e as primeiras linhas, 
fendo o perfil , e o debuxo , o que mais fe eftima , 
e facilita o complemento , que com o colorido aca- 
ba as pinturas dos mayores Artífices , de quem 
logo lê reconhece a mao pelos primeiros raígos. 

Se o que íâõ neíla minha noticia fomente Ob- 
íêrvaçoes Acadêmicas , e Filológicas , foílèm Dif- 
fertações eruditas , e panegyricas , bem poderá eu 
comparar ao ReverendiíTimo Padre D. Manoel 
com os Authores , de que o fecundo engenho , e 
fértil idda produziraõ hum numero immeníb de li- 
vros , fazendo-íc cm muitos a conta de que eícre- 
vendo defde que nafccraÕ até o ultimo dia da fua 
idade avançada , nao fó , como em Apelles , que 
naõ houve dia fem lançar huma linha , mas que 
em todos lançaraõ muitas nas folhas, de que tece- 
rão as fuas Coroas : fem que pofiii arguirfe ao nof 
fo Acadêmico , que por eferever muito cuidou 
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IntroducçaÕ. 3 

pouco em algumas das fuas compofiçdes , ao que 
chamou o melhor Poeta Satyrico Francez: Eãeril 
abunJancia ; antes pela demaziada perfeição , e con- 
tinuo eftudo , que applicou às fuas Obras , vemos 
tantas por acabar , podendo dizer com muita ra- 
zao : Re/iíjua defiJerantur. 

Poucas faô as Sciencias, Artes, e Faculdades, 
que íê naô comprehendaõ neftes livros ; e como 
houve hum douto moderno, que defcjou quem ef- 
creveílè huma Obra , que fó trataííe de aílümptos 
fohre que ainda íê nao tinha diícorrido , veria ago- 
ra íatisíêito eíle judo deíêjo , fendo tantos , 'tao 
vários , e laõ uteis os que deveraõ ao noílb Aca- 
dêmico a mâis laborioía inveftigaçao. Evitou era 
todas as fuas compofições a vulgaridade dos luga- 
res communs , e quafi fe nao achará nellas o defei- 
to, de que as meímas erudições, e os meímos con- 
ceitos firvaõ para diverlbs afliimptos. P^ra con- 
feguir efta diíficil empreza defcobrio circunftancias 
taõ novas , taõ próprias , e taõ individuacs , que 
os que nao as fabem imitar, as pertendem arguir; 
e a fua vada , e difcreta Filologia achava lugares , 
fucceílòs , e authoridades , com que provava tudo 
o que queria , tirando das flores da erudição frutos 
muito lazonados o íeu fêcunJiflimo engenho. A 
piedade folida , e a devoção ardente brilha em to- 
das eftas Obras ; e por iflb a Myftica , a Hiftoria 
Ecclefiaftica , e a Theologia tem a melhor parte 
. nellas , de que as Orações Euangelicas acreditaõ a 

fua 
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fua eloquenda. Nunca perdeo de vida os cfludos 
amenos , de que o nome de Humanidudes , e de 
Bcllas Letras, nao le excluio das Mufas mais íêve- 
ras , nem da Cidude de Deos de Inim Santo AgoC 
tinho , das Tapeçarias de S. Clemente Alexandri- 
no , das Poezias de S. Gregorio Nazianzeno , das 
Origens de Santo Ilidoro, e dos Tratados de S) ne- 
fio. 

Procurarey , como ter.ho ponderado , que em 
cada hum dos numeros , dc que fe compoem o Ca- 
talogo dos livros , que conipoz o ReverendilTimo 
Padre D. Manoel Caetaix> de Soufa , naõ fe veja 
hum Elogio , que com o titulo de Cenfura fe in- 
troduzio pela adulaçaõ no principio dos livros, 
que fe examinaõ , fa/.endo inútil a Critica , e fufpei- 
toío , ou vulgar o louvor , e deixando fahir h luz 
muitos livros , que feria mais util , que entraílèm 
no fogo : mas como eíles todos f<6 digniífimos de 
fer approvados, deixo refervada eíia gloria aosCen- 
íores , que íe lhe deílinarem pelos Tribunaes Su- 
premos , quando , como a grandeza delRey nos 
promette , fe acabarem , e imprimirem por credi- 
to do Author , da Academia, da fua Religião , do 
noífo Reyno , e de todo o Orbe Literário. Pro- 
curarey reduzir a poucas palavras as reflexões , que 
me oceorrerem fobre tatitos aíTumptos , e que po- 
dem facilitar aos que os feguirem , o methodo de 
continuallos , tocando brevemente na utilidade de 
cada huma deftas compofições , e dando a noticia , 

que 
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Introducçaò. $ 

que em pouco tempo pude alcançar do eílado , em 
que permanecem eftes excellentcs efcritos, dc que 
repito em cada numero o titulo , e extrado de ca- 
da Obra dede Catalogo , que naõ reduzi a m^ate- 
rias, por lhe nau mudar a forma, e porque nao he 
menos agradavel a variedade , com que íè adorna 
a natureza, e com que íè malquifta a fortuna. 
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BIBLIOTHECA 

SOUSANA, 

O u 

CATALOGO DAS OBRAS* 

Q.U E C O M P O Z 

O reverendíssimo padre 

D. MANOEL CAETANO 

de SOUSA. 

OBRAS IMPRESSAS. 

1 Expedi tio Hifpanica S. facobi. Ulyf- 
fipone Occidentali, 17275X001.1. in 
foi. 

OBSERVAÇAp. 

A Opinião da vinda de Santiago a HeP- 
panha , dc que foy o dcfenfi r mais vi» 
gorofo o Padre D. Manoel , entrou na 
Academia , como a primeira queílaô 
dos principios da Religião Chriftãa cm Hefpinha , 
e com algum artificio le introduzio , para que a 

B Critica 
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Critica lê excrcitaílc nas matérias, que naõ erao 
de Fé, nem daquellas, a quem devemos fogeitar' 
o entendimento , e donde a certeza inevidente he 
hum conhecimento , que nao necelhta da demoní^ 
traçao. Se , como quafi fempre fuccede , o calor 
das difputas fc nao exaltaííê de forte , que com o 
íêu ardor perturbaflê algumas vezes a razaõ > naõ 
feria inútil o exame de huma tradiçaõ taõ pia , e 
taõ authorizada, ainda que naS lê convencelTem 
Authores em menos numero , mas naõ de menos 
erudiçaõ , que por ambas as partes tiveraõ na nof- 
fa Academia illuHres Seélarios. Neha Obra , e na 
que fe efcreveo contra ella , fuy efcolhido para 
Cenfor , e cm ambas intentey moftrar , que fó buf 
cava por objedo a verdade. He a de que agora 
trato a mais ampla , e a mais douta , que fe efcre- 
veo fobre eíle aíTumpto , e a unica entre tantas 
grandes , que vemos impreífa defte Author. O 
Padre Cupero, hum dos Continuadores da admirá- 
vel Obra: Aãa SanSlorum , no dia de 2 j de Julho 
defendeo doutamente a vinda de Santiago a Hef 
panha , e efcreveo ao Padre D. Manoel muitos , e 
bem merecidos elogios vendo efta fua Obra ; e o 
meímo conceito íizera6 delia , e de outras fuas os 
homens mais eruditos de todas as Nações. 
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Sibliotheca Soufana. ^ 

2 — Ejufdem Tomus alter. Ibidem 
1732 , in foi. 

OBSERVAÇAÜ. 

Neftc íêgundo volume íè achaõ outras Di(^ 
íértaçÕes , que íe deduzem do me(mo aíTumpto, 
com Catalogos , e índices copiofiíllmos. 

3 Catalogo Hillorico dosSummos Pontí- 
fices Cardeacs, jírcebifpos ^ ePiJpos Portu- 
gues^es , (jue tiverao Dioccjis , ou Pitulos de 
igrejas fór a de Portugal^ e fuas Conquijlas. 

Faz efta Obra hum volume de folha , que lê acha 
no quinto Tomo dasOdtecções da Academia Real, 
e a ella tinha feito o Padre D. Manoel muitas ad- 
dicções , que efcrevia pela fua penna nas margens 
do (eu exemplar , que fe guarda na Livraria da 
^^aía« 

OBSERVAÇAÕ. 

Alanocl Scvcrim de Faria nasAVf/cws âeVor- 
tuçal , o Padre Antonio de Macedo na Luptania 
Piirpurata , e outros Authores tinhaõ efcrito dos 
Summos Pomifices, e Cardeaes Portuguezes; po- 
rem ndle Catalogo fe achao muitas outras noti- 
cias , e nas vidas dos Bifpos , que tiveraõ Diocefts 

B ii ' fora 



10 'Bibliotheca Soufana. 

fora doReyno, defcobrio oAuthor muitos dcque 
íè naõ íabia , e fez era todos curiofas obfervaçoes. 

4 Hmia Dílfertaçao Theologica , com- 

fojla na língua Latina /obre a ‘Bulia de De- 
funtos, a qual fe acha no ‘Primeiro ‘Tomo daí 
Qiieftoens Seleótas de Lourenpo Pires de 
Carvalho , impreíTo em Lisboa por Mi- 
guel Deslandes noanno de , def- 

de a-pag. p6. 

OBSERVAÇAü. 

A queílaõ íbbre a Bulia dos Defuntos já pa- 
rece que prevenia o grande eíludo , que fobre a 
Bulia da Cruzada anticipou o Author para vir de- 
pois a ter o lugar fupremo de íeu Commiflârio. 

5 Huma Carta Latina em louvor do li- 

vro , que compos^ o Marque!^ de Alegrete : 
De vita , & rebus geftis Joannis II , i 
imprimia em Lisboa em em quarto* 

OBSERVAÇAü. 

A Carta Latina etn louvor do livro da Vida 
delRey D. JoaÕ 11 , que naquella lingua , com 

eftylo 
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eftylo digno do fcculo dc Auguílo efcreveo o 
Alarqiiez de Alegrete Manoel Telles da Sylva , lê 
omittio na impreílàõ de Hollunda, e faz mais deíê- 
jada por cila caufa a de Lisboa , devendo encor» 
porarfe cfta Carta com as Latinas do Padre Dom 
Manoel, de que deixou hum Tomo manufcrito, 
como logo veremos. 

6 T^eregrlno inílruido. He impreflb 
Anonymo , fem lugar , e anno de Im- 
preflao , em quarto. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Muitos Authores eícreverao da utilidade, 
que fe podia tirar das peregrinações nos Paizes ef- 
trangeiros, e da utilidade das viagens, de que Monf. 
Baudelot impitmio dous excellentes livros ; porem 
elle Peregrino inftruido leva com admiravel me- 
thodo huns interrogatórios muito miúdos , e ex- 
actos , principalmente para o exame de matérias 
Ecclefiadicas , e de Ccremonias da Igreja , com 
tudo o que podia inftruir ao Peregrino na jornada, 
que fazia à Corte de Roma , e às principaes de 
Europa. 



Sermáò 
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7 Sermão "V anegyrico ^ e Çratulatorio na 
fefla , que fes^ a S. %afael a Adjdte Soror 
Lui^a Maria de fejus em acçaõ de graças 
pela feli:^ jornada , que fes^ à Corte de Hei- 
delberg o Marques^ de Âlegrete Manoel Tel~ 
les da Sylva a tratar os dejpolorios de S. Ma- 
geflade , e condw^r a ejle ^yno a bainha 
mjfa Senhora. Li&boá 1688, em quarto. 

OBSERVAÇAU. 

No Sermaõ Gratulatorio a S. Rafael em ac- 
çaô de graças pela felice jornada do Marquez de 
Alegrete Manoel Tclles da Sylva , quando condu- 
zio de Alemanha a Rainha D. Maria Sofia Palati- 
na, moftra com lugares daEfcritura, propriamente 
applicados, o grande engenho, eelludo doAuthor, 
e a fiel amizade , e jufta eftimaçaõ , que llie deveo 
íémpre a illuílre , e labia Familia do Marquez. 

8 SermaÕ do Defagyyavo do Santif/ímo 
Sacramento , pregado na 'Parochia de Oaivtl^ 
las, Lisboa 16^5 , em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

O piiíllmo aíTumpto do Deíãggravo do San* 

díTimo 
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‘Biòliotheca Soufana. 13 

tiífimo Sacramento parecia que por mais de hum 
feculo em Santa Engracia defde o anno de 1630, 
e em Odivellas depois do de 1671 tinha apurado 
neftas , e outras Igrejas quanto podia occorrer net 
ta devota celebridade ; porém o Padre D. Manoel 
deícobrio nefte SermaÕ raras circunflancias , e en- 
tre ellas , a de que o Maná , figura do Sacramen- 
to , cahio a primeira vez no deferto no dia 1 1 de 
Mayo , que foy o do facrilegio , e o em que fe ce- 
lebra em Odivellas a fefta do Defaggravo. 

9 OraçaÒ Fúnebre nas Exéquias do T*adre 
Antomol Uha. Lisboa Occidental 1730, 
em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

No anno de 1697 procurey moílrar a vene- 
ração , que me deve a memória do infigne Padre 
Antonio Vieira nas Exéquias , que fiz ct lebrarlhe 
em S. Roque : defta aeçao fez o Padre D. Ma- 
noel huma memória breve no principio do íêu Ser- 
mão , e defempenhou nefta Oraçaõ Euangelica o 
difficil aílumpto de celebrar dignamente as honras 
fiinebres do Príncipe dos Prégadores. Fez ElRey 
imprimir efte Sermão , de que a impreflíão ha de 
repetirlè na ¥ama Po/lhuma daquelle Varaõ infig- 
ne. 
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10 — A mefma traduzida cm Cafte- 
Ihano, e imprefla em Madrid em 173 1, 
em quarto. 

OBSERVAÇAü. 

A traduçaõ dcfla , c de outras Obras do Au* 
thor , modra a edimaçau , que fazem delias as ou» 
tras Nações. 

1 1 Elogio Fúnebre nas Exéquias ) qu^ 
na Igreja de ^^^JJa Senhora da Tíivina Ero- 
•vidência celebrarão os Clérigos Aguiares a *D. 
^^uno Álvares Fereira de Adello. Acha- 
í’e nas últimas acções do Duque a pag. 1 8 , 
impreíTas em Lisboa em 1 7 3 o , em foi. 

OBSERVAÇAü. 

A Oraçaõ Fúnebre do Duque do Cadaval 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello , he hum Pa- 
negyrico hiftorico , e eloquente da íua larga, e il- 
luílre vida Militar , e Pplitica : com elle íê ador- 
na a magnifica impreíliio do livro das fuas Vitimas 
acções , que deu à luz o Duque lêu filho. 
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12 — O mefnoo impreíTo em quar- 
to em Lisboa noanno 1731. 

OBSERVAÇAÕ.' 

Para que foílê mais commum o Scrmau das 
Exéquias do Duque do Cadaval , íc repctio a im- 
prcflaõ cm quarto , e devem todos cílcs Scrmocns 
impreílbs incorporarfe nos Tomos manuícritos pa- 
ra imprimirre todos. 

1 3 TrojeSIo da Academa da Hif- 
toria Ecclefiallica de T^ortugal j o qual , re- 
fumido, íèacha impreflo na Hiíloria da 
mefma Academia , que compoz o Mar- 
quez de Alegrete defde a pag. 5 ate 1 6 , 

OBSERVAÇAÕ. 

Defde eíle numero 1 j ate o numero 3 9 , em 
que íc incluem entre as Obras imprcílàs as que per- 
tencem à Academia Real da Hiíloria Poruigueza, 
e que vaõ incorporadas nos quatorze volumes das 
fuas Collccçues , naõ farey extra£los, porque as 
matérias o naõ permittem , íèm que fe interrom- 
paõ ; c porque , tendo-as ouvido muitos , c as po- 
dem ler todos , fó farey nellas algumas reflexões 
geraes. Foy o noílb Acadêmico , como já diílè , 

C o que 
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o que teve a fortuna de ouvir primeiro , e de pro- 
pof primeiro a ElRey a alta idéa da nova Acade- 
mia , a quem a Hiíloria de Portugal tem devido 
tanto , e ha de dever mais. A erte principio Ic 
reduzem a Propofta , as Orações do principio , e 
fim dos annos Acadêmicos , a parte que teve nos 
Edatutos , e no Syftema , de que a mim me tocou 
a outra , e muitos projeftos para o feu augmento. 
As Orações Pancgyricas , e Gratulatorias nos an- 
nos dos noílbs Reys , e em outras celebridades , to- 
das eftaõ rcfpirando as fieis expreflbens do amor, 
c reípeito, que tinha aos feus Principes, e as figu- 
ras mais vivas da eloquência animadas com ocf’ 
pirito do eftudo , c com a alma da erudiçaõ. Os 
Elogios honraõ a memória dos Acadêmicos ; as 
vidas dos Prelados de Lisboa , que recitou , mol^ 
traõ a fua elegancia , e pureza Latina ; e nas con- 
tas , que deu dos íèus cíludos , acreditou , que en- 
tre tantas diftribuições fe naõ efqueceo de algu- 
ma , podendo chamaríê qualquer delias huma dou- 
ti/Tima Diílèrtaçaõ fobre o aíTúmpto , de que tra- 
tava , c em que dileorria. 

14 Eflatutos da Academia ^al. Nos 

quaes teve fó huma parte. 

1 5 Syflema da Hijloria Ecclejiaflica ) e 
Secular de Portugal. Delle fez a parte , 
que perteuce à Hiftoria Eccleüaftica. 

Tro- 
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1 6 T*rofofiçaÕ da Academia ^al da Htf- 
toria Eccle/ía(iica de T^ortugal , que por ordem 
de Sua Aíagejlade fe abrio no Taço da Cafa de 
'Bragança em 8 de ‘Dezembro de 1720. Li A 
boa Occidental 1720, em quarto. 

— A meíma impreíTa em folha no pri- 
meiro Tomo das Collecçôes da Acade- 
mia Real , e em quarto na Hiíloria da 
mefma Academia. 

1 7 Oraçad na ultima Conferencia da Aca- 
demia %eal em g de T>e2:embro de i-j 21. 

1 8 Oraçad em ^ o de Abril de 1722 
em acçad de graças pela merce que S. Magef- 
tade à Academia de eximir os feus livros 
da cenfura da Mefa do “Desembargo do Baço. . 

ig Introducçad'Panegyrica^ recitada na 
Academia Bçal em 7 de Setembro de \’i 22 , 
dia dos annos da Bplnha niffa Senhora. 

2 o Oraçad na ultima Conferencia da Aca- 
demia %eal em g de Dcsembro de 1723. 

2 1 Introducçdd Danegyrica da Conferen- 
cia da Academia Bfial de 7 de Setembro de 
\"p 26 dia dos annos da Bainha nojja Senhora. 

C ü dntro- 
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2 2 Introducçao 'Tanegyrica na Conferen- 
cia , ^ue a Academia T^al fe^ em de Ou- 
tubro de 172^ dia dos annos deCR^y nojjo 
Senhor. 

2 3 Oraçad na ultima Conferencia da Aca^ 
demla %cal em 5? de T>e^embro de 1726. 

24 Introducçao Tanegyrlca na Conferen- 
cia , (jue a Academia %eal fea^ em 7 de Se- 
tembro de lyzy dia dos annos da %ánha nof- 
fa Senhora, 

2 5 Introducçao Tanegyrica na Conferen- 
cia , que a Academia ‘Rçal fci^ em 22 de Ou- 
tubro de 1727 dia dos annos dclR^ noJJo 
Senhor. 

2 6 Oraçad na ultima Conferencia da Aca- 
demia ‘JReal em P'deT)e:^embro de 1727. 

27 Oraçao ^ que dijje em 5 de Ferver ei- 
ró 1728 em aeçao de graças pela merce^ 
que Sua AdageSlade fes^ â Academia em lhe 
dar a noticia dos Cafamentos dos ^Príncipes nof- 
Jos Senhores na mefma fórma , que aos Pribu- 
naes. 

2 8 Elogio Fúnebre do Padre Aianotl de 

Sá 
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Sá da Companhia de fefus , nomeado ‘Patriar- 
cha da Ethiopia , recitado em zp de /Ibril de 

1728. 

2 p Oraçaõ na ultima^ Conferencia da Aca- 

demia P^al cm p de 'De:^embro de 1728. 

30 Ora f ao na primeira Conferencia da ■ 

Academia peai do fcH nono anno , recitada em 
p de Março de\'^zp. 

3 I Oraçad^ que tinha efcrito para a pri- 
meira Conferencia do nono anno da Academia 
Peai em 2 5 de Fevereiro de ijzp i a qual 
nao recitou por falecer naquclle dia o 
Marquez de Fronteira , Cenfor da mef- 
ma Academia. 

3 2 Oraçaõ Academleo-AAariana , com a 
qual na Conferencia de ip de Aiayo de t.-jzp 
deu conta dos feus eJlndos ^ e a ella ajuntou 
Aous Anagrammas compoftos da Ave Alaria, 
e Salve Regina. 

— Amefma Oraçaõ traduzio naÜngua 
Caftelhana o Doutor D. Pedro Hitro- 
nymo Hernandes y Marzo , e aos Ana- 
grammas fez humas Obfervaçòes Lati- 
nas, 
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nas , que tudo junto faz hum volume 
de quarto, que íèimprimio em Madrid 
em 1730 com o titulo : Opufculo Hifpano- 
Latino Mariano-facoLeo. 

3 3 hurodueçao 'Tanegyrica na Conferen- 
cia que a Acaicmia Tical em 7 de Se- 
tembro de 1730 dia dos annos da T^dnha 
no ff a Senhora. 

3 4 Introducçao T^ane^yrica na Conferen- 

cia , que a Academia T{eal fe^;^ em 7 de Se- 
tembro í/e 1 7 3 I dia dos annos da T^ainha nof- 
fa Senhora. 

3 5 Introducçao ‘Tanegyrica na Conferen- 
cia que a Academia ^al fe^ em 7 de Se- 
tembro de 1732 dia dos annos ds %ainha noj- 
fa Senhora. 

3 6 Oraçao na ultima Conferencia da Aca- 
demia ^eal em p de De:^embro í/e 1 7 3 3 . 

37 Oraçaõ em 7 de fanciro de 1734 
emaeçao de graças a EIB^ey mjjo Senhor pela 
honra , que /e;^ 4 Academia em ajfíHr à fef- 
ta , que celebrou a Cfojfa Senhora da Concei- 
' çaõ y e em jurar folemnemente em companhia 

dos 
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I 

doi Acadêmicos de defenier , que a Virgem Se» 
nhora S^JJa fora concebida fem peccado ori- 
ginal. 

3 8 Introducçad T^anegyrica na Conferen» 
cia , que a Academia ^al fes^ em 7 de Se- 
tembro í/e 1734 íí/ínoj da Rainha nof- 

fa Senhora. 

3^ Trinta^ contas que deu dos feus ef- 
tudos nas Conferencias da Academia '^eal , as 
quaes fe ac hw imprejjas.f como também as Ora- 
ções mencionadas , nos quatorze Tomos das 
CollecçÕes damefma Academia. 

OBRAS MANUSCRITAS. 

S Eraõ eftas divididas em diíFcrentcs claílès, e 
ainda que a forma , que lhe damos , naõ he 
rigoroíâmcnte ícientifica, fará íêmpre mais 
agradavel a liçaó deíle Catalogo. 

ADVERTENC IA. 

Ficao notadas com numeros da conta vulgar as 
Obras impreílàs , que para aperfeiçoar a Bibliothe- 
ca Soi^ana fe had de reduzir às matérias, a que per- 
tencerem , e aos volumes de juíla grandeza , em 

que 
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que íê diílribuirem ; c entramos no exame dos ma- 
nuíeritos , que vao numerados com 'os caraíleres 
da conta Romana, para que ate Tejaú letras as que 
aílinalcm huns eferitos dignos da antiga Roma. 

. CLASSE I. 

OBRAS POÉTICAS. 

I Luna Tythagorica oHm adumhrata ab 
Emmamcle Caictano Souja.^ ClerhoTdj:gulari ^ 
nunc ab eodem Aitíhore tecognita. BxceUenttj'- 
Jimo ‘Domino D. foanni fojepho Conúti Sou- 
renji mwcupata. 

He hum Tomo de quarto encadernado cheyo de di- 
veríl\s Obras Poéticas Latinas, quafi todo da fua le- 
tra, e com o titulo por fora : Soi^ã Carmina,Tom.i. 

OBSERVAÇÃO. 

0 geroglifíco da Lua , de que íè compoem 
as Armas da illuftrc Pamilia dos Soufas, de que o 
Padre D. Manoel Caetano de Souta era defeen- 
dente , deu com a allufao Pytliagorica aíTumpto a 
efta primeira Obra Poética , dedicada ao Conde de 
Soure D.Joaõ da Coíla, que em poucos annos íè 
£-ez digno do nome de leu Avó, a quem imitou nas 

virtu- 

1 
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virtudes , e nas acções militares , íèndo Inim dos 
Íntimos amigos do Padre D. Manoel. A varie* 
dade dos metros , a pureza da lingua > e a novi* 
dade das applicações acreditaõ bem a grande li* 
çaõ , que o Author teve dos Poetas Latinos, e o 
muito que trabalhou por imitar os melhores , con- 
fer\ ando eíla inclinaçaõ até os últimos annos, po* 
dendo dizer com Boecio no principio da fua Con/ò~ 
laçao da Filojòfia , nao que foraõ os Icus verfos an* 
tiga occupaçao da idade juvenil , mas agradavel 
emprego entre o mais lêrio da Filpfofia Moral , c 
da Chriílãa , em que aquelle Santo Conful foube 
diftinguirfe , e em todo o genero de eftudos , ain- 
da em íèculo taõ barbaro: 

Carmim cjui quondam Jiudio Jiorente peregi. 

II Luna Tythagorica. Tom. 2 . 

Também efte livro eftá encadernado , e contém 
muitos Epigrammas da fua , e outras letras , tendo 
por fóra o titulo íêguinte : Soujd Carmina, Tom.^t. 

OBSERVAÇAÕ. 

A continuação das ílias Poezias varias naõ 
íó forma hum fegundo Tomo de jufta grandeza, 
mas fe íè juntarem os Epigrammas , c outros me- 
tros , que andaõ efpalliados , lerá efta CoUecçaõ 
muito mais copiofa. 



D 
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III Jnms MDCLXIV. (^o natus efl 
Eminentijjimm T*rinceps S^nnius Cardinalis 
à Cunha. Epigrammata. 

Coníla efta Obra de vinte c dous Epigrammas ao 
naíeimento do Cardeal da Cunha , que cilaõ no 
borrador da fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

A curiofidade Chronologica (e unio com a 
Arte Poética para illuftrar o anno de 1664 , em 
que nafcco o Eminentiííimo Cardeal Nunno da Cu- 
nha , confagrando ao feu grande merecimento vin- 
te e dous Epigrammas , e queria unir a efta Obra 
a IlluAraçaí do nome de Nunno ^ que eu tenho cP' 
crito , o que ao mefmo tempo devo eftimar , e te- 
mer pela grande differença de huma a outra eru- 
dição. 

IV Theatrum doloris honor i , memó- 

ria defideratiffimi Erincipis Serenij'llmi ‘Domi- 
ni T>. Michaelh. 

Contém cincoenta c dous Epigrammas dedicados 
com outro ao Conde da Ericcira D. Francifeo Xa- 
vier de Menezes, tudo no feu borrador com o 
Epitáfio do mefmo Príncipe , além de muitas me- 
mórias , comparações , e parallelos , que tinha jun- 
to 
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to para compor a vida do Senhor D. Miguel , e 
algumas compofições Poéticas alheyas , que havia 
de ajuíitar à mefma Obra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Naõ íbu menos intereílãdo no aílumpto, que 
o Auihor bufcou para publicar a fama pofthuma 
do Senhor D. Miguel , filho delRey D. Pedro II, 
lamentando com Icntido, e difereto Epicedio a tra- 
gcdúi , que nos roubou com hum naufragio no Te- 
jo huma das mais illufires producções das fuas au- 
riferas areas : huma Egloga , que dediquey à fua 
memória , e que íêz imprimir o R everendiflimo 
Padre D. Jofcph Barbofa, ennobrecendo-a comef- 
ta approvaçaõ , e a noticia da grande amizade , 
que devi ao Senhor D. Miguel , animaraõ ao Au- 
thor a eternizar com hum monumento mais pe- 
renne , que o bronze, como diz Horacio, efta fau- 
dofa lembrança , e as cxcellentes virtudes , de que 
era adornado o Senhor D. Miguel j e «imo por 
minha conta procurar , que efta Obra com a Col- 
lecçaõ das que fe efereveraS a efte trágico aflump 
to no anno de 1724 lãyaõ à luz brevcmenie. 

V CarmelíiS hufi~M.ariams , deferip- 
fp^epo} graphicè. 

He huma grande Elegia Latina da fua letra. 

Dii OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

A devoção do Carmelo he o aflumpto dc 
hum Poema em huma larga Elegia. 

VI 7arnafns Aíagdalenaus ^ in cfuo no- 
ivem Aíufa , quibus additur decima Echo , cí^ 
tandem pro coronide ipfe Jpollo juUa perfol- 
vunt T^iiflma Virgini parlter ^ ac J^oblliff- 
m<e y . ÒÁ. Alagdalena à , Sacri San- 
Uiflimi Sacramcnti Qymnacei %)lyjJiponenJis 
Aiagni T^arentis ‘Dominici Ordinis Sanílimo- 
nlali , O-c, 

Ficou ella Obra no borrador da fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

O Pamaílò com as fiias nove Muíãs , de que 
a decima he hum engenhofo Eclio , e a que Apol- 
lo coroa com o fcu verde louro , íc confâgrou à 
Madre Soror Magdalena das Chagas , fillia de D. 
Joao de Almeida , Veador da Caía delRey D. 
Joaõ IV , e de feu filho ElRcy D. Affbnfo VI , 
de quem foy Gentil-homem da Camera , e de D. 
Violante Henriques, evirtuolo ornato do Moílei- 
ro do Sacramento de Lisboa da Ordem de S. Do- 
mingos. A Poefia Chrifiãa bem póde íèi agrada» 

vel 
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vel diffimiilando o íêu genio Gentílico , e confer- 
vando as fabulas fó os adornos , as allcgorias , e 
as moralidades : affim o executou o PontiHce Por- 
tuguez S. Damafo , a quem devíamos íeguir j aííim 
o tinhaõ feito Prudencio , JuVenco , e outros Poe- 
tas Chriílãos mais antigos , e aflim o imitarao mui- 
tos modernos. 

VII Aqulla Calefiis decem Stellís 
nis : Andreai Anagnims , íive de Comiti- 
bus, Ordinls Adinorum decem titulis illuflris, 

Conferva-íè efta Obra copiada. 

OBSERVAÇÃO. 

O grande Padre André Conti da Ordem Se- 
ráfica , e da efclarecida Familia Romana , que deu 
à Fgrcja tantos Summos Pontiiices , e ultimamente 
o Papa Innocencio XIII , que em Lisboa vimos 
N uncio , e Cardeal , foy o motivo de que o Au- 
thor , que deveo a cíle Pontífice efpeciaes honras , 
eícrevcire o Elogio daquelle Santo Rcligioío, expli- 
cado pelas dez Ellrellas daConftelIaçaõ Septentrio- 
nal da Aguia j e nem Arato , que mcrecco fer al- 
legado por S. Paulo , traduzido do Grego em La- 
tim por Cícero, por Germânico, epor Feffo Avk’ 
no , e illuílrado por Grocio -, nem Manilio nas fuas 
Poefias Aflrommeas , nem neílas fabulas Ccleftes o 

antigo 
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antigo Higyno , e o modemo Ce/o reíêrvaraõ neA 
ta lublime erudição myfterio algum , que nefta 
Obra , e em outras da lua Urania dcixafle de apu- 
rar o nollb Author. 

CLASSE II. 

OBRAS FILOSÓFICAS, 
e Filoíoíico-Moraes. 

VIII bailas Theatina , five An reãe 
dijputandi juxta conf netudinem Clertcorum 
^ulariim , explicata , illujlrata monitis , O" 
exemplis DoUorum HominUm. 

Ficou efta Obra difpofta em apontamentos da fua 
letra.. 

OBSERVAÇAÕ. 

Rigido Sedario da Filofofía Ariftotelica , mas 
nao pouco noticiofo da moderna , fe moftrou íêm- 
pre o Author , e na arte de difputar , em que diP- 
fere pouco huma , e outra DialedUca , efcreveo pa- 
ra o ufo da fua Efcola efta parte da Lógica , em 
que ha muito excellentes regras para os argumen- 
tos , e fyllogifmos , eferá muito util , que entre tan- 
tos, e tao doutos profeííòres dos Clérigos Regula- 
res haja algum, que aperfeiçoe efte projcdo. 

Prtf- 
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IX ‘Proteus Logicusy ProtochefmaDia- 
leticwn , hoc cjl ^ Forma Platônica , [eu Figu-' 
ra Çalenica in tres figuras Jrijlotelicas tranf^ 
formata. 

He hum caderno de íeis folhas de papel cheas de 
apontamentos da fua letra neíla matéria. 

OBSERVAÇAÜ. 

As transformações de Proteo applicou enge- 
nhofamente o Author à quarta Figura Lógica com 
que Galeno quiz curar o achaque , que fuppoz 
que havia na combinaçaõ dos íbgeitos , e predica- 
dos das primeiras ires Figuras de Ariftoteles } ainda 
que muitos achem inútil cfta quarta , querendo, 
que íê reduza às tres primeiras , quando quer que 
íc)a o predicado primeiro , que o fogeito , e que 
nos nao baile o Verfo, que coníêrva na memória 
as tres Figuras: 

Sub pra: prima , fecunda bis prae, tertia bis fub, 
para que a Galenica feja : Pra fub , incluindo.iê 
neílas fincopes o fubjeólum, e o pradicatum. £ ain- 
da que muitos Logicos trataílèm efta matéria , ne- 
nhum o fez com tanta variedade , e diíliiiçaõ. 



Hercu- 
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X Hercules Moral ^ em cujos Joi^e tra- 
balhos je moflraõ vencidas as dos^e palxoertf 
do animo com as armas de oito principaes vir- 
tudes , expofto à ylcademia 'Tortuguez^a por 
!D. Manoel Caetano de Souja. 

Eíla Obra Ic acha copiada em quarto , e contém 
as lições , que recitou na Academia do Conde da 
Ericeira , na qual foy Meftre da Filofofia Aloral , 
que fymbolifou nos doze trabalhos de Hercules, e 
nas oito armas , de que clle uíbu. 

OBSERVAÇAÕ. 

O numero , e a divifau das paixoens humanas 
teve taõ varias opinioens na Ethica , ou Filofofia 
Moral dos antigos , que poucas Seitas dos Filoíb- 
fos da Grécia , e de Italia concordarão no mefmo 
Syftema ; he o de. Ariftotelcs o mais plaufivel , e o 
de Defeartes o mais claro. Defereveo bem os feus 
Caraãeres Monf. de La Chambre , o feu Vfo o Pa- 
dre Senauk , e o ícu Conhecimento o Conde Ma- 
noel Theíauro. Deftes , e de infinitos Eferitores, 
que debuxaraõ os movimentos da alma , e da fua 
própria meditaçaõ , tirou o Author a idéa Acadê- 
mica de applicar as doze paixoens principaes aos 
doze trabalhos de Hercules' vencidas pelas armas 
de oito virtudes , e com erudita diferiçaõ , toman- 
do , 
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do , e merecendo por efla cauíã o titulo de Aca- 
dêmico Laboriojõ , achou em cada huma das doze 
gloriofas fadigas de Alcides allegorias ta 5 próprias, 
que pode chamaríê eíla Obra : Thefouro Mitholo- 
gico, e Moral. A Academia Portugueza, que 
na minha Livraria íè renovou no anno de 1717, 
fby o theatro, em que efte Athleta dominou a quem 
dominou os monftros , fazendo Chriílãas as virtu» 
des Heroicas, e Moraes, que a fabula tinha fingido. 
Incorporou-fc eíla Academia , e elevou-íe muito 
na Academia Real , prevalecendo ambas algum 
tempo fèparadas ; e quando ElRey a honrou, que- 
rendo, que no dia do Euangeliíla de 1717 foflê ao 
Paço , moílrou o Author cm huma deftas lições a 
fua doutrina , e eloquência. 

XI Filofofia Moral. 

He o titulo de hum Tomo de quarto encaderna- 
do , eferito da fua letra com apontamentos defta 
Sciencia. 

OBSERVAÇAÕ. 

Reduzida a principios, e com muitos extra- 
âos dos melhores Authores permanece hum Tra- 
tado da Filofofia Moral, em que moílra o Author, 
que a vaílidaõ dos íêus eíludos fó fe igualava com 
a pureza dos íêus coílumes. 
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CLASSE III. 

OBRAS FILOLÓGICAS. 

XII Soufa Epiílola. 

He o titulo de hum Tomo de quarto encaderna- 
do , e cheyo de Cartas Latinas , que o Padre D. 
Manoel compoz, e eícreveo pela íuapenna. 

N 

OBSERVAÇAÕ. 

As Cartas Latinas do Autlior ao mcfmo tem- 
po , que o fazem igualmente illuftre nefte difficil 
genero Epiílolar , acreditaõ a correfpondencia , que 
teve com os Varoens mais doutos , e mais quali- 
ficados (eus contemporâneos. Naõ nos deixou a 
antiguidade Grega Collecçaõ alguma de Cartas, e 
íaõ poucas as avullas , que cxiftcm dos feus Prin- 
cipes , Generacs , e Filofofos. Entre os Latinos 
nos deu Cicero os melhores exemplares 5 nas de 
Attico para os negocios politicos, e nas F^amiliarcs 
para os domeílicos j Seneca para os fcicntificos , e 
Plinio para todos. Nau merece Symacho entrar 
com cftes tres ,* e nau defmcrece o Author com- 
pararfe com todos, principalmente com os moder- 
nos , de que Policiano , Sadoleto , e Mureto nau 
podem duvidar a igualdade. Naõ ferá menos eC 
timavel a Collecçaõ das repoílas, em que entraõ 

as 
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as dos Marquczes de Alegrete , do Conde da Eri- 
ccira D. Fernando de Menezes , do Marquez de 
Valcnça , de Amonio Telles da Sylva , e de ou- 
tros Eruditos. 

XIII Leonoreí llluflres. 

He hum Catalogo , que contém os nomes defias 
peflbas , diftribuído por claílcs de Santidade , Re- 
ligioens, Rainhas, e Emperatrizes , feito pela fua 
letra no anno de 1725. 

OBSERVAÇÃO. 

Imitou mais o Author neílc livro o genio 
do douto Lcao Allacio, que cícolheo em diverfos 
nomes os Varoens infignes, que florecerao em ca- 
da hum , que o de André dc Sauflay , e de outros 
que illuftraraõ o feu proprio , como também fez o 
nollb Author no livro dos Illujlres Manoéis , de 
que logo tratarey. O nome de Leonor foy juíla- 
mente o aílumpto do agradecimento , que o Pa- 
<lre D. Manoel devia à felice educaçao , que lhe 
deu a Senhora D. Leonor dc Mello , fua Avó pa- 
terna , Matrona ide grandes virtudes , tendo na íua 
Familia illuílres exemplos , e podendo acerefeentar 
muitos em Senhoras , que hoje acreditaõ as excel- 
lencias do nome de Leonor. 
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XIV Arte de Livreiro. 

Parte i. Dos inílrumentos necejjarios a 
hum perfeito Uvreiro. 

Parte i. Dos materiaes^ de que necefji- 
ta hum perfeito Livreiro. 

Parte 3 . Da fórma , que deve introdu~ 
sfr nos materiaes hum perfeito Livreiro. 

Parte 4. Do modo de ufar dos inflrumen- 
tos , e dos materiaes para introdusfr a fórma 
perfeita de hum livro. 

Parte 5. Diccionario de todas as pala- 
vras pertencentes À Arte de Uvreiro. 

Ficou cila Obra imperfeita. 

OBSERVAÇAÒ. 

Injuflamcnte perdem entre o vulgo muitas 
Artes a eílimaçaõ de nobres pelo epitheto de me- 
cânicas , quando he nas Mathematicas a Mecanica 
huma das mais uteis , e para o ufo pratico íàõ ef 
tas as mais ncceí^rias , e por illb no Mundo as 
mais antigas, como aEferitura nos diz deTubal- 
caim , de que os Gregos com pouca diffèrença de 
letras fizerao o íèu V ulcano na Arte de trabalhar 
em ferro. Se a impreflãõ provafle pela fua anti- 
guidade a fua nobreza , poucas artes deixariaõ de 
' exce- 
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excedella , fc pela lua utilidade nenhuma com ra- 
zau poderia difputalla. Da Typografia efcrcverao 
muitos a origem, que fendo nova, he incerta. Os 
Annaes de Aletayre ordenaraõ com acerto eftes 
principios. Os Efteíànos, os Manucios , e outros , 
que naõ floreceraõ menos imprimindo as Obras 
dos Authorcs celebres com certeza , que as pro« 
prias com erudição, fazem mais eílimavcis as int 
trucçoes, que o Author fe dignou de participar 
aos profeflòres defta Arte , de que tanto dependiaõ 
as impreflòens correâas das fuas numerofas , e ex- 
cellentes Obras. 

XV Arte ^al para encobrir os fegre^ 
dos proprios , e penetrar os albeyos. 

He hum caderno de tres folhas de papel da fua le- 
tra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Depois qoe Ic reduzio a Arte naõ fó o mo- 
do de encubrir os fegredos nas Cartas , mas o mc- 
thodo maravilhoío de decifrar, defconhecido dos 
antigos, e que o Abbade Tritltemio , ejoaõ Bau- 
tifta Porta principiarão a tratar dos preceitos da 
Steganogrqfia , 0\x Polygrqfia , e o Duque de Wi- 
temberg , e o Padre Gafpar Elcoto com outros 
siuitos mais daramente nos enfinaraõ , fe atreveo 

Marcei 
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Aíarcel a promettcrnos , que com cinco , ou íeis 
notas nao fó explicaria os íegredos , mas daria ima- 
gens , e figuras aos penfamentos , fazendo fuper- 
fluas as letras do Alfabeto , mas nao vimos mais 
que as promeílàs ; e a inconílancia deíle Author 
nos deixou fó as pequenas Taboas Ecclefiaílicas y e 
Chronologicas com caratíleres pcrceptiveis , e a Hif 
toria de França , em que reduzio provas muito dif- 
fufas a mcthodo muito breve. O noílõ Autlior, 
que de tudo teve noticia , expoz com brevidade 
hum novo Syílema. 

XVI T)e (floria nunteri OBovarii. 

Eílá efla Obra lançada em apontamentos da íúa 
letra., 

OBSERVAÇAÕ. 

O numero VIII deu aíTumpto ao Author pa- 
ra eíerever das fuas propriedades , como já o tinha 
feito o noílõ Lufitano Almeida De numero quina- 
rio. Muito acerefeenta ao que diílc Pedro Bungo 
no feu vallo tratado da Propriedade dos numeros, no ' 
Author do Enigma Fumeríco, e aos que feguindo 
aPlatao, e a Pythagoras, procuraraõ mais curio- 
fa , que folidamente achar myfterios nos mcímos 
numeros , ainda que nao defprezaraó eftas analo- 
gias os que íê valerao da Cabala Cliriílãa , refutan- 

. do 
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do as fupcríliçoes daRabinica. Entendo, que foy 
principiado cfte livro celebrando o dia , em que 
cumprio oito annos o Principe D. Joíêph nollb Se- 
nbor em 6 de Junho dc 1722. 

XVII Idea Baftoris Angelici. 

Eíla Obra coníêr\'a-íê efcrita da fua letra , e aca- 
bada , e he feita fobre a profecia dc S. Malachias 
tocante ao Papa , a quem íè deve accommodar. 

OBSERVAÇ AÜ. 

Ainda qu, com os Criticos reconhecia o Au- 
thor a pouca fi* , que fe deve às profecias attribui- 
das a S. Malachias, que fe applicaõ com mais en- 
genho, que certeza, aos Summos Pontifices : baA 
tou a vulgar aceitaçao , para que tiraflc de huma 
delias a idea de hum Paflor Angélico na cleiçaõ 
de Miguel Angelo Conti , que no dia da Appari- 
çao do Archanjo S. Miguel , que eftava pintado 
na cella do Conclave , que a forte lhe diflribuio, 
tomando o nome de Innocencio XIII, Núncio, 
Cardeal , e Protedor de Portugal , déílè com a pro- 
fecia de Bona Rjeligione motivo a efte erudito Dif- 
cuífb. 



De 
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XVIII De Splendore Illegitimorum libri 
fex. 

1 De llle^ulntorum fplendore ^ellico. 

2 De lllegitimorum Jplendore Dolitico. 

3 De Jlleghimorum Jplendore Dbilojophico. 

4 De Illeghimorum Jplendore Ecclejlãllico. 

5 De lllegUtmornm jplendore CathoUco. 

6 De lUegíiimorum fplendore (jenealogico. 
JJfuncupati Düs Aíanibus Aiagni Lufitarúa 
Comitís-Stabilis D. D. Jfonnii Alvares^ De~ 
retra. 

Deixou o Padre D. Manoel efta Obra dividida por 
ordem em muy largos apontamentos , e incluída 
em hum Tomo de quarto encadernado , aonde lê 
coníervaõ as tres feguintes. 

OBSERVAÇÀÕ. 

Alguns Authores elcrevcraô dos Illegitimos 
Illuílres , porém nunca tratarau eda matéria com 
a vaftidaõ, e ordem, com que o Author a efcrc- 
veo , fazendo gloria , e com razaõ , de ter ennobre- 
cido naõ menos que aquelles , de que efereve , ao 
léu naíeimento com as virtudes , e com as acç6es. 
Poucos íãG osThronos de Europa, que naô vejaõ 
entre os feus Reys aos illegitimos, e nenhum , que 

mo 
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naS tenha entre os íèus afcendentes ao Grande 
Condcftavel D. Nunno Alvares Pereira , a quem 
efta Obra fe coníágra. 

XIX Anms MfDCLVin illujlratus. 

Contém em apontamentos os íucceflbs mais cele- 
bres , que houve no Mundo no anno de 165S, que 
foy o do nafcimcnto do Padre D. Manoel. 

OBSERVAÇAÕ. 

» 

Na pontual obfervaçaõ de annos , mezcs , e 
dias, fundou o Author muitas das fuas plaufiveis 
drcundancias , com que podem augmentaríè mui- 
to os Fartos , os Diários, e as Efemerides Hiftori- 
cas , e Chronologicas , de que em todas as Naç6es 
fe encontrão exemplos , e muitos nerte Catalogo. 
Jurtamente illurtrou o anno de 16 j 8 , em que naC- 
ceo , e o mefmo que fez com erta Obra, tinha já 
feito com o íêii nafcimcnto. 

I 

XX *De Claris EmmamelibHS commen- 
tariolus. 

He hum larguiífimo Catalogo dos Varoens femo- 
íbs em todas as artes , fciencias , virtudes , c empre- 
gos , que tiverao o nome de Manoel. 

F OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

Depois que Plataõ no íéu Cratylo qiiiz deí^ 
cobrir myfterios nos nomes, fendo de tanto mayor 
authoridade os que achaõ os Interpretes Sagrados 
nas Letras Divinas, naõ he muito que o de Ma- 
noel , que o Profeta tinha dado ao Filho da Vir- , 
gcm , e que declara, que o Senhor he comnofco, 
mereceílè o refpeito , e a reflexão de hum Sabio 
Manoel. Defte nome he efte o primeiro Tratado , 
que íc tem eícrito. 

XXI T)ia de ü\(\atal illullrado , notado 
comdo^e pedras prectofas^ explicadas em do- 
S^eDijJertapÔes Filológicas , dedicadas ao Ex- 
cellentijfimo Senhor 2). Aíanoel de Cajlro^ 
Aíarques^ de Cafcaes, 

Coníêrva-(è eíla Obra diípofta em apontamentos, 
que contém muita erudição Hiflorica , e Myílica , 
applicada ao dia de Natal , que foy o do naíci* 
mento do Padre D. Manoel. 

OBSERVAÇAÕ. 

Naturalmente fuccede nefte Catalogo a illuf- 
traçaõ de dia de Natal ao livro da do nome de Ma- 
noel ) e quanto póde defcobrir a Filologia Sagra- 
da, 



Digitized by Googlc 



Siblíothcca Soufana. 41 

da , e profana íc vê nas doze Diflêitaçoes, mais pre- 
ciofas , que as mefmas pedras , com que as adorna. 
Efeolheo ao Alarquez de Cafcaes D. Manoel de 
Caftro para dedicarlhe cila Obra, por ter nafddo a 
meya noite em ponto de 25 de Dezembro de 1666, 
quando fe cantava a Miflã da noite de dia de Na- 
tal, fazendo ede Alanoel digno de entrar no aíTiim- 
pto antecedente pelas fuas virtudes , e acções Mo- 
raes , Políticas , e AI ilitares , com que mereceo as 
excellencias do nome , e do appellido de Ca/Iro , 
em que floreceraõ em Portugal , e Hcfpanba tan- 
tos Varoens infignes. Obfervou Bufiers nas fuas 
F leres da Hiãoria, que o anno de M. DCLXVI 
era o unico , em que fe achao as letras , que lêrvem 
de numeros na conta Romana , difpoílas por fua 
ordem com o feu judo valor. 

XXII T^aradoxa Sapientia ChrIJliana. 

Deda Obra deixou o Padre D. Manoel muy pou- 
co elcrito. 



OBSERVAÇACJ. 

Em outra parte obícrvey, que os Paradoxos, 
de que Cicero efereveo com o íêu incomparável 
acerto , na6 íao fempre opinioens falias , e edra- 
nlias , que o engenho de quem as defende fàz pare- 
cer verdadeiras j porém fegundo a fua mais pro- 

F ii ptia 
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pria ctymologia , faô aquellas opinioens, que pare- 
cendo exquilicas , íicaõ provadas com a demondra- 
çaõ de quem as explica. Se aííim naõ foílê , naÕ 
admittiría o noflb Acadêmico para o aílumtpo do 
livro dos Paradoxos da Sabedoria Chriãíía aílump- 
tos , que fó eraõ plaufiveis , e naõ folidos , como 
pedia matéria laõ grave , e tao Sagrada. 

XXIII Serpente Je brons^e levantada no 
deferto por Moyps. DiJJertaçaÕ. 

Ficou diípoda eda Obra em apontamentos da fua 
letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Serpente de bronze de Moyfés , que le- 
vantada formou a letra Thau no Alfabeto Hebrai- 
co , e preíèrvando do veneno ardente das Serpentes 
de fogo , foy íymbolo da Cruz exaltada da terra , 
e figura de Chrifto, que a deu a ElRey D. AfFoníb 
Henriques ; por efta caufâ para gloriofo timbre das 
Armas de Portugal , daria vaflo afliimpto à erudi- 
ção Sagrada do livro , que o noílb Author deixou 
principiado fobre efta matéria , digno de continu- 
arfê para os profeílòres das Letras Sagradas , e pro- 
&nas. 



De 
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XXIV *De Cajiiganda infolentia Lega- 
torum. 

SaS apontamentos da fua letra efcritos em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

O delicado aíllimpto , em que íê intercflâ o 
direito das Gentes lòbre os privilégios dos Embai- 
xadores , e as poucas excepçoes , que fó fe inter- 
prctaS na infolencia do abufo , com que alguns in- 
tentarem ofíènder a illefa Mageftade dos Soberanos, 
naõ daria pouco exercicio à erudição Politica , e 
até Jurídica de hum Author taõ douto nas Facul- 
dades , que parecem mais eílranhas à profiílâõ 
Theologica , como lê os Soares , os Vafques , os 
Molinas , os Leífios , e outros muitos nao acredi- 
tallêm o contrario. 

• 

XXV Trofopopeya da letra S , fentida 
dadefgraça^ que padeceo na Jcademta Tortu^ 
gues^a a letra Z fua irmaa mais moça. ■ 

He hum Difcuríb , que o Padre D. Manoel reci- 
tou na Academia do Conde daEriceira, o qual lê 
conferva no feu proprio borrador. 
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OBSERVAÇAU. 

A figura Rhetorica da Profopopeya íê humi- 
lhou a reprefentar no thcatro da Orthografia , ani- 
mada engenhofamente da penna do Author, na 
Academia em que eu defendi , que o S , fem fer 
dobrado, fuppria quafi fempre o Z , que lè uíã tan- 
to por alguns Eferitores no meyo , e no fim de 
muitas palavras Portuguezas ; e como na Acade- 
mia Real , que fe erigio , diíputavamos naquelle 
tempo a vinda de Santiago a Heípanha , recebeo 
agradavelmente o Padre D. Manoel o que a mi» 
nha amifade então lhe diílè , e foy , que elle defen- 
dia o Z ao mefmo tempo , que a vinda de Santia- 
go , porque o nome de feu pay o Zebedeo princi- 
piava por efta letra. 

XX VI Obfervaçoes Literárias , ou fig- 

nijicações da palavra Impetrar. 

Efta Obra , que he pequena , eftá elcrita pela fua 
letra em quarto , e provada com muitas authorida- 
des , e Eferitores. 

OBSERVAÇAÕ. 

Também agora dá hum ío verbo aflíimpto a 
hum livro, nau fó de queftões Grammaticacs, mas 

Juri- 
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Jurídicas ; póde fer que pareça efteril huma lo pa- 
lavra quem naõ fabe, que até do Narfa lê compoz 
hum livro. Agradavelmente diílè com huma pa- 
ranomafia do verbo Impetrar o Poeta Italiano Frá 
Cyro de Pers no fegundo Soneto , que fez à íua 
dor de pedra, menos conhecido, e pouco inferior 
ao primeiro, efte verfo: 

D’ Impetrito rigor nuUa s' impetra. 
Menos verfados neíla llgnificaçao dizem alguns, 
que eílavaõ obrigados a fallar melhor a lua lingua, 
que era preciíb interpretar em Roma os Benefí- 
cios , como fe fora impctrallos o mcfmo , que tra- 
duzillos. 

XXVII miiotheca SeleBa. 

Sau apontamentos da fua letra elcritos em folha , 
que contém Catalogos dos Authores de melhor no- 
ta , para Ic formar fem grande 'difpendio huma Li- 
vraria de todas as Sciencias. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Já ponderey ( como agora o repito no Ca- 
talogo de huma Biblíotheca Selcda , que o Author 
deixou muito adiantado ) quanto era util o conhe- 
cimento dos Authores efcolhidos , de que huma 
Livraria deve comporlè , nao oceupando indigna- 
mente os maos livros os lugares dos feledos , o 

tem- 
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tempo , e a defpeza dos eftudiofos , fendo aqueU 
la vulgar multiduu a que , diz Seneca , dillrahe , c 
nau inilrue aos que aprendem. Nos últimos dous 
(èculos tem fido utiliílima e(la appÜcaçaõ, a que 
chamao fuperficial os que o faõ nos íêus edudos. 
Empregava-lê o noílb Author na primeira , c mais 
nobre parte da numerofa , e excellcntc Livraria , 
que ElRcy tem , e formou , coníèrva , e augmen- 
ta mais na fua compreheníãS , que no feu Palacio. 
Ao Padre D. Manoel tocou a parte , que compre- 
hende a Biblia , e os feus Expofitores. Ao IlluÂrit 
fimo Joaõ da Motta e Sylva , eniaõ Conego Ma- 
giftral da Santa Igreja Patriarchal , hoje Eminentií^ 
fimo , e digniííimo Cardeal da Santa Igreja Roma- 
na y íc diílribuio a Theologia em todas as íüas di- 
vifoens. Ao liluftriífimo Paulo de Carvalho e 
Attaide, o Direito Canonico, e Civil. Ao Dou- 
tor Francifeo Xavier Leitaõ , Medico da Camera 
de Sua Mageílade , e hoje digno Acadêmico da 
Academia Real , pertencerão os livros de Filoíb- 
ha, e Medicina. Ao Excellentidimo Marquez de 
Alegrete Femaõ Telles da Sylva , do Conlelho de 
Ellado , fe fiou a Filologia. Ao ExcellentilTimo 
Marquez de Abrantes, Gentil homem da Camera, 
a Hilloria. E a mim , para que a eleiçaõ fó nef 
ta parte naô fofle igual , a Mathematica , e as ou- 
tras Artes. Os Catalogos , que ancioíàmente de- 
fejamos ver impreflos , erao todos com Critica ju- 
dicioíâ , e o que fez o ReverendiíTimo Padre D. 

Manoel 
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Manoel merecia hiim titulo à farte nefla Bihítothe- 
ca Soufana. 

XXVIII '^harus Cíceromanorum, 

He hum livro da fua letra, que confta de excerp- 
tos , e frazes mais puras , e elegantes , que tirou de 
Cicero. 

OBSERVAÇAÕ. 

Tudo quanto fe tem eferito íbbre as Obras 
do Príncipe dos Oradores Latinos Marco Tullio 
Cicero , he ainda pouco , íêndo em taõ grande nu- 
mero, que das diverlâs Edições, Commentos, Tra- 
ducções , índices , e frazes defte thefouro da anti- 
ga Eloquência , e da lingua Latina , mais pura póde 
formarfe huma numcrola Livraria. Na Regia , na 
fua própria , na das Excellentiííimas Cafas de La- 
foens , e de Alegrete, e na minha examinou o Au- 
thor as mais raras Irnpreflôens, as Notas mais am- 
plas , e os Diccionarios mais eftimadcs , principal- 
mente os de Eftefano , e Nizolio , compoílos das 
palavras , e das frazes do mefino Cicero , e fazen- 
do com admiravel ordem , e bom gollo huma Col- 
lecçao das mefmas Frazes , compoz o livro , em 
que (ê achau recopilidas as que imitou em todas 
as fuas Obras com pureza , e elegancia. 



G 
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XXIX T)e Cicerone imitando , ejufque 
laudibus. 

Coníèrva-íê efcrito efte Tratadinlio pela fua pen- 
na em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Da imitaçao de Cícero deu efte famoíb Tul- 
lio Lufttano nefte Tratado os preceitos , e nas fuas 
Orações , c Cartas os exemplos , fendo dos poucos, 
que deíêmpenliarao nas fuas Obras , principalmen- 
te na Hiftoria , os documentos , que deraõ quando 
eícreverao Artes : donde fe vê a dilTcrença , que 
faz a pratica à cípeculativa , como Bocalini em 
huma ficção cngcnliolâ dos feus Avi/os do l^arnaf- 
Jò conta do governo , que Cornelio Tácito fez de 
huma Uha , a quem perdeo por querer executar as 
maximas fubtis da fua Política. 

XXX Àrs conficienii Epigrammata. 

Eftes dous Opufculos eftad encadernados em hum 
volume de quarto , e eferitos pela penna do Padre 
D. Manoel , adonde lê conierva também huma 
Prefaeçad Latina fua a huma Arte Poética Ano- 
nyma , eferita na mefina lingua , e promette nelia 
tratar do Anagrammati/mo , coníêrvando-fê tam- 
bém no meímo volume huns Preceitos da Poética 

vulgar , 
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vulgar, que o Padre D. Manoel compoz , c efere» 
veo no cempo da fua mocidade. 

OBSERVAÇAÕ. 

Da Arte de fazer Epigrammas eíereveo fe* 
lizmenre o Padre Vavaílbr , e outros , que trata- 
raõ da Poética. As melhores regras faõ a pureza 
da lingua Latina imitando a Catullo , e a agudeza 
em que fe diftinguio Marcial. Naõ (ó de antigos, 
e modernos , mas vivos , e Portuguezes podíamos 
allegar outros exemplares , e o foy em muitos dos 
léus Epigrammas efte Author da Arte de efere- 
vellos. Os Anagrammas fao hoje menos eílima- 
dos , porque tem nelles mais parte o trabalho , que 
o engenho ; devem exceptuarle os poucos , que ha 
taõ felices , que unem eftes dous extremos , como 
o da pergunta, que Pilatos fez em Latim aChrif- 
to ; Quid eã veritas ? de que fe achou a repofla , 
que o Euangelho naõ dá, nas mefmas letras: E/l 
vir , (jui adeJí. O Author ícz muitos Anagrammas 
Laborioíbs para que a tudo fe applicalTe , e aííim 
fe achaõ nelle livro preceitos da Poética Latina , e 
Vulgar , proíèííãndo ambas, ainda que (ó cultivou 
a ultima na adolefcencia: e como tinha viílo o Ori- 
ginal da Arte Poética de Manoel de Faria e Soulã, 
que íê conferva na Livraria de ícu pay , e que es- 
peramos, que algum dia fe dê à luz, cm todas eS 
tas Artes veriamos multiplicados os preceitos , que 

G ii na 
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na lingua Hefpanhola , e Portugueza naô forao 
atégora muito bem executados. 

XXXI T>iccíonario de Fra:?^es Latinus. 

Efte Opuículo ficou eferito pela fua penna no mefi 
mo volume apontado, ehe dirigido por ordem Al- 
febetica , confervando-íê no melmo Tratadinho al- 
gumas deferipções Latinas. 

OBSERVAÇAÕ. 

Entre os methodos mais proprios para exer- 
citar com pureza, c elegancia a lingua Latina, lie 
hum dos melhores a boa efcolha das frazes , com 
que fe explicaraõ os Eferitores do feculo de Au- 
gufto } e aíTim íè foge dos idiotifmos , e também 
dos termos , em que tem tanto perigo os Autho- 
res , que fallando linguas vulgares entendem , que 
íó lhe baila as palavras , e os cafos , fem darlhe o 
ufo, com que fe exprimirão os Romanos , e muitas 
vezes lhe parece que latinizaô os Portuguezes os 
íèus Lufitanifmos , em que elles , e outras Nações 
tropeçaõ facilmente , e fe conhecem mais deprellã 
do que Morofio a Fatavínidade , que Afinio Polion 
defeobria em Tito Livio. As deferipções ião já o 
fruto das flores deftas frazes , c nao cedem as do 
Author às que fe admirau em Quinto Curcio. 

Breve 
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XXXII 'Breve explicação da Syntaxe 
figurada , feita à maneira de 'Dialogo entre 
hum Difcipulo, e hum Me (Ire. 

Efta Obra ficou imperfeita , e cfcrita pelo Padre 
D. Manoel nos feus primeiros anaos em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Syntaxe fi<»urada deixaci com pouca razao 
de explicar alguns Meftres, porque he o vinculo, 
com que íêliga a Grammatica, que enfina afallar 
corredo com a Rhctnrica , em que íc aprende a dif 
correr ornado j e as figuras da Syntaxe fe commu- 
nicao com as da Rhetorica para reprefentar com 
propriedade no theatro da Eloquência. O Dialo- 
go era proprio nefta Didaícalica para que fe com- 
prehendcílcm melhor as regras , que aos principi- 
antes parecem mais eftranhas , porque eftao fó ap- 
plicados aos principios Grammaticos. 



XXXIII De Be Bibliothecaria. 

Efta Obra ficou difpofta em apontamentos, eícri- 
tos pela fua penna em quarto. 



OBSER. 
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OBSEPvVAÇ AÜ. 

AÍIim como o Padre Filippe Labbé eícreveo 
Bihliotiieca Bibliothecarum , e Ántonio Teiflero , e 
outros fizeraõ íèmelhantes Collecçues dos Autho- 
res , que efcrev^ao Bibliothecas , poderá fazerle 
outra dos que eícreveraõ do modo de compor hu- 
ma Livraria. Depois de Gabriel Natideo, e o Pa- 
dre Cláudio Clemente íaõ muitos os que difeorreraõ 
em huma tao curioíã matéria , de que em alj;iins 
deftes titulos hey de tratar , e em que o noflo Bi- 
bliothecario era inílgne. 

XXXIV Jphorifmi Optico-Mechanici. 

Coníêrvao-íê eferitos em apontamentos da fua letra 
em quarto com Catalogos de Authores , que tra- 
taraõ do Globo Gnomico , e da Esfera Gnomica. 

OBSERVAÇAÕ. 

Até da Óptica , e de todas as Sciencias vi- 
íuaes , que produz principalmente da Dioptrica , 
que enfina a fabricar as lentes, de que le formaõ os 
oculos, tinha o Aiitlwr noticia pratica, e Icienti- 
fica , como fe vê neíle Tratado, em que o naõ cx- 
cedeo o curioíb Padre Zanh. 



Fer. 



m 



Digitized by Googlc 



53 



^ibliotheca Sou fana. 

XXXV ‘Pergunta : Se fe póde chamar 
pofihumo 0 feto , que tras^ no ventre a may 
no tempo da morte do payi 

A refoluçao deíla psrgunta he eruditifUma , por- 
que difcorre por hum grande numero de bons Au- 
thores fobre a accepçao da palavra Pofihumo , naô 
lhe fendo defconhecido o fcntido , em que a to- 
ma5 os furiflas, e fe conibrva efcrita pela fua pen- 
na em quarto , faltandollíc o fim , porque incauta- 
mente fe raígou , parecendo que nao tinha utili- 
dade. 

OBSERVAÇÃO. 

Também deve fahir pofthuma àluz efta Obra, 
nao como feto imperfeito pela infelice mutilaçao 
da fua ultima parte ; mas fubftituida de forte, que 
íê reconheça quem a gerou , vendo- íc nella huma 
erudição nao vulgar, naõ fó como o Jurifconfulto 
tratando de Liheris, tf Pofihumis , e com o que difi 
feraõ Paulo Zachias nas fuas QuefiÕes Medico-Le- 
Caranza de Partu , e outros Authores dedi- 
verfas profiífoens : mas com húma erudição digna 
de quem tinha huma noticia tao profunda de todas, 
quando o alfumpto em todos os fentidos parecia efi 
teril, e íc julgava aborto. 
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XXXVI Speculum Illufirlum miiothe- 
carum , (fuo afpiciuntur Jyjlemata plura , plures 
nempe ratíones or(iinandi'^Bibliothecas tam pu- 
blicas j quàm privatas , labore E. C. de S. 

He hum livro dc quarto da fua letra , mas imper- 
feito. 

OBSERVAÇAÕ. 

Para poder achar o que buíca quem eftuda , 
c ainda mais quem compoem , he preciíb conhe- 
cer as Livrarias publicas , e particulares, e que eP 
tas fe ordenem com hum perfeito Syftema , em que 
por diverfas Claílês eftejao divididas as matérias. 
A ellc fim concorre muito o livro , que ficou im- 
perfeito , mas que o nao eflá na ordem , e na elei- 
qaõ , que fèz o Author de muitas Bibliothecas pu- 
blicas , c particulares j íèndo a ordem que mais lhe 
agradava , a do Collegio Real da Companhia de 
Jefus em Pariz noícu Syílema, e a Telleriana no 
feu Catalogo. 

XXXVII Blbliotheca Hippica. 

He hum Catalogo de Authores , que efereveraô 
da arte Equeftre , eferito pela penna do Padre D. 
Manoel. 

OBSER- 
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OBSERVAÇÃO. 

Poucas faô as Artes de que nao ercreveílcm 
muitos Auihorcs , e até das que parecem mais pró- 
prias para o nobre exercício da pratica , que para 
a vaíla meditaçaõ da elpeculativa ; porém da Arte 
E(^ueãre efcreveraõ os antigos , e modernos , e o 
mefmo Xenofonte com utilidade , e erudição : e 
porque do mefmo affumpto compunha huma dou- 
ta Diííèrtaçau em todos os fentidos o Excellentif 
fimo Marquez de Alegrete Alanoel Telles da Syl- 
va, Secretario da Academia Real , e a queria dar 
à luz com a tradueçaõ do metbodo da Arte de an- 
dar a cavallo , igualmente bem eferito , que bem 
impreflõ , de que foy Author o Marquez de Neu- 
caftle, concorremos os amigos do Marquez para 
darlhe mais noticia dos Elcritores defta Arte , que 
deu o nome aos Cavalheros , e foy a caufa de 
que juntando tudo o que fe efereveo a efte aííump- 
to, fizêflè o Author eíla Bibliotlieca Hippica, ou 
Etjuefifé. 

XXXVIII Hercules fem trabalho. 

He huma Oraçaõ Acadêmica , que o Padre D. 
Manoel recitou na Academia do Conde da Eri- 
ccira em lóuvor dos Acadêmicos , a qual eílá co- 
piada cm quarto. 

H OB- 
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OBSERVAÇ A.Ü. 

• Depois que na Academia Portugueza , que 
muitos annos íê continuou na Bibliotiieca Erice* 
riana , recitou o Reverendillimo Padre D. Manoel 
com o titulo de Acadêmico Lahoriofo as eruditas 
doze liçücs fobre os trabalhos de Hercules, tomou 
para efta Oraçaõ o titulo de Hercules fem traba- 
lho , em obíèquio dos Acadêmicos , de quem fez 
os Elogios. 

XXXTX Aílrêa exemplar da •virtude 
heroica : Liçao na Academia T^ortuguea^a , ten- 
do-fe dado por ajfumpto o celebrar a heroica re- 
folupaõ da Excellentiflima Senhora D. Luis^a 
Aíaria do Trilar , que eBando defpofada dei- 
xou toda a grandes^a do Adtindo ^ e je reco- 
lheo\, eprofelfoíi nomeai Mo/leiro da Madre 
de ‘Deos de Lisboa. * 

Acha-íê copiada em quarto , e juntamente huma 
Elegia Latina , que também fêz ao mefino aíTump- 
to o Padre D. Manoel , a qual traduzio em hum 
Romance Caftelhano Joao Manoel de Mello. 



OBSER. 
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OBSERVAÇAü. 

O Signo da Virgem , que hc a Divina AP- 
trca , e exemplar da virtude heroica, foy o fymbolo, 
que juftamente bufcou o Author para o parallelo 
com Aftréa da Excellcntiílima Senhora D. Luiza 
Maria do Pilar, filha dos Condes de Aflumar, c 
Dama da Rainha D. Maria Anna de Aufiria, que 
deixando a grandeza, que já tinha , e que em hurn 
illuftre cafamento aefperava, com particular voca- 
ça 5 entrou Religiofa no Real Convento da Ma- 
dre de Deos de Xabregas da primeira Regra de 
Santa Clara, dedicando-fe à fua ProfiíTaõ em 1718 
os Panegyricos , que lhe offèreceo a Academia 
Portugueza, e que ha muito tempo efiaõ promp- 
tos para imprimirlê , (êndo efte de Aftréa hum dos 
mais largos, e eruditos. 

XL Li ç ao Acadêmica y transformada em 

^ancgyrico do Excellemijfrno Setéor Conde da 
Ericeira D. Luls^ Carlos de Adenes^es , do Con- 
Jclho de E fiado de Sua Adagt ílade ^ Vice-^Rey^ 
e Capitao Cjeneral do k fiado da índia ^ teci ta-' 
da na Academia T^ortuguea^a cm 21 de Agof- 
to de 1'p 21. 

Confervâ-fe copiada em quarto. 

II ii OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

A Cafa dos Condes da Ericeira deveo em 
cinco dos Senhores delia fucceffivamente repetidas 
attençoes à amifade também hereditária da Fami- 
lia do Reverendiílimo Padre D. Manoel Caetano 
de Souíà , e bem o acreditou no Panegyrico , que 
com a occafíaõ de huma Liçao Acadêmica eícre- 
veo ao Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes , 
Vice-Rey da índia. 

XLI Líçao Acadêmica no dia ^ em que fe 
fechou a Acadenúa 'Portuguea^a. 

Eftá copiada em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

NaÕ íê fechou , mas illuftrou-íê a Academia 
Portugueza, honrando-a o Sabio Rey D. Joaõ V 
com admittir todos os íéus Acadêmicos na Aca- 
demia Real , que com a primeira idea , e projedo 
do Author le erigio em 8 de Dezembro de 1720 , 
e defde o de 1717 tinlia principiado, como fe dií^ 
fe , efta Academia Portugueza , e Generoíà , no 
meímo lugar , em que no anno de 1696 , e em al- 
guns dos feguintes tinlia eu convocado em minha 
caíà eíle nobre exercido Literário , a que interrom- 

peo 



Digitized by Googlc 



‘Bibliotheca Soufana. 5^ 

peo o Militar , e em todas as fuas Seílbehs luzio o 
erudito engenho do nollb Acadêmico. 

XLII Jra Celefle^ confagraJa à eterna 
memória da AHgHflijfima Senhora Emperatri;^ 
Leonor Adagdaiena Therefa. 

Ficou no léu boirador imperfeita. 

OBSERVAÇAÕ. 

Na mefma Academia Portugueza íê coníã- 
grarao os Epicedios à íãudofa memória da Senho- 
ra Emperatriz Leonor Magdalena Thercíã , e lhe 
dedicou o Author huma Zira Cekãe , lembran- 
do-íê da Conftcllaçaõ Seprentrional da Ara com 
aquellas particulares circundancias , e allufoens, 
que íclizmence dcícobtia era todos os adumpeos. 

XLIII L/f ao Acadêmica , em que fe pon- 
dera a perda ^ que teve a Academa'Portugue- 
s^a na morte de D. Frarxijeo Manoel de Mello. 

Ellá copiada. 

OBSERVAÇÃO. 

Hum Elogio de quem os fazia dos Varoens 
Uluílres PcKtuguezes neila Academia , que era D. 
• Fran- 
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Franciíco Manoel de Mello, Sargento mòr deBa< 
talha , que com difereta eloqiiencia delcmpenhou 
o feu aíliimpto , efereveo dignamente o Academi. 
CO Lahorío/ò , perpetuando a memória de quem me- 
receo tanto o nome de feus dous tios D. Francifeo 
de Mello , Embaixador em Inglaterra , e Hollan- 
da , e D. Francifeo Alanoel de Mello , ambos bem 
conhecidos pelas fuas acções, e pelos feus eferitos 
igualmente na Republica Politica, e naLiteraria. 

XLIV OraçM. Se he verdadeira y ou 
fabuloja a J\Qt(raõ dos Tygmeos ? 

Ficou imperfeita no feu borrador. 

OBSERVAÇAÕ. 

Hum aíTumpto plaufivel , que nao foy indig- 
no do meímo Hercules , deu motivo a huma curio- 
fa Diífettaçaõ do Acadêmico Laborio/ô fobreaNa- 
çaõ dos Pygmeos , que como outras muitas, de 
que efereve Piinio, fe tem por fabulofa. EílaObra, 
que havia de fer grande ate tendo aíTiimpto taõ 
pequeno , feria util fizeífe hum livro de jufta gran- 
deza , a que podia unirfe o Poema Latino da guer- 
ra dos Pygmeos com as Gralhas , e a engenhoía 
Novela Inglcza do paiz de Lyllepiit. Também 
deu efta quellaõ motivo a hum agradavel Difeurfo 
do Padre D. Rafeel Bluteau de immortal memória. 

Utjcur- 
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XLV *Difcurfo Acadêmico. Q»al he mais 
excedente , a Tintura ^ ou a Architedura ? 

Eílá copiado em quarto. 

OBSERVAÇ AÕ. 

O Problema, que por ambas as partes ptSde 
defenderfe , de qual he mais nobre , íè a Pintura , fe 
a Architc<£^ura , íè tratou largamente na Academia 
Portugueza ; e tomando o Acadêmico Laborio/o a 
defenfa da Pintura , e eu a da Architedura , tive a 
gloria de fazer luzir mais hum Contendor, a que eu 
era tao defigual , para acreditar em mim os dous 
Veríbs de TalTi), para que podeflê dizerme nefta, 
e em outras queftões mais graves o meu erudito 
Meílre : 

E per tua frioria bafíi 

Ché tir potrai che contra me pugnaãi. 

XLVI 'DijJ ertaçao Acadêmica jobre a 

origem^ e formapao doAmbar. 

Ficou copiada em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Tem devido mais o Ambar aos íèntidos, que 
já hoje mais delicados fe lhe revelarão , do que aos 

Difeur- 
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Difciiríôs , que até agora nao acreditaraõ com as 
experiencias a fua verdadeira origem ; defta trau* 
va o Author juntando tudo o que pode deícobrir 
na Fifica , na Hiíloria , e na Emdíçaõ Acadêmica. 

XLVII T)ifcurfõ Acadêmico, Qual dos 
Meteoros he mais agradarei à vijla , e dig- 
no de admira faÕ ? 

Conferva-íê no íèu borrador, e moftra, que a Ne- 
ve he o Meteoro mais fermofo. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Nao deixou a Academia Portugueza maté- 
ria curioíâ , que naõ déíTe por aílumpto aos vinte 
e quatro profcííòres , de que íè compunha. Foraô 
os Meteoros belliíTimo objefto , ainda que às ve- 
zes horrorofo, de huma das fuas Conferencias , e 
o Author elegeo a Neve para provar que era o 
Meteoro o mais fermofo aos olhos , já que Fer- 
nao Cardofo , também Portugiiez , efereveo em 
Heípaniiol hum livro das /iias Utilidades nas deli- 
ciofas bebidas , que offercce a Neve ao godo , Fi- 
lofoKa , que hoje praticaõ com felicidade , e em 
que difeorrem com agudeza alguns Médicos mo- 
dernos , que pertendem curar com agua fria, e fem 
outro remedio, muitas enfermidades, o que acredi- 
tau com repetidas experiencias. Naõ era a Aqiia 

nivata , 
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nhata , que Marcial diz inventou a íêde cngenho- 
fa , a rneíma , que a que fe uía hoje , íendo aquel- 
la nociva, pois bcbiao a methia neve detretida, e 
naõ applicada exteriormente aos licores , que fe 
gelao. Naõ pode dizerfe por eftc Difeurfo o que 
rlutarcho refere íê diflè (mas naõ com muita cau- 
fa ) do conceito de hum Orador , que obíèrvando, 
que na noite em que nafeeo o grande Alexandre 
queimou o facrilego Eroílrato em Efefo o Tem- 
plo de Diana : como efta Deofa com o nome de 
Lucina prefidia aos partos, diílè olifongeiro Pane- 
gyrifta , que Diana fe deícuidara do feu Templo 
para aíTidir com mais cuidado ao nafeimento de 
hum taõ grande Heroe; e^o arguio o Critico, di- 
zendo , que era taõ frio aquclle penfamento , que 
com a íúa neve podia apagar o incêndio do Tem- 
plo de Diana. 

CLASSE IV. 

OBRAS CRITICAS. 

XLVIII Dijfertatio Hijloríco-Critica de 
Libello, qui inferibitur : Fugna fpiritualis , 
illiusque jluihore. 

Efte livro ( que he de quarto) fê acha dividido em 
Capitulos, e muito trabalhado, mas faltalhe a ul- 

1 tima 
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tima lima , e nclle moftra o Padre D. Manoel com 
laboriofilfima erudição , que o verdadeiro Author 
Ao Combate Efpintttal he o Venerável Padre D. 
Loiirenço Efeupoli, Clérigo Regular de S. Caeta- 
no, vindicandolhe efta gloria, que celebres Efcri- 
tores querem ufurpar por iniereííê proprio , e ca- 
pricho alheyo para differente Religião j c apura , c 
refere com incanfavel diligencia , c Critica fevera 
as mutdaçoes , e alterações , que fe fizeraõ nas qua* 
fi infinitas traducções , e edições dcíla admiravel 
Obra , coníèrvando das melhores deflas na íua íe- 
le>fia Livraria copiofiífimo numero. 



OBSERVAÇAÕ. 



A piedade do Reverendiííimo Padre D. ATa- 
noel Caetano de Soufa fe declarou contra a Criti- 
ca moderna ao mcfmo tempo , que a fiia crudi- 
çaõ inlenfivelmente o obrigava a feguir a mais apu- 
rada. Jufta era a diílinçaõ , que fazia de condem- 
nar o que impiamente fomentallè a incredulidade , 
e a hereíia , do que judiciofamente averiguaíle a 
verdade. A mefma natureza moflra nos dias crí- 
ticos a morte , ou a faude do enfermo , para que 
delles , como diz o feu nome , fàça juizo o Aledi- 
co. A primeira Obra defte aííumpto na divifaõ 
defta Bibliotheca , he huma Diílèrtaçaõ Critica fo- 
bre o livro intirulado: Pugna Spirituaiis-, naõ era 
menos proprio cíle livro de uiüríê àTheologia Myf- 

tica j 
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tica , e à Filofofia Moral , em que o Author defla 
DiUcrtaçaõ tanto floreceo. 

XLIX Objervaçoes Criticas jobre 0 AI- 
fonfo , Tocma Hertico de Fromijio ‘Botelho 
de V afconccllos : ocioja occupaçao de hum Er- 
mitão do Campo de Ourique. 

Eílaõ efcritas pela fua penna em quarto. 

OBSERVAÇAü. 

O Poema do ^Ifonfo , e Lisboa Corujiiidaâa 
de Francifco Botelho, foy recebido em Hcipanha, 
e em Portugal com bem merecida eílimaçaõ, fen- 
do ambas as Nações intereíTadas , huma pela pure- 
za da lingua , outra pela gloria da acçao. O lêu 
medno erudito Author em tres imprefloens, e cm 
muitos maiiufcritos o foy fcmpre apurando até 
chegar à perfeição , com que corre na ediçaõ d« 
Salamanca. As Ohjervaçíes Criticas , que com o 
nome de hum Ermitaõ do Campo de Ourique et 
creveo onoííb Author, foraõ feitas ft bre a primei- 
ra impreflãü de Roma ; e lêm a malicia de Zoilo , 
mas com o juizo de Ariflarco quiz moílrar , que 
fabia peifeitamente as regras do Poema Heroico; 
e naõ he para eílranhar , que efle tiveílê hum taõ 
excellexite Critico , quando os tiverao os Hcme- 

I ii ros , 
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ros , os Virgilios , os Camoens, e os Taílbs- De!^ 
tas Obfervações me aprovcitey para o meu Poema 
Epico da Henriijueida , de que o Padre D. Manoel 
era hum dos Cenfores , que me tinha dado a Aca- 
demia Real , e primeiro na Portugueza me tinha 
feito utilHOmas advertências. 

L Jmocentlus Tertiut ^manus 7^onti~ 
fex Coelejli Civitate donatus : triplici Diff^er- 
tatione Critico-HíBorico-Theologica expofitus 
ab E. C. de S. 

Efte livro , que hc feito acerca da celebre revela- 
ção de Santa Lutgarda , pertencente ao purgató- 
rio do Papa Innocencio III, (ê acha eferito no feu 
borrador de folha , e falta polo em limpo. 

OBSERVAÇAÕ. 

• O Summo Pontiííce Innocencio XIII era 
aquelle meímo IVIiguel Angelo Conti , Cardeal , e 
Núncio neftes Reynos , a quem deveo o Authot 
particular amifade , e fingular eftimaçaõ. A Aca- 
demia Real o deílinava para o Panegyrico , que íc 
dedicou à fua elevaçaõ ao Pontificado ; mas como 
por Decreto foperior fuy eu eleito -para efte em- 
prego , formou o Padre D. Manoel dos materiaes, 
que juntara, cilas tres Diflèrtaçõesj e fó aílim fi- 
caria 
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caria íiipprindo , o que fâltava no meu Panegyri- 
co , e nellas fe obíêrvaõ eruditamente os tres af 
íumptos , que o feu titulo declara. 

LI Luxus Veflium. 

Efta Obra eftá delineáíla em apontamentos da fua 
letra àcerca dos veftidos , e nelles prova , que os 
Authores de huma NaqaS naõ lêrvein para deter- 
minar os coftumes das outras. 

OBSERVAÇAÕ. 

Deu o luxo nimio occafiaS na noílà Corte a 
queíloens muito ruidofas em certo gencro de tra- 
ges , condemnados pela fórma , e pela defpeza , e 
foy confultado , como o era em outras matérias 
mais graves , o Revcrendiífimo Padre D. Manoel 
Caetano de SouPa , que pelo feu nafeimento fabia 
conhecer a permiílãõ , que tem as peííbas illuftres 
para fuftentar com decente luzimento o íêu cara- 
dler , e pda fua profiílàõ reconhecia , que Chriftãa- 
mente íê deve moderar todo o exceflb vicioíb. 
Deftes dous principies deduzio huma prudente , e 
certa coníéquencia , de que os Authores de hunja 
Naçaõ naõ podem dar regra a outra neftas quef- 
toens , porque o uíb , e o coftume faz , que em hu- 
mas íê ríaõ condemne o que em outras íê eftra- 
nlia : aílun o tinha lido ra,Vida Devota de S. Fran- 

cifeo 
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ciíco de Sales , que continuamente eftudava , e de 
que por eu ter nalcido no dia deíle Santo me fez 
nos meus primeiros annos hum difcreto Epitcme, 
que perdi em huma Campanha, e ellimara tcrcon* 
íervado na memória. 

LII EgiJa embraça^a em defenfa da V er~ 
dade , ou jípologia de hum Soneto , que na Aca- 
demia dos Çenerojos Je aiticou a hernaÕ T~el- 
les da Sylva , Conde de Villar-Aiayor , e ao 
depois fegundo Marques^ de Alegrete , Author 
do mejmo Soneto. 

Con(erva-fe efta Obra acabada em hum volume dc 
quarto copiado , e foy compofta em obfequio de 
Fernaõ Telles da Sylva , Marquez de Alegrete , 
(entaõ Conde de Villar-Mayor) que tendo feito 
hum Soneto à morte da Rainha D. Maria Fran- 
cifca Ifabel deSaboja, lhe criticaraõ algumas clau- 
fulas delle , e o Padre D. Manoel o defcndco nef- 
ta eruditillima Apologia. 

OBSERVAÇAÕ. 

O Efcudo de Palias chamado Egida pela ma- 
téria , de que íc compunha , deu o titulo a eíle li- 
vro , femelhante a outro , que fiz , de qUe foy at 
fumpto na Academia Portugueza a ceniura , que 

fc 
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íê fêz a introduzir o Marqiiez de Alegrete Fernaõ 
Telles da Sylva em hum Soneto Ponuguez os con- 
Toantes agudos de ceo , contra o efcrupulo dos Poe* 
tas modernos, que excluiraÕ dos Verfos Heroicos 
de onze fyllabas eftes, que com a terminação agu» 
da tem fó dez. Em huma larga Diflènaçao fiz a 
Apologia defte Soneto, e em hum erudito Trata~ 
do defendeo o Padre D. Manoel com erudição pro- 
funda outro Soneto Portuguez do me(mo Author. 

LTtl Obfervações ao Catalogo dos *Bifpos 
de Eivas. 

Ficarao no boirador da Tua letra. 

OBSERVAÇAÜ. 

Na Academia Real íè diftribuiraõ as Memó- 
rias do Bifpado de Eivas a Ignacio de Carvalho e 
Soufa , e a fua Hiftoria Latina , que deixou aca- 
bada, ao Marquez de Alegrete Fernaõ Telles da 
Sylva, hum dos cinco Diredores, e Cenfor da meT 
ma Academia: a ambos eftes' dous eftiidiofos HiT- 
toriadores communicou o Author Oblervações 
muito laborioTis Ibbre o Catalogo dos Biípos de 
Eivas , de que fazia hum volume. 



Contro- 
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LTV Controverjxa : An jEdem Soeram ^^e- 
g/7 Talatii Vlyffípontnfis exprefurus , ‘Ke- 
giam Capellam jeribens , quefi ^rmance latini- 
tatis violatur arguendus fiti 

He huma Diflèrtaçao eferita pela fua penna em 
quarto, a qual lê conlêrva acabada. 

OBSERVAÇAü. 

Antes que ElRcy D. Joao o V com a fiia 
religiolã piedade , e regia magnificência coníêguif 
fe , que a fua Capella Real le crigillè primeiro em 
infigne Collegiada , e depois em Santa Igreja Pa* 
triarchal , lê altercou a queftau , de que o nome 
de Capella fe podefle dar em latinidade pura ao 
Templo annexo ao Palacio , e às partes de huma 
Igreja , que com a mayor tem vulgarmente o mef 
mo nome. Sobre efle aíTumpto efereveo hum dou* 
to Tratado o Marquez de Alegrete Femaõ Tel- 
les da Sylva , e o Aiithor fez outro naõ menos 
erudito. Efia queílaõ póde reduzirfe à que depois 
Ic tratou na Academia Real de latinizar os nomes 
Ecciefiafticos fem offènder, mudando-os, a pieda- 
de Chiifiáa y nem, coníêrvando-os , a pureza da 
lingua Latina. 



Difer- 
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LV Dífjertaçao fobre a intelligencia das 

letras do Calix de Alcobaça, 

Coníêrva-fe copiada , e merecco o prêmio no Cer- 
' tamc , que fè celebrou na Canonizaçau de Santo 
André Avellino. 

OBSERVAÇAÕ. 

No Real Mofteiro de Alcobaça íê coníêrva 
hum antigo, e precioíb Calix de ouro de lavor ex- 
quifito, e com humas letras didiceis de explicarfe; 
e propondo o Padre D. R afãel Bluteau efte enig- 
ma , a que procurava dar aguda intelligencia , et 
creveo as fuas conjcdluras o Author, e mereceo o 
prêmio no Certame da CanonizaçaÔ de Santo An- 
dré Avellino , que com grande pompa fe celebrou 
na Igreja de S. Caetano , e onde eu íuy hum dos 
Juizes com os Marquezes de Fronteira , e Alegre- 
te. Achou-fe depois a verdadeira explicação det 
tas letras , que com o mais , que fe compoz fobre 
efte aíTlimpto , deve uniríe quando lê imprimir et 
ta DiíTcrtaçaõ. 

LVI Ohfervationes Critica in Catahgum 
‘Bibliotheca Eminentif pmi Domini fofephi 
nati S. E. Cardinalis Jmperialisy adorna- 

K tum 



*72 'Blbliotheca Sot^ana. 

twn ah IlluBrif/mo Domino fdfto Fontanini. 
Opujculum biduo affeüím. 

Eftaõ no borrador da (ua letra em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

A grande Bibliotheca do Eminentiflimo Car- 
deal Imperiali, que deu à luz Fontanini muito bem 
ordenada , mereceo ao noílb Acadêmico Obferva- 
ções Criticas , taõ doutas , e curiofas , que naõ 
tem que invejar às de Pedro Lambecio , que em 
muitos volumes nos deu noticia de outra Biblio- 
theca Imperial. 

LVII Oh fero ações Criticas às Aiemorias 
do Difpado da (fuarda , eferitas pelo Doutor 
Manoel Dereira da Sylva Leal. 

Eftao em apontamentos no borrador da fua letra 
em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

O Acadêmico Manoel Pereira da Sylva Leal 
deu à luz a primeira Parte das Memórias do BiA 
pado da Guarda com grande eftudo , e acerto. O 
Padre D. Manoel elcreveo Ibbre ellas largas Ob* 
fervaqões Qiticas , que feria juílo , que ie impri- 

miíl^ 
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miílèm para que o publico , que bufca a verda- 
de, e a Academia , que a tem por Empreza , cu- 
viflem nefta, e em outras queftoens os fundamen- 
tos de ambas as partes , que tem muita utilidade , 
em quanto , como fe obferva nefta Critica , guar- 
daõ huma jufta moderaçau. 

LVIII *B^ofla a huma pergunta , '^ue 
fes^ na /ícademia Aíartinbo de Alendo~ 
ça de T^ina, 

Coníèrva-íê no borrador. 

OBSERVAÇAÕ. 

Martinho de Mendoça e Pina , hum dos noP’ 
fbs primeiros Acadêmicos em todos os Temidos, 
fez huma pergunta na Academia , a que o Author 
deu pela parte affirmativa a repofta , de que íe dá 
noticia na Hi/loria da me/ma Academia , pag. j6 j , 
■que com grande acerto efcreveo o Excellentiftimo 
Senhor AÍarquez de Alegrete noílb digniílimo Se- 
cretario. 

LIX Carta Jpologetica em defenfa de f, 
F. M. M. Author da Noticia daTraslada- 
çaó dos oíiòs de S. Joaõ Marcos , Jcerca 

Kü da 
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da identidade das '^liquias do mefmo Santo , 
^ue fe de f cobrirão na Gdade de ‘Braga. 

Eftá no borrador da fua letra eícrita cm folha, e fi- 
cou imperfeita. 

OBSERVAÇAÕ. 

O Author, que com as letras iniciaes do íèu 
nome fêz hum Tratado das Relíquias de S. Joaõ 
Marcos , que fe defcobriraõ em Braga , cílimaria 
muito ver a opinião de hum homem tao grande em 
matéria taõ antiga , e que tinha inveftigado com 
tanto trabalho os veftigios dos Apoílolos , e Dif' 
cipulos de Chrifto em Hefpanha , íéndo S. Joaõ 
Marcos hum dos íêtenta e dous , de que a Efccitu- 
ra nos dá noticia. 

LX Beflexdes Hiftoricas fobre asduii- 
das Hifpalenjes acerca da nova Trasladaçaõ de 
S. Adarcos , feita na Cidade de Braga pelo Il~ 
hSlriJJinto Senhor ‘D. Bpdrigo de Moura Tel- 
lesy e defcrita em JJsboa por f, F. M. M. 

Efte Opuículo , que he grande , Cc conferva eícri- 
to da fua , e diflèrente letra em volume de folha, e 
capaz de íè dar logo ao Frélo. 

OBSER. 
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OBSERVAÇAü. 

A' difflcultofa averigiiaçao das Relíquias de 
S. Joaõ Marcos , e da tradiçau , e drcunílancias 
defta parte da mais antiga Hiftoria Ecclefiaftica de 
Braga , tendo já o Author dedicado a Obra referi- 
da > nefta agora illuílra o nome do erudito Jofeph 
Freire Moncearroyo Maícarenhas, que ifto fignifi- 
caõ as quatro letras iniciaes de quem merece tan- 
to, que fe lhe nau encubra; ebem defêjara eu, que 
a brevidade , que obtêrvo neílas Annotações , me 
permittilTè fizer fobre efta matéria algumas Kefle- 
xoesy que à inftanda de huma das partes tinha efcri- 
to , e algum dia fe veraõ impreílãs , íè cu naõ imi- 
tar ao Author defta Bibliotheca em deixar também 
muitas Obras em dous fentidos imperfeitas , quan- 
do o fau ío muitas das fuas por nau ficarem acaba- 
■ das. 

LXI Trimfo ^eal , e Sagrado da ^ul- 
la da Santa Crua^ada^ expojlo^ illujtrado^ e de~ 
fendido por T>. M. C. S. 

Eíle Tratado ( que fe conferva acabado em volu- 
me de folha , e huma copia delle na Bibliotheca 
Regia ) foy feito para moftrar , que naõ obflante 
ter fido efla Corte dividida em duas Cidades , Ori- 
ental , e Occidental , íè devia fàzer na Oriental a 
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publicaçaô da Bulia da Cruzada com a folemnida- 
de dc Prociííaõ , por lèr efta o primeiro , e princi- 
pal fundamento da fua publicaçaô. 

OBSERVAÇAÕ. 

No extrado defte livro baftantemente fe in- 
dividúa a matéria delle j e como o Author affiftio 
tantos annos , ou votando , ou prcfidindo no Tri- 
bunal da Bulia da Santa Cruzada , facilmente fc pô- 
de inferir o grande éftudo , que fez fobre as fuas 
importantes queftoens, de que tinha vifto todos 
os Authores , e eferito muitos papeis , de que íè 
naô faz memória neíle Catalogo , nem de outros 
Alyflicos , Ecelefiafticos , e Politicos , de que até 
os aílumptos ficaraô em íegredo. 

CLASSE V. 

OBRAS PERTENCENTES 
à Hiíloria Secular. 

LXII ‘Pbarus Hiíloria Lujtíania accen- 
fa ab E. C. de S. 

He hum Tomo de quarto, que contém Catalogos 
de Authores , lançados , e dilpoílos por tantas Claf 
íês, quantas faô as partes da Hidoria Portugueza, 
em que elles compozeraô Livros, ou Diícurfos.. 

OBSER- 
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OBSERVAÇAü. 

Entra a Bibliotheca Soufana a damos noticia 
das Obras Hiftoricas , em que o feu Autlior moP 
trou tanto o jufto amor , que lhe deveo efta illuC 
tre appiicaçaõ , e nefte primeiro volume , que in- 
titulou : Bharo Lufitano , coníêgue , como fuccedia 
na Torre de Pharo , dar luz para que naõ naufra- 
guem os que navcgaõ no golfo immenfo da liçaõ 
da Hiíloria, como fuccede aos que a Icm fem me- 
thodo. 

LXIII Ademorias Hijlorlcas, 

Ile outro Tomo de quarto efcrito pela fua maô , 
que contém apontamentos geracs para a Hiíloria 
Portugueza , porque nclle fe achaõ Catalogos dos 
Guardas mòres da Torre do Tombo , Chancel- 
leres mòres do Reyno , Confclhciros de Eílado , 
Chronillas de Portugal , Impreílbres Régios , e de 
outros OHicios mais. 

OBSERVAÇAü. 

Neílas Memórias Hiftoricas fe encontraô 
aquelles proveitoíbs apontamentos, a que os Lati- 
nos chamavaõ Excerpta , de que Drexelio na fua 
AurifodJm, e outros muitos cfcteveraõ curioíbs me- 

thodos^ 
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tliodos } e como a Chronologia , ícgiindo diz Cí- 
cero, he hum dos olhos da Hiiloria , fe fogeitou a 
laboriofa curiofidade do Author a formar muitos 
Catalogos das principaes Dignidades defte Reyno, 
para facilitar oseíludos, e dar ordem Cluonologi- 
ca aos que cícreverem dcíles aílumptos. 



LXIV Aftnerva Lufitana , feu 3\(othia 
Operum , à Lufitanorum calamo mquam 
prodiere , edita ab E. C. de S, 

He hum Catalogo de Authores Portuguezes , que 
efcreveraS Obras miúdas , como Sermoens , Ora- 
ções, Epigrammas, e outras coufas femelhantes pa- 
ra completar a Bibliotheca Lu/ttana , que compu- 
nha o Padre Francilco da Cruz, que nella naõ fa- 
zia meniãõ defte genero de Efcritores ; e efte Ca- 
talogo principiou o Padre D. Alanoel a compor 
em 1704, e fe conferva em hum Tomo de quar- 
to eferito pela fua penna. 

OBSERVAÇAÕ. 

Com o titulo de Bihíiot/ieca Volante procu- 
rou huma Colleçaõ de Italia confervar as Obras 
miúdas, a que os Francezes chamaõ Fugitivas, de 
que osCanifios, os DeAcherys, os Mabílioens, os 
Balufios , osMartenes, e outros muitos nos con- 
fervarau com diveríõs titulos as Obras manufcri- 

tas, * 
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tás , dc que tem o íêgundo lugar as impreflàs fol- 
ias , de que o Autlior coníêrvou a memória nefle 
Catalogo , que poderá íêr util ao erudito Diogo 
Baibofa Machado, nollb Acadêmico, que depois 
dos muitos Authores , que cmprenderao efcrever 
a Biblwtheca Lufitcna , íerá o que o execute com o 
acerto , que coAuma, 

LXV ^ibliotheca Lufhana. 

He hum volume de quarto eferito pela ília penna , e 
parece ícr continuaçaõ , ou Supplemento à Biblio- 
thcca , que compunha o Padre Francifeo da Cruz, 
aílim como o era a Minerva hitfitana. 

OBSERVAÇÃO. 

As Obras Bibliothecarias , em que íê dá noticia 
da Vida , e Eferitos dos Aurhores da própria Na- 
çaõ , faõ muito benemeritas do lêu reconhecimen- 
to. Naõ íê dedignou o Eminentiílimo Cardeal de 
Aguirre de retocar , e imprimir a Bibliotheca HiJ- 
panica Vetus de D. Nicolao Antonio , que havia 
publicado os dous últimos volumes dos Authores , 
que floreceraõ emHefpanha defde o anno de 1500 
até o de 1670 , e aquelles dous primeiros fao dos 
que floreceraõ até o de 1500. Mais de cinco mih 
íaõ os Eferitores Portuguezes , c a mayor parte, 
ou fbraõ de todo omittidos , ou em muitas Obras 

L i<rno- 
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ignorados pelos dous doutos Hcfpanhoes ; e como 
o Padre Francifco da Cruz da Companhia , Con- 
feílbr do Príncipe , hoje ElRey D. Joaô V , de 
igual doutrina , e piedade , reduzio a cinco volu« 
mes as noticias defte genero , que adquirio , e an- 
tes, e depois tem havido muitos , que emprehende- 
raô efta grande Obra , que na da Minerva Lufita- 
na , também fby hum dos projetos do noíTo Au- 
thor , nede volume íê vé tratada mais amplamen- 
te , e íêrvirá de util íbccorro ao erudito Author 
da nova Bíbliotheca LuHtana. 

LXVI Onomafllcon dos Efcritores 7or- 
tugue:!^es , diHribuido em Catalogo Alfabético, 

Comprehende-íè efta idea em cinco volumes de 
quarto , que tem pouco mais , que os nomes dos 
Efcritores formados pela íua penna , e he dirigida 
a compor huma Bibliotlieca Portugueza. 

OBSERVAÇAÕ. 

Naõ Ião menos de cinco volumes os que 
comprehcndem íb os nomes dos Authores Portu- 
guezes por ordem Alfabética; efta como mais con>- 
moda , obícrvarao a mayor parte dos Bibliotheca- 
rios ; porém alguns, como o Cardeal Aguirre , e 
D. Nicolao Antonio na Bibliotheca Hifpanica Ve~ 
tüSf guardaraõ a ordem dos tempos, para que nos 

mais 



Digitized by Googlc 



‘Biílíotbeca Soufana. 8i 

mais antigos íê viílè huma Hifloria Literaria do 
augmento , ou declinaçaÕ das Sciencias em Hefpu» 
nha. Na ícgunda porém íèguio a outra ordem, e 
eda foy a que deu Manoel de Faria na terceira Par« 
te da fua Europa Portugueza aos poucos Autho- 
res , de que faz memória. 

LXVII Memória de alguns Authores da 
Hijloria deT^ortugal y ejuas ConquiSias. 

He hum grandiífirao Catalogo delles, diílríbuido, 
e ordenado por ordem Alfabética , e elcrito pela 
fua penna cm folha , que enche cinco , e no fim 
tem outro Catalogo Alfabético dos Hifloriadores, 
que elcreverao na língua Latina ao mcímo aílúmp- 
to. 

OBSERVAÇAÕ. 

A variedade dos methodos hc prccifa para a 
diverfidade dos gênios dos cftudiofos da Hifloria, 
e da de Portugal he efle livro outro Index , facili- 
tando o Catalogo dos noflbs Hiftoriadores Latinos 
na Collecçaõ da hufitania llluílrata y que depois da 
dos Poetas nos prepara outro eruditiífimo Acadê- 
mico, e Hiftoriador Latino do Reyno o Reveren- 
diílimo Padre Antonio dos Reys da CongregaçaÕ 
do Oratorio. 

. L ü Blhíio- 
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LXVIII miiotheca Viryliana. 

Efta Obra eftá efcrita pela fua letra , e compreliende 
hum Catalogo dos Authorcs, que illuftrarao, de- 
fenderão , ou efereveraõ fobre as Obras de Virgílio. 

OBSERVAÇAÕ. 

O Principe dos Poetas Latinos , e ( (è Ho- 
mero der licença ) também dos Gregos , e fem du- 
vida de todos os das outras Nações o Grande Vir- 
gílio , mereceo a applicaçaõ de tantos Commenta- 
dores depois deServio, eDonato, que juntou de 
todos o noflb Acadêmico huma Bibliotbeca , don- 
de íè vê , e fe louva o merecimento , que tem na 
intelligencia do Poeta a Grammatica de Afcenfio , 
a Mythologia de Pontano , a Interpretação de 
Rueo, a Erudição de Lacerda, c o em que flore- 
ceraõ tantos outros illuílradores de Virgílio , em 
que íè naõ faz pouco lugar a comparaçaõ defte 
Poeta com Homero , que elegantemente efereveo 
o Padre Renato Rapin. 

LXIX jíuthores qui de Horoloyis feri- 
p/erunt, 

He hum Catalogo de Authores , que trataraõ da 
origem , e fábrica dos Relogios , elcrito pela pen- 
na do Padre D. Manoel. 

OBSER. 
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OBSERVAÇAü. 

A duvídofa invençaõ dos Relogios , e a nia- 
ravilhofa fabrica , que fe valeo de todos os ele- 
mentos para que cada hum regulafle as horas deí 
iguaes do Sol, foy agradavel, e curiolo objeílo do 
Autlior , que moralmente com eíles Autliomatos 
nos enfinou a regular os defiguaes movimentos 
das noflíis paixoens , como (c obferva quatro ve- 
zes nefta Bibliothcca Sou/aua. 

LXX in ‘Bibliothecam Mabillo- 

nicam. 

Saô apontamentos da fua letra , que fazem hum 
pequeno volume.de quarto. 

OBSERVAÇAü. 

Naõ era imprópria a emulação dedous infi- 
gnes Autliorcs , que ambos eícreveraõ muitos , e 
eruditos livros : ambos tratarao a Critica Ecclefi- 
aftica, ambos illuftraraõ as Religioens dos Benedi- 
óUnos , e dos Clérigos Regulares , com que já lao 
conhecidos os Padres D. Alanoel Caetano de Sou- 
íã , e D. Joaõ Mabillon , fazendo o primeiro No- 
tas judiciofas à Bibliotheca do ultimo , à dos dou- 
tilTimos Religiofos da Congregação de S. Mauro , 
de que eíle foy hum dos mais doutos Filhos. 

Athe- 
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LXXt AtherueumVlyf/iponenfe Clerico^ 
rum B,egHlarium , (ive Catalogus Librorumy 
quos magno Jludio , O' fumplu fuo ujui colle- 

git E. C. S. 

Efte Tratado lic efcrito pela fiia penna em volu» 
me de quarto , e ficou por acabar, porque cada dia 
lhe hia crelcendo nova matéria , que llie diificulta- 
va a fua ultima perfeiqaõ. 

OBSERVAÇAÕ. 



Quem compoz a Bibliotheca Soufana , foy 
quem formou para efcrcvella outra numeroíà Bi- 
bliotheca de efcntos alheyos , de que os efiudos 
íêrviraõ tanto aos proprios , com que bem merece 
o nome de Atheneo hum Author de erudição tao 
varia , e de Atheneo a Collecçaõ Scientifica de 
tantos livros raros , que unidos com outros de léus 
Sábios Companheiros fc encoq^oraraõ na Livraria 
daquella Religião , huma das mais bem efcolhicas 
dc Lisboa. 



LXXII Catalogo dos Titulos Honorá- 
rios dos Emper adores , e Bpys. 

He Obra muito pequena efciita pela lúa letra cm 
quarto. 

OBSER. 
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OBSERVAÇÃO. 

As mais (lipremas Dignidades fe diz , que fao 
os Empcradores , e Rcys , naõ eftimando menos 
que a grandeza dos Impérios, ostitulos honroíbs, 
que merecerão as fuas acções. Dos que tiveraõ o 
nome de Grande, que fe applicou a ElRey de Hef 
panha D. Fdippe IV , eícreveo hum feu Panegy- 
rifta ; mas de todos os outros epithetos fazia a rc- 
copilaçnô Hiftorica efte Author , e o feu aíTump- 
to produzia muitas qucftoens curiofas , diftinguin- 
do os Titulus Honorários , que deu aos Príncipes 
a verdade , ou a adiilaçaõ. Aqui íê havia de ven- 
tilar a queílaõ Acadêmica delRey D. Pedro I de 
Portugal, ede que merecera mais o nome de Jufi 
tiqofo, ou JuRicciro , que o de Cruel, cm que teve 
tres Reys contemporâneos , que o malquiftaraõ. 
Tambcm fe decifraria o equivoco , de que EIRey 
D. Diniz foy chamado Lavrador, ou pelas terras, 
que , favorecendo a agrículiura , fez lavrar ; ou pe- 
los muros, Palacios , e Templos , que lavrou. 

LXXIII Origem da Academia ^al da 
Hi floria 'Portugues^a , fundada por EIP^ íZ). 
foaõ r nofflo Senhor em Usboa no P alado da 
Cafa dePraganpa. 

£llá copiada em quarto. 



OESER. 
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OBSERVAÇAü. 

Na inílituiçaõ da Academia Real da Hifto- 
ria Portugueza teve o Author a primeira, e ama- 
yor parte , e quiz confervar hHloricamente eftas 
iVIemorias, que eftaõ com mais circunftancias das 
que publicou o Marquez de Alegrete Manoel Tel- 
les da Sylva na Hi/loria da Academia Bueal, de que 
era digniííimo Secretario. 

LXXIV Ilha Encuberta. 

He titulo de apontamentos de Authores àcerca da 
cxillencia delia Ilha , eferitos pela íua mao. 

OBSERVAÇAÕ. 

Sempre os fucceflõs mais eflranhos incitaraô 
a curiofidade dos homens , e naõ bafiou ao Abba» 
de Baudrand recopilar no fim da íua Geografia al> 
gumas terras fingidas , com que na fé dos primei- 
ros fe enganaraõ muitos Elcritores , para que os 
noílòs , e alguns Eílrangeiros deixaílèm de ter por 
verdadeira huma Ilha , que huns fiizem vifinha da 
Ilha da Madeira, outros da dos Açores, a que daí5 
o nome de Antilia , e à Familia illuílre , que tem 
dnaçao delia terra imaginada. Natural he, como 
ha pouco tempo fuceedeo com as novas Filippi- 

nas. 
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nas , que íê deícubrau Ilhas nunca encontradas pe- 
los navegantes na vaftidaõ do Oceano. Mas nao 
hc natural o que íê refere , dos que a nao viao et 
tando já na Ilha encuberta, das fuas fete Cidades, 
e de outtas chimeras , que exiftem na imaginaçaõ 
dos que efpcrao hum perdido Príncipe, cnganando- 
fe ainda muitos dos que vivem nas Ilhas referidas 
com qualquer nuvem , ou outro meteoro , que 
muitas vezes apparece no Orizonte. Todas eftas 
opinioens curiofamente refumio , e tratou o livro , 
que feria muito bem recebido fe íâhiílê à luz. 

LXXV De fofephis Commentarlus. 

Ficou eíla Obra diílribuida em apontamentos da 
fua letra. 

OBSERVAÇÃO. 

Outra illuftraçaõ dos que tiveraô o nome de 
Jofeph , principalmente dos dous mais celebres de 
ambos os Teftamentos, he o aíliimpto deíle Com- 
mentario , que devia feguirfe ao de Claris Emnta- 
nuelihus , fe o Catalogo da Bibliotheca Soufana fot 
fe mais methbdicamente diferibuido , naõ dando 0 
pouco tempo lugar a efta ordem rigoroíà , e fe- 
guinjo eu os numeros na íÒrma, que fe me deu. 
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LXXVI U\Qonifmographia, Lujitam. 

Sao apontamentos , que contém íómente os no- 
mes , e a qualidade das Moedas , que tem havido 
neíle Reyno. 

OBSERVAÇAÕ. 

O eftudo das Medalhas antigas , em que o 
Author foy bem inftruido, he taõ util, como tem 
experimentado os mais doutos, ecomo entre mui- 
tos prova Ezechiel Spanheim no íêu excellente li- 
vro de Praãoiitia , (S" iifu Niimi/inatum, PaíTou a 
curiofidade dos eruditos ao eftudo das Medalhas 
modernas , e das Moedas de diíFerentes Nações , 
em que as do proprio Reyno fao as mais impor- 
tantes. Do que efcreveo Manoel Severim de Fa- ' 
ria , D. Rodrigo da Cunha , e outros muitos Au- 
thores , formou o noílb hum curiofo Catalogo , 
que lê apurou muito , e accrefcentou mais por 
hum leu digno Difcipulo , e Companheiro o Re- 
verendilTimo Padre D. Antonio Caetano de Souíã, 
Acadêmico Real , que na Hiftoria Genealógica da 
Cafa dos nòftbs Reys faz gravar todas as Moe- 
das , e Medalhas de Portugal , de que ha noticia , ' 
€ que o Marquez deAbrantes também juntou com 
curiofidade , e de que havia tratar na Academia, 
fe a inçempeftiva morte o iiaõ interrompeflê. 

Alphoa^ 
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LXXVII Jlphonfus Henricus Lufitano- 
rum T^rimus, 

He hum Catalogo de Authores , que tratao deíle 
Monarcha , o qual tem por titulo o referido. 

OBSERVAÇAd 

Para que íê adiantaílèm as diligencias da Bea* 
tifícaçao delRey D. Affonfo Henriques, que pe- 
lo culto immcmorial , que ha perto de feis íèculos 
coníêrva , e pelas íUas virtudes , e acções naõ lerá 
difficil confeguiríè , achou juftamcnte o Author , 
que devia formarfe hum Catalogo Hiílorico, e Cri- 
tico dos Authores , que trataraõ defte primeiro, e 
gloriofo Rey de Portugal , principalmente para 
moftrar a verdade de huma Eíoitura chamada /«- 
ramento , porque nella teftifica a appariçao , que 
teve de Chrifto no Campo de Ourique , de que íê 
conferva o Original no Archivo de Alcobaça , e 
de que eu eícrevia huma DiJJertaçaÔ , que p<^e lêr 
déílê o motivo para formar efte Catalogo. 

LXXVIII Cortes Je Lamego.- 

Saõ apontamentos da llia letra dirigidos a provar 
a exiílencia das referidas Cortes , efcritos em quar- 
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OBSERVAÇAÕ. 

As Cortes de Lamego íê verificao por tan- 
tos titulos , que fó o intereílè dos Eftrangeiros , c 
a infidelidade de alguns naturaes , fe atreveraõ a dif- 
putallas , principalmente depois que em muitas 
Cortes fucceíTivas , ou difpcnfando-íê em alguma 
parte, ou confirmanJo-re , fe ratificaraõ pelos Tres 
Eílados do Reyno. O zclofo , e Labor io/o Aca- 
dêmico juntava muitos materiaes para convencer 
alguma calumnia moderna, e nefie lugar mepare- 
ceo publicar, que o Reverendiíllmo Padre Anto- 
nio de Faria, da CongregaçaS do Oratorio de Lit 
boa , donde foy muitas vezes Prepofito , e conful- 
tado pelos noílbs Reys , c Miniílros nos mayores 
negocios Ecclefiafticos , e Seculares , e que pela 
fua grande virtude , e idade , e pela íua fumma 
erudição Sagrada , e profana , teftifica com jura- 
mento , que em Lamego lhe moílraraõ , com gran- 
de myfterio, em Santa Maria de Almacavé o Ori- 
ginal deftas Cortes , que elle examinara com as 
regras da Critica , que já íãbia muito bem , e acha- 
ra verdadeiro; e a malicia, ou ignorância, ainda * 
tem occulto eíle documento. 



Vida 
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LXXIX yUa do ExcellenrJf/ím Senhor 
Conde da Ericeira ‘D. Luis^ de Alene^es. 

Ficou efta Obra muito no principio , mas efcrita 
pela fua pcnna. 

OBSERVAÇÃO. 

He taõ fuípeitofo ncfla Obra da Vida de meu 
pay o meu juizo , que (ó o inierpozera , fenaõ ficaC 
í'e por outro modo fuípeitofa a minha ingratidaõ. 
Nau fdltarao acçues, e virtudes Militares , Politi- 
cas , e Literárias , Chriílãas , Moraes , e Civis , de 
que Ibm lílonja fe compozellè efta Vida. Da fua 
própria tinha o Conde D. Luiz efcrito os primeiros 
annos , tudo com preceito fuperior reduzia a hu* 
mas largas memórias j mas a falta de hum tal Plu« 
tareho fó podia recuperarfe com húm novo Come- 
lio Nepos , que do Conde D. Fernando de Mene- 
zes ^ irmaõ mais velho ) e fogro do Conde D. Luiz 
imprimio a Vida igual à de Pomponio Attico, e na 
mefma lingua e/creveõ a outra, e tanto que nomear 
o R cverendilTimo Padre Antonio dos Reys , da 
Congregação do Oratorio , íè reconliecerá , que he 
jufto o parallelo. 



Memo- 
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LXXX Memórias Hifloricas de Dom 
Francifco de Soufa , quarto do nome , Capitão 
da (juarda Alemaa. 

Hc a Vida de feu fobrinho ainda no íêu borrador, 
mas acabada. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Na6 fbraõ os vinculos do fangue, edo amor, 
os que , como fuccedeo a muitos Àuthores , cega» 
raõ a cíle para juntar as Memórias , e efcrever as 
virtudes de feu fobrinho D. Francifco de Souíà , 
Acadêmico Real , e que em poucos annos íê fex 
digno do illuílre nome de feu avô. Como a met 
ma Academia me elcgeo para fazerlhe o Elogio, 
foy efte o primeiro motivo , que tiveraõ eftas Me* 
morias , que com diverfos Epigrammas , e outros 
diícurfos Poéticos , e Panegyricos de igual erudi- 
ção , que elegancia , juntava o Author para lhe for- 
mar o Maufoleo EncomiaJUco , que dedicava à fua 
(àma pofthuma. 

LXXXI Armas dos Soufas. 

Sao apontamentos da fua letra nefta matéria. 



OBSER- 
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OBSERVAÇÃO. 

Muitos faõ os Efcritores , que tratarao das 
flias próprias Familias, alguns com vaidade, outros 
com modeftia : porem as Armas dos Souíãs , de 
que lè comprehcnde toda a regra Heraldica neftc 
livro , penencem a muitos outros Ramos , que em 
Portugal , e Europa tem efclarecida ddccndencia , 
ou por allianças , ou por varonia dos noiTos Monar- 
chas j e com algumas conjcíluras dilcorria o Au- 
ilior , que o primeiro tronco dos Lobos da illuílre 
Cafa dos Baroens de Alvito , Condes de Oriola , 
podia fer da Familia dos Soufas, corroborando ef- 
ta nova opiuiaS com hum lugar da Chronica dos 
Conegos Regrantes de Santo Agoftinho , eícrita ' 
por D. Nicolao de Santa Maria. 

LXXXII ‘Bibliotheca Stemmato-Çraphi- 
hoc ejl^ Çenealo^ico-lJeraUica , colleSa 
ab E. C. de S. Cl. 

He hum Tomo de quarto encadernado, em 
que íè achao lançados muitos apontamentos , e 
hum diffuíb Catalogo de Authores de todas as Na- 
ções, que tratarao da Genealogia, e Armaria , tu- 
do eferito pela pcniu do Padre D. Manoel. 



OB- 
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OBSERVAÇÃO. 

Na6 fó , como todos os Catalogos, faS uteis 
os que íe formaõ como eíle , dos Authores , que 
cfcrcveraõ de Armas , e Genealogias , mas nefta 
matéria faõ preciíbs para faber a té , ou a probabi- 
lidade, que tem os que efcreveraõ deíle alíumpto, 
quafi fcmpre com o perigo de que a malevolên- 
cia , a lifonja , a vaidade , o intereflê , e a ignorân- 
cia pervertaõ a prudência , e finceridade , que me- 
rece eíle importante , e efcrupulofo elludo. No 
Apparato da Hijioria Genealógica da Gafa Real de 
Portugal fe acha hum judiciofo exame dos noílbs 
Authores , e Profeflbres defta faculdade. 

rXXXlII miiotheca Luftíam-%ib^ 
binica, 

Eílá difpoíla em apontamentos da fua letra. 
OBSERVAÇAÕ. 

A cegueira dos Rabbinos hc caufa , de que 
para vencerfe a contumácia Judaica íè examinem 
os etros nos feus proprios Authores ; e eíla foy a 
razau porque o famofo Bartoloci efereveo cinco 
doutiílimos volumes da Bibliotheca Kabbinica. A 
Hilpanica dos Hebreos, e dos Mouros eícrevia D. 

Nico- 
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Nicolao Antonio , de que publicou huma parte o 
doutiífimo Cardeal Aguirre } mas como nos Au. 
thores Portuguezes , que íè incluiraõ no nome ge- 
ncrico de Hefpanhoes, fizeraõ menos averiguaçao, 
dará efte Catalogo muita luz ao Author da Biblio- 
theca hufitana ; e dos que eícreveraÕ contra a per* 
fidia Judaica , fbrmey por preceito fuperior hum 
largo Catalogo , que naô leria inútil que ferviflè 
de antidoto , imprimindo-íê no fím deíla Bibliothe- 
ca Liifitano-Rabbmica. 



LXXXIV LHX%omanafubStellaCk~ 
mcntina : hoc efl , Elogia Eruditorum , ejui ab 
operibus in lucem editis cogniti , commorati 
funt fub SanHiJ/imo ‘Domino J^jlro 

Clemente XI Dontijice Aiaximo. 



£(la Obra fícou imperfeita , e eferita da fua letra. 
OBSERVAÇAÕ. 



Com o exemplo do celebre Leaõ Aliado 
compoz o Author no tempo , que efteve em Ro* 
ma , os Elogios dos feus eruditos contemporâneos, 
que ao melmo tempo floredaõ em mayor nume- 
ro , que a Pleyde antiga, e moderna, ou brilhavaõ 
com o influxo das Eftrellas Albanas no Pontifica- 
do do Sapientifllmo Papa Qementc XI , que hon- 

N rou 
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rou muito ao noflb , e com eíle prefidio Literário 
k elevou tanto a Cidade , que podia dizer o que 
Virgilio a outro aíTumpto : 

In/errettjue Deos Latio, Genus unâe Lati num, 
Albani(jue Patres , atque alta mania Roma. 
Com a mayor parte deftes Sábios teve , conferindo, 
e coníêrvou , clcrevendo , o noflb utiliífima com- 
municaçaÕ. 



LXXX V Catalogo Hljlorico dos Imftref • 
fores , e Imprefoens , que tem havido em Tor^ 
tugal. 



He hum Catalogo dos Impreflbres , que tem ha- 
vido neftes Reynos , apontando os annos , em que 
floreceraõ , efcrito pela fua pcnna. 



OBSERVAÇAÕ. 

A maravilholã Arte Typografica tem fido 
( como ;á diflè) afliimpto de Iliftorias, de Annaes, 
e de Diflèrtaçoes (obre a origem, Author , e anno 
em que teve principio, de que fe difputaõ a gloria 
Moguncia, Harlem, e a China ; Vidas dos Impreí^ 
fores infígncs , em que entraõ os Frobenios , os 
Pbntinos, e os Afcencios : Noticias das Impreí^ 
foens mais corredas defde o anno de 1450 , antes 
do qual he muito incerta a fua Epoca. Porém 
fendo certo , que nao chegou taõ tarde a Fortu- 
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gal , como outros inventos , pois íè lê na primeira 
impreílàõ das Obras do Infante D. Pedro , que fo- 
raõ impreflàs nove annos depois da invençaü defta 
Arte em Alemanha , e infeliccmente naõ diz o an- 
no. Achando-íê nos ^Annaes de Metayre huma 
Biblia Hebraica, imprelTà cm Lisboa em 1492 , e 
outros livros muito no principio do feculo decimo 
fcxto , nao houve quem efcrcveflê dos Impreflbres, 
e Impreílbens de Portugal , fendo os primeiros da- 
quelles Alemães, como íèvio em Gemiaõ Galhar- 
di , e outros , de que alguns erau também bombar- 
deiros , unindo cftas duas Artes , que para deftruir 
as armas , e augmentar as letras , ou como bem , 
ou como mal, vierau do Aquilon. He util , que 
fe imprima efte livro por algum agradecido Impret 
for j e como muitos noflõs fe fizerao taõ raros pe- 
los poucos exemplares , lêrvirá efte Catalogo de 
que alguns lê repitao em novas edições , pois fen- 
do mais de cinco mil Authores Portuguezes os 
que cícrevcraô , faõ poucos os que fe reimprimi- 
rão , de que muitos faõ rariíTImos , e alguns naõ ex- 
iftem. 

LXXXVI Epitáfios vários. 

He hum Tomo de quarto , no qual lançou huma 
Collecçaõ dos Epitáfios , que defcobrio a fua in- 
caníãvcl applicaçaõ literaria. 
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OBSERVAÇAÕ. 

O Padre Labbé , Swercio, e outros muitos , 
íêm horror das fepulturas , etemizaraô utilmente 
nosíêus livros, quando fe apagavaõ nos mármores, 
muitos Epitáfios , em que permanecem noticias da 
vida de muitas peíToas grandes , os documentos 
moraes, e até (o que parece improprio) os joco- 
íerios. Já com mais profunda erudiçaõ nos de- 
raõ Grutero , Reynefio , Sponio , Fabreti , depois 
de Pedro Appiano , e outros infinitos , amplilílmas 
Collecçues das iníeripções antigas , que deraõ tan- 
ta luz à Hilioria , que até excederão a que fe con- 
ferva , e a que íe eterniza mais breve , ainda que 
mais precioía , no circulo das Medalhas. Neíla 
nova Cellecçao , que fez o bom gofto do noílb 
Author , fe achaõ os Epitáfios , que daõ mais luz 
à Hiftoria Poreugueza , c outros , que nao fbrau 
conhecidos daquelles Authores. 

LXXX VII So/ Hinorko , que illujlra 
todos os dias do anno com a noticia dos mais 
memoráveis fuccejfos, 

He hum Tomo de quarto, em que fè contem hum 
Diário de muitos fucceflbs do Reyno , e do Muo- 
do. 

OBSER- 
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OBSERVAÇAÕ. 

As Efemcridcs Hiftoricas , que reduzem os 
Aicceílbs raros aos dias do anno em que aconte- 
cerão , enriquecem os thefouros Chronologicos , e 
adomaõ os Faftos de quafi todas as Nações poli- 
das. O Author tinha feito curiofiílimo eftudo deí^ 
ta vaga erudiçaõ, pela qual fe rcflituíraõ as verda- 
deiras datas de muitas Épocas , e acções memorá- 
veis. Das de Portugal pelos dias domez temos, 
e efperamos alguns Diários , c ver acabados os 
jigiohçios : para tudo ferá util , que appareça eíle 
livro intitulado Sol, para que, como outros, naõ 
fique para fempre fcpultado no occalb do efquecU 
mento. 



LXXXVIII Memorlaí Hijloricas de 
Jai^eitaõ. 

Eílaõ em apontamentos muy copioíbs da fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nas vifinhanças do aprafivel fitio de Azeitaõ 
entre Setúbal, e Lisboa, por donde oTe)o divide 
aquelle difiriclo defta Corte , eftá fituada a nobre 
Cafâ de Campo de Calhariz , que os afeendentes 
do Revercndilíimo Padre D. Manoel Caetano de 

Soufii 
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Soufà tem poílliído , e ennobrecido por alguns íê- 
culos, e hoje dominao os Senhores delia Calaj e 
para íêr mais modella cfta delcripçao , em que a 
memória de D. Francifco de Soula , pay do Padre 
D. Manoel , e a de íeu tio D. Luiz de Soufa , Ar- 
ccbifpo de Braga , e ambos do Confelho de Efta- 
do , íè imereflavao tanto , e nao menos feu Illuf- 
triílimo irmaõ D. Joa5 de Soulã , Dom Prior de 
Guimarães , comprehendeo a Corogrufia Ui/iorh 
ca do Author a delicioíà cxtcniâõ de todo o dillri- 
£io de Azeitao , adornado de magníficos Palacios , 
jardins, e quintas. 

LXXXIX Viagem de Italia , *Tom. i , 
^ > 3 J ^ 4- 

Coniêrvaô-fe eíles quatro volumes eferitos pelo íeu 
Amanuenfe , e encadernados em quarto. 

. OBSERVAÇAÕ. 

Bem fe ve , que naõ he huma vSa oflentaçaô 
a que multiplica os titulos da Bibliot/ieca Soujana, 
porque a hum fó reduz quatro volumes de jufia 
grandeza da viagem , que o Author fez a Italia , 
que fahindo a luz , naõ ferá menos eftimada , que 
a do Padre Mabillon , e a de feus Sábios Compa- 
nheiros. Entre mais de quatro mil Relações de 
jornadas , e viagens a vários Paizes do Alundo , íaõ 

poucos 
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poucos osEfcritores,que felivraõ da Scyla, eCha- 
rybdis de enganados , ou de enganofos , e da igno- 
rância com que crem facilmente , ou do exceflb 
da incrudelidade com que negaõ tudo o que ou- 
virão , ou que excede a fua comprehenfaõ. O Au- 
thor procurou evitar eftes extremos , e a fua feliz 
memória lhe reftituio o que naÕ tinha mais que 
em apontamentos , confervando em primeiro lugar 
tudo o que pertence à devoçaõ , e piedade } em 
fegundo à gloria da NaçaG Portuguezaj e em ter- 
ceiro às boas letras. Alguns achaG , que fe in- 
cluem nelle Diário muitas circunftancias, cm que o 
Author fó podia intereílàrfe j mas os que leiem a 
Huetuina , e o livro de Rebiis Jiiis do cm tudo il- 
lurtre Pedro Huet, e os muitos Authores, que eC 
creverao da fua vida , e memórias próprias , pode 
fcr , que achem moderado ao Author neíla parte , 
fendo mais facil omittir em huma Obra o fuper- 
fluo , que fupprir a falta do precifo j e entendo, 
que eftes livros depois de examinarfe , deviaõ im- 
primirfe , pois na noílà lingua temos poucas mais 
viagens de Lisboa a R oma , que a Corografia do 
grande Gafpar Barreiros. 

XC ‘Pro ^ibliotheca Eciueflrt conUruen^ 
da ab Illufirljlim EjuitCy ó- eruditijjitm vi- 
ro Trofpero Mandofio. 

Comprehende eftc titulo apontamentos, que o Pa- 
dre 
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dre D. Manoel deu em Roma a eíle Cavalhero 
para formar a Bibüotheca Eijueãre, os quaes íè con* 
fervaõ efcritos pela fua penna em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Na Ordem Equcílre de Lisboa tratava da 
Arte Equeftre , e da (ua Bibliotheca hum Cava- 
Ibcro nao menos digno deíle nome , que Profpe- 
ro Mandofio em Roma , o Marquez de Alegrete 
Manoel Telles daSylva em Lisboa, de que já em 
aíTumpto femelliante fe fez aqui memória j e para 
a nobre curiofidade de ambos concorria hum Au- 
thor , que fó íâbia como Poeta montar no Pega- 
íb, e em duas profiifoens tao diverfas naõ queria 
imitar ao Padre Hermano Hugo, que efereveo de 
M Ui tia E^ue/lri. 

XCI bibliotheca %egia , feu de %egi~ 
bus , brincipibus , ^ui quidpiam fcripje- 
runt , Syntagma. 

Contém poucos apontamentos da íiia letra cm 
quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Alllm como o Padre Luiz Jacob eícreveo a 
Bibliotheca Pontideia , e ha tantas de outros eíla- 

dos, 
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dos , e profidbens , faltava ainda huma Bibliothe- 
ca dos Reys , e Príncipes , que efcrcvcndo livros , 
honraraõ as boas letras , e fe honraraõ com ellas j 
o que fez fempre defejado , como fc vio no Empe- 
rador Marco Aurélio , que os Filojbfos reynajem^ 
ou cs Reys _filofofaJ)em ^ preíando-fe mais Numeria- 
no em huma infcripçaõ , de Orador , que de Em- 
perador; Numeriano Oratori, non vero Iniperatori. 
Naõ ha de impugnar eíle diftame , nem efte aí^ 
ílimpto hum Rey taõ Sabio , que com a protec- 
ção da Academia Real , e com a fua vafta , e agu- 
da applicaçaõ havia de occupar hum dos primei- 
ros lugares nefta Bibliotheca Regia , que íeria mui- 
to conveniente íê continuaflè. 

CLASSE VI. 

OBRAS GENEALÓGICAS. 
XCII Seminário Çenealogico. 

He hum volume de folha da letra do Padre D. 
Manoel, em que íè achaõ arvores de cortados dos 
noflbs Reys , e dos Príncipes da Europa. 

- OBSERVAÇAÕ. 

Nas diviíõens defla Bibliotheca , de que já 
tratey , íê dirtribuiraõ algumas Obras Genealogi- 

O cas, 
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cas , que pcrtcnciao a eíle lugar ; entre eftas he a 
primeira hum Seminário Genealógica das Arvores 
de Coftado dos noílbs Reys , e Principes , c de ou* 
tros muitos de Europa , muito util para a Hiftoria, 
e para conhecer os feus Auguftos aícendentes , e 
comprehender os feus interefles , e allianças. 

XCIII InflrucpaÕ para tirar Unhas Sa- 
cras , e provar defcendencia de Avós Santos 
Canoni soados. 

Coníêrva-íê também efcrlta da Tua letra em folha. 
OBSERVAÇÃO. 

Nem a vaidade humana póde negar fem im- 
piedade , que he mayor a gloria , e mais immortal 
de defcendcr de Avós Santos , do que de Reys ; 
huma , e outra excellencia Te unem em muitos dos 
que a mayor parte dasFamilias, naõ fó foberanas, 
mas outras ilíuftres , tem por progenitores } e a 
inflrucçaô , que dá o Author para entroncar em 
feculos muito remotos efta ditoíã origem , liíbn* 
gea muito aos intereflâdos nefta inveftigaçaô , e 
deve íèrvirlhe de eftimulo para lêguir os exemplos 
de taõ Santos Avós. 



Bazes 
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XCIV liasses Cfenealo^icas das duas Co- 
lumnas da Auguilijjtma Caja de AuBria^ em 
^ue eíiá gloriojamente gravado 0 Non plus 
ultra do efclarecido^ ou Arvore de Cofiados 
dos dous Sereniffimos irmãos 0 Emperador fo- 
feph /, dos Romanos , e Hungria , à^c. 
e Carlos JII^ ^ey Catholico , até os feus nonos 
avós , levantadas à immort alidade de AuHria. 

Ficou eda Obra imperfeita, mas muito trabalhada. 

OBSERVAÇAÕ. 

Hoje que apparccc a verdadeira origem da 
Auguda , e Imperial Gafa de Audria no efctareci- 
do tronco de Alfacia , para que o Duque de Lo- 
rena una no Império ambas as linhas , deve eda 
Genealogia convencer as oppofiçoes de Jacobo 
Chiflccio , e de outros , que ignorarao , ou por 
emulaçau Ce oppozeraõ ao antigo tronco Audria*- 
co. Segundo o que conferi com o Padre D. Ma- 
noel , examinando ambos o outro extremo , em 
que com pouca prova cahio o Padre D. Cypria- 
no Roíêlli na fua Au/hia Anicia , queria elle tra- 
tar para a Genealogia materna dos nodos Prínci- 
pes do verdadeiro principio da Galã de Audria, 
principiando por huma Arvore completa dos no- 

O ii nos 
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nos erdarecidos avós da Rainha Dona Maria An- 
na de Auílria noflà Soberana , e dos dous Empcra- 
dores Jofeph I , e Carlos VI , fcus irmãos , e na5 
fendo novo efte trabalho, a diílinçaõ, a certeza, 
e as noticias hidoricas , com que havia de ornallo , 
o fãriaõ edimado. 

XCV Arvore de Cojlados de nonos avós 
dos filhos de Ltãs^ Delfim de França. 

Ficou também imperfeita. 

OBSERVAÇAÕ. 

Outro trabalho (èmelhante ao padãdo tinha 
emprendido o noflb Laborioíò Genealógico , em 
que agora íè interedâu mais os nodbs Principes de 
Portugal , porque eferevia outra Arvore de nonos 
avós dos filhos de Luiz Delfim de França , de que 
he hum ElRey Catholico D. Filippe V, pay da 
Princeza do Brafil Dona Maria Anna Vióloria , 
quando o Principe D. Jofeph defeende por varo- 
nia da antiga, e Real Cafa dos Reys Chridianidi- 
mos de França, naõ fóaté Hugo Capeto, tronco 
da terceira Familia , que reyna naquella Monar- 
chia , e até íêu viíavô Roberto o Forte ; mas cora 
provas , que me parecem quafi demondrativas , (ê 
verá brevemente em hum Difeurfi, que fiz fobre 
ede aíTumpto , que Hugo Capeto deícendia por 

varo- 
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varonia dc Carlos Magno , eíle de Clodovco , pri- 
meiro Rey Chriílaõ de França, o qual pelos Reys 
Francos fe derivava dos de Troya, e dos Heroes , 
que divinizou a cega idolatria ; mas nao procura* 
rey moftrar os nomes deíles afcendenies , íènaÕ nas 
provas dos Summos Pontífices , e Authpres con- 
temporâneos , em que Ce jufiifica taÕ alta origem. 

XCVI Àfcendencia %eal de T>. Çonçalo 
fojeph da Cofia , plho doj Excellentiffimos Se- 
nhores Condes de Soure T>. foao da Cofia , e 
T)ona Lkii^a Francifca de Tavora , na qual 
fe mojlra^ que todos os feus trinta e dous quar- 
tos avós defcendem de 

Coníèrva-fe eíla Obra eícrita pela ília penna , à 
qual ajuntou huma Arvore de nonos avós feita com 
grande exacçao. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Familia dos Cofias , de que he Chefe o 
Conde dc Soure, tem fido muito fecunda em Va* 
roens illufircs nas Armas , e nos lugares Políticos ; 
huns, e outros iilufirou D. Joaõ da Cofia, Conde 
de Soure , Governador das Armas de Alentejo, 
Embaixador Extraordinário a França, Prefidente 
do Conlellio Ultramarino, Gentil4iomem da Ca* 

mera 
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mera do Príncipe D. Theodofio, doConíêlho de 
Guerra , e com outros grandes lugares. Na Ar- 
vore da fua illuftre Família lê intercííà quafi toda 
a Nobreza de Portugal, e muita da de Heipanha, 
que deícende da fua Galã. A D. Gon^alo Fran- 
cifco dà Cofta fuccedco feu irmaõ D. Henrique da 
Coíla , digno Senhor deíla Gafa , e quarto Gonde 
de Sourc (por morrer D. Gonçalo de pouca idade.) 
He o Gonde Provedor das obras do Faço , Goro- 
nel de Gavallaria , e herdou a Galã de fua mãy , 
nao lendo menos iUullre a dos Carvalhos , que a 
dos Coftas ; e como cafou com a Excellentilíima 
Senhora Dona Antonia de Rohan , que he ador- 
nada das mayores virtudes , e perfeições , e filha 
dos Condes da Ribeira , devia augmentarfe efia 
Arvore com as linhas Reaes de Portugal , e Het 
panha , que tocaõ aos Cameras da Caía da R ibei- 
, ra , e com as afeendendas legitimas, que perten- 
cem à Gafa de Rohan , naõ ló dos Duques Sobe- 
ranos de Bertanha , mas dos R eys de França , 
coda, Aragaõ , e Navarra, fazendo efta Familia 
as Provas de Alemanha , como Ce vê no Cardeal 
de Rohan , Príncipe do Sacro 'Romano Império, 
Bifpo de Straburg , Gapellaõ mòr de França, e 
hum dos Prelados mais venerados defte feculo ; he 
irmaõ do Príncipe de Rohan , e Sobize , Duque 
de Rohan, Par de França, Capitaõ da Guarda dos 
homens de Armas delRey Chriílianiííimo, Tenen- 
te General dos feus Exércitos , e Governador de 
Champane , e Briè. Mento- 
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XCVII Memórias Çenealogicas da Ca~ 
fa de Calharis^. 

Achao-fc em hum volume de folha da fua letra 
ainJa no borrador , muito trabalhadas , e provadas 
com documentos. 

OBSERVAÇAÕ. 

Já'moílrey na Obfervaçaõ 8i, que muitos 
Authores efcreveraõ das fuas próprias femilias ; os 
Marqiiczes de Mondexar , e o chamado do Troei- 
fal , fe diftinguiraõ entre os que fe naõ enganaõ , 
ou naõ pertendem enganar com a fua nobreza. 
Deftes defeitos íè livraõ r.- que provaõ , como fez 
o Autinr , o que referem das fuas Cafas com do- 
cumentos authenticos 

XCVIII Coroa genealógica ^ Hiflortea^ 
e7*anegyrica da Excellenti/fima Cafa deTi- 
rouca , formada do furijjimo ouro dos Syl- 
vas, illuflrada com a ejplendidiffma pedraria 
dos Menezes , adornada com as augulHjfimas 
flores da Mageftade , fechada com os eleva- 
dos femidiademas r /4 Heroicidade , termina- 
da na altijjma esfera da Soberania , 
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^rada com a fempre venerada Crus^ da Santi- 
dade 5 dedicada ao Excellentijjimo Senhor D. 
E/levaõ de AIene:^es , filho primogênito dos 
Excellentijiimos Senhores Condes de Taiouca 
foao (pomes da Sylva , e TDona foanna ‘JKpJa 
de Meneares. 

Confcrva fe efta Obra copiada , e encadernada em 
hum Tomo de quarto, a qual quiz traduzir na lín- 
gua Latina, para o que deixou comporto o princi- 
pio , e mandalla imprimir a Holianda.' 

OBSERVAÇ Aü. 



Suppra-lê a fiilta da Hirtoria da Excellentifli- 
ma Caía dos Menezes, Condes de Tarouca , no eru- 
dito Memorial , que efereveo delia D. Pedro dc 
Brito Coutinho , a quem D. Luiz de Salazar reco- 
nhece por hum Fidalgo infigne na Genealogia HiP 
torica , e que foy o primeiro, que derivou com 
boas provas a varonia Real legitima de D. Pedro 
Bernardo de S. Fagundo , Rico Homem , e Senhor 
de muitas terras pelos annos de i loo , tronco in« 
íàllivel de todos os Menezes j e que D. Pedro de 
Brito moftrou , que por fua máy , filha de D. Afi 
fonío Telles , Senhor de Monte Alegre , dera efte 
appeilido a feus defeendentes , que o uniraõ com o 
de Menezes) e que por ícu pay D. Bernardo Ro- 
drigues, 
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drigues , era quinto neto delRey D. Fruella II de 
Leaõ, e da Rainha Dona Nunillo Ximena, pelos 
annos de 900. O mefmo juftificou com privilé- 
gios D. Luiz de Salazar nos feus Reparos Hi/icrU 
COS , e em outras Obras fuas , em quanto nau fahe 
à luz a que deixou cfcrita da Ca/à dos Menezes ^ de 
que as Taboas Genealógicas, e os Privilégios for- 
mavaõ efte Corpo , íèm ter eícrito as vidas dos 
grandes Varoens, que produzio; e como efta Caía 
entrou na dos Sylvas , igualmente illuftre , e do 
meímo tronco na peíiba de Joao Gomes daSylva, 
Conde de Tarouca, Embaixador , e Plenipotenciá- 
rio na Corte doEmperador, e de outros Principes, 
Governador das Armas , e Direftor da Academia 
Real , acerefeentando o noílb Author , o que naõ 
tinhaõ ainda eícrito os outros , podia coroar cila 
Obra cora os bem merecidos elogios do Conde , 
e dos íêus aícendentes , e deícendentes na fua Ca- 
ía , e na dos Marquezes de Alegrete. 

XCIX ‘Demon/lrafM Genealógica das 
duT^entas fefjenta e quatro linhas 'K^aes , pe- 
las quaes a ‘Rainha nc(fa Senhora dejeende de 
Santa Ifabel ‘Bainha de Bortugal. 

Coníêrva-fe no borrador em hum volume de folha. 
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OBSERVAÇAü. 

Em hiima Oraçaõ Acadêmica, que o Reve* 
rendiíTimo Padre D. Manoel Caetano de SouHi, 
íêndo Direftor da Academia Real , recitou no Pa- 
ço aos annos da Rainha Dona Maria Anna de Aul- 
tria noflâ Senhora , fazendo o (êu jufto parallelo 
com a Rainha de Portugal Santa lílibel de Ara- 
gao , efpofa do feliciíTimo Rey D. Diniz , diííè, 
que a Rainha defcendia deda Santa por duzentas 
c fcílênta e quatro linhas. Os que ignorao o modo 
de deduzir os graos Genealógicos , que tantas ve- 
zes íè repetem nas Famílias illuílres , tiveraõ por 
impoíTivel efta verdade, que p Author folidamente 
prova neíla DemonAraçaÕ. 

'C Arvore de Cofiados de nonos avós do 
Senhor %ey T>. foaÓ 1/ ^ e outra da Senhora 
H^inha Dona Lui^a. 

Ficaraõ no borrador imperfeitas. 

OBSERVAÇAÕ. 

O mefmo Regio aílúmpto Genealógico but 
cou o zelo do Author para formar as Arvores de 
Çoftado de nonos avós dos Senhores Reys D. Joaõ 
o IV , e Dona Luiza de Gufmao j c acerefeentan- 

do-íê 
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do-lê eda Obra com a das Auguftas Rainhas , e 
Princeza das Reaes Gafas Palatina , e Imperial , e 
de Hefpanha , Ic poderá compor a cxcelfa Arvore 
de treze avós dos elclarecidos filhos dos noíTos Prín- 
cipes , a qual comprehende cincoenta e nove mil 
trezentos e vinte afeendentes. 

Cl Mifcellanea (jenealogtca. 

He hum grande volume de Arvores, e papeis im- 
perfeitos. 

OBSERVAÇAÕ. 

Comprehende efle livro , como diz o íèu ti- 
tulo, muitos materiaes, de que póde formaríê o de- 
fejado Theatro Geneaiogico das Famílias de Portu- 
gal. 



CLASSE VII. 

OBRA GEOGRÁFICA. 

CII T>iJfertaçao da verdadeira inteüigen- 
cia da extenjaò de terra , jtgnifica pela pa- 
lavra Território. 

Coníêrva-íê acabada no (êu proprio borrador de fo- 
lha. 

P ii OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

Efta Obra Geográfica , e Política faz Claílê 
iêparada das Genealógicas , e com toda a boa lite- 
ratura explica o que verdadeiramente íê chama 
Território, e reíblve eíla muitas vezes difputada, 
e importante quellaõ. 

CLASSE VIII. 

OBRAS PERTENCENTES 
à Hiíloria EccIeíiaAica 

cm Tantheon Antiílhum Luftanortm , 
jive Luíitania Sacra : hoc efl^ Chronicon Vi- 
rorum , qui in Luftania rebus Sacris fttmmo 
jure prafuere, 

Conlêrva-fe efta Obra imperfeita , e eícrita pela 
penna do Padre D. Manoel em hum volume de 
quarto. 

OBSERVAÇÃO. 

Ainda que parece, que o Reverendiftimo Pa- 
dre D. Manoel Caetano de Soulã íè applicou in- 
teiramentè a cada huma das Eaculdades , em que 
eícreveo tantos livros , como lè vem nas diverfas 

Clallès 
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Claílês defta Bihliotheca } parece que em nenhu- 
ma das matérias , de que tratou , Ce dillinguio tan- 
to como nas Antiguidades Ecclefiafticas de Portu- 

f al , porque aíhm fatisfazia igualmentc à gloria da 
Leligiaõ Catholica , e da fua Patria. A todos os 
livros defta faculdade precede efte , de que o titu- 
lo explica o aftiimpto , e que pode chamaríê a pri- 
meira pedra , que fe lançou no fumptuofo edificio 
da Academia Real da Hiftoria Portugueza na Lih 
Jitania Soera, que foy o primeiro modello das Me- 
mórias dos íeus Prelados ; porém como nas Obras 
impreftãs da mefma Academia íê publicou a idea 
defta excellente Obra , como póde verfe na pag. 6 
da fua HiHoria, me parece mais proprio reconi- 
mendar as mefmas palavras , com que fez o extra- 
élo delia o Excellcntiffimo Senhor Marquez Ma- 
noel Telles da Sylvaj Author defta bem ordenada 
Hiftoria. 

CIV S. Mando. 

He o titulo de huma Obra , que ficou em apon- 
tamentos , dirigida aprovar, que S. Maneio ft>ra 
Difcipulo de Chrifto contra a opinião do Padre 
Fapebrokio , ao qual refuta. 

OBSERVAÇAÕ. 

Muito intereftàdo Ibu em que efta Obra <ê 
publique , pot lêr S. Maneio o primeiro Bifpo de 

Evora, 
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Evora , e por pcrtencerme pela diílribuiçao da 
Academia Real aHiíloria, e Memórias Ecdefiaí^ 
ticas defte Arccbiípadoj e em algumas das Contas, 
que dey na Academia, mollrey a difficuldadc , que 
encontrava para provar a opini-6 de André de 
Relêiide , de que efte Santo fora Difcipulo dc 
Chrifto , ao mcfino tempo , que também contra o 
Padre Papebrokio aos at deMayo áo ASta San- 
ííorum me parece que moftrey , que efte Santo era 
mais antigo , do que aqucllc douto Critico fup* 
poem. 

CV S. "Damafus ‘Papa 1. Lujitartus. 

Saô apontamentos fobre a Patria defte Santo , e 
fuas Obras , os quacs efcreveo o Padre D. Alanoel 
em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Que o PapaS. Damafo foílê Portugucz, he 
a opiniaõ mais verdadeira , e até a fegue a boa fé 
de hum dos mais illuftres , e eruditos Authores de 
Hefpanha o Marquez dc Mondexar , e Agropoli 
nas Dijjertaçces Ecclejiaãicas •, e como ainda den- 
tro cm Portugal fe difputa a íúa Patria , e a vida 
defte Santo na dos Pontifices , e Cardeaes Portu- 
guezcs pertencia ao noílò Author , que já impri- 
niio lobre efte alFumpto hum laborioío Catalogo, 

quiz 
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qiiiz tratar particularmente em liiim livro lepara- 
do huma matéria , de que a Portugal refulta tanta 
gloria. 

CVI Aiemorias daDlgnidade ^ eOfficio 
deCapellad mòr dos^eys deT^ortugnl ^ emais 
T^rincipes do Adundo. 

Ile lium Tomo de qmrto da letra do Padre D. 
Manoel , em que lançou muitos apontamentos 
deíla matéria. 

OBSERVAÇAÜ. 

Quando o EminentiíTimo Cardeal Nuno da 
Cunha de Attaide exercitava digniífimamente a 
oceupaçaõ de Capellao môr, o Author, que lhe 
devia particular eftimaçaõ, lhe dedicava efta Obra, 
que tem materiaes para fazerfe completa. 

CVII Catalogo Chromlogico ^ e Hiflorico 
dos Cíipellães mores de Tortugal. 

Confbrva-fe no íêu proprio borrador eícrito cm fb- 
llia. 

OBSERVAÇAÜ. 

O aííumpto do livro paflãdo íè continua com 
hum Catalogo Chronologico , e Hiflorico dos Ca- 

pellães 
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pcllãcs môres , que tem havido cm Portugal ; e 
muitas Obras deite genero , que íâõ mais uteis , e 
laborioíãs , do que agradecidas , recopilou o Au- 
• thor , como fe vè nella Biblioilicca , cm commum 
beneficio dos Acadêmicos, e de todos os cltudiofos. 

CVIII ‘Bibliotheca Thientta : SanElus 
Caictanus Thienans. 

He hum Catalogo de Authores/ que eícrcvcrao a 
vida de S. Caetano, o qual eílá no borrador da le- 
tra do Padre D. Manoel. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Bibliotheca dos Authores da vida , e ac- 
ções do lêu Patriarcha S. Caetano , c dos que re- 
copilarão as luas innumeraveis excellencias , redu- 
zio a devoção do Author a eíte volume , e na fua 
feleóta Livraria fez huma Collecçaõ com grande 
dcfpeza , e trabalho dos Authores da fua Religião, 
de que queria continuar a Bibliotheca. 

CIX ‘Parallelos de S. Caetano , e Santo 
Ignacio de Loyola. 

Eftaõ também no lêu borrador. 



OBSER- 
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OBSERVAÇAü. 

Naô teve Plutarcho entre os íêus Varoens 
illuftres quem igualaflê aos dous gloriofos Patriar- 
chas S. Caetano de Thiene , e Santo Ignacio de 
Loyola , que no decimo fexto feculo fundaraõ as 
duas Santas Religioens dos Clérigos Regulares 
Tlieatinos, e dos Padres da Companhia de Jefus, 
e neíla devota difputa íè naõ reconhecerá nefte 
parallelo a parcialidade. 

CX Cartas de T. S. Caetano. 

He huma Collecçao das Cartas dcíle Santo , tira- 
das , e extrahidas de diveribs Authores , e de alguns 
Conventos de Icalia, em que osOriginaes feguar- 
da5 , e venerao , o que devia fer para a Bibliotheca 
Theatina. 

OBSERVAÇAÕ. 

As Epiftolas dos Santos , depois das de S. Pau- 
lo , e de muitos Santos Padres , que efereveraõ em 
forma de Cartas as fuas admiráveis Obras , faõ os 
mais vivos retratos do feu cfpirito , por íêr o eíly- 
lo epiílolar o que por mais familiar lê conforma 
com o eílylo, em que fe falia } e neftas Cartas de 
S. Caetano , illuftradas por hum filho feu taõ de- 
voto , e taõ fabio , teremos mais hum motivo pa- 
ra defejar as de outros muitos Santos , que nos Icus 

Otigi • 
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Originaes fèlizmente íê reílicuíraõ a ElRey , e eí^ 
peramos fê publiquem com algumas Netas pelo 
ReverendilTimo Padre Antonio dos Reys , da Con- 
gregação do Oratorio , benemerito Dircílor da 
Academia Real. 

CXI bibliotheca Theatina , 7om. / , &■ II. 

Eftes dous volumes íê achaS encadernados em quar- 
to , e quafí todos eícritos da íua letra. 

OBSERVAÇÃO. 

Já adverti , que o Author fe applicou muito 
a fazer huma mil Gollecçaõ dos Elcritores da fua 
Religião Thcatina , e íê outras por mais antigas 
tiverem mayor numero de Authores , nenhuma 
contará mais illuflre Bibliothecario ; c neftes dous 
volumes de jufta grandeza , reduzidos a hum fó 
numero , íê toma a obfervar , que fe naõ fãz por 
oílentaçaõ defte Catalogo. 

CXII Ccpnobiologia Lujitana. 

Eíla Obra ficou fomente principiada da fua letra. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Deve fentiríê muito nao eílar acabada cila 
Obra, porque era huma defcripçao dos Templos 

de 
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de Portugal , de que os íêus Cenobitas merecem 
propriamente o nome dos que a antiguidadè Gre* 
ga , e Latina chamou Cenobios. 

CXIII Mojleiros das Províncias P^li~ 
glofaSf que ha nejie P^yno. 

He hum grande volume, que tem alguns aponta- 
mentos da fua letra, pertencentes às fundações, e 
invocações dos Morteiros das Provincias Regula- 
res , de que havia tratar. 

OBSERVAÇÃO. 

Efte Catalogo Hirtorico comprehendia tam- 
bém os Morteiros dos Monges, e Monjas de Por- 
tugal , que feguem a vida Monartica, ainda que eí^ 
te nome fe extendeo menos propriamente às Cafas, 
e Conventos Religiofos de menos aurtéro Inftituto. 

CXIV Ex-Theatini. 

Comprehende efte titulo hum larguiffimo Catalo- 
go de alguns Padres , que deixaraõ a Religiaõ 
'iheatina, apontando as outras mais reformadas, 
em que entraraõ , ou o caftigo , que Deos deu a 
outros pela deferçao j o qual Catalogo hc eferito 
pelo Padre D. Manoel , e o principiou na Cidade 
de Florença em 22 de Fevereiro de 1712. 

Q,ii 
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OBSERVAÇAÕ. 

O zelo da Religião dos Clérigos Regulares 
de S. Caetano obrigou a erte feu virtuofo filho a 
adquirir na fua viagem de Italia todas as noticias 
dignas deíle aíTumpto. 

CX V Hi/lma Bcclefiaflica do ‘E^yno do 
jílgay ve, 

He hum Tomo de quarto encadernado , em que 
lançou pela fua letra muitas memórias Chronologí- 
cas para as Vidas dos Bifpos daquelle Reyno , dos 
quaes deixou o Catalogo muito trabalhado , mas 
imperfeito. 

OBSERVAÇÃO. 

Huma das muitas applicações , que aceitou 
o Laborw/ò Acadêmico na diftribuiçaõ da Academia 
Real da Hiftoria , foy a de efcrevei na lingua La- 
tina as Vidas dos Bifpos do Reyno do Algarve, 
de que nos deixou muito adiantado o Catalogo 
para as Memórias , que com grande acerto vay 
compondo o Padre Andté de Barros , da Compa- 
nhia de Jcíús. 



MemO’ 
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CXVI Aíemorias do Alyirve, 

Contém alguns apontamentos para a Hiftoria deP 
te tal Reyno. 

OBSERVAÇAÕ. 

Eftas Memórias do Algarve íèguem o af- 
fumpto do numero antecedente, com a diflèrença, 
de que as primeiras fao para a Hiíloria Latina, que 
naõ permitte tanta individuação , e as fegundas pa- 
ra o Acadêmico, que efcreve as Memórias em ob- 
fervancia das Reflexoens , que eu fiz fobre os eftu- 
dos Acadêmicos , que deviaõ íèr reciprocos , as 
quaes fe mandaraõ guardar como Ley , quando o 
Reverendiífimo Padre D. Manoel , e eu fizemos 
por ordem fuperior o Syfíema da Hiftoria Ecclefi- 
aftica , que elíe compoz , e da Profana , que eu cP 
aevi , e que fê imprimirão com eftas Reflexoens 
no primeiro volume da Collecçai Acadêmica. 

CXVII HiHoria do 7 orto. 

He hum Tomo de quarto da Pua letra, cm qne diP 
tribuio chronologicamente os Bifpos defta Diocefi. 

OBSERVAÇAÕ. 

Também efcrevia o Author na Lu/itania Sa- 
cra 
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cra as Vidas Latinas dos lliípos do Porto , de que 
nellc volume tinha o xÂpptvato. 

CXVIII Cntalogo ChronoJogko dos pre- 
lados da Igreja de Lisboa , fegundo Jeus tres 
EJlados^ LpiJ copal ^ Mciropolitaw ^ e Patri- 
archal : formado de Alunumentos irrefraga- 
%cis , Pr adições veneradas antes do X/ 1 Je- 
culo , BJcritores acreditados , ConjiHnras pru- 
dentes , e bem fundadas , e Juthores contro- 
vertidos : m qual je vay declarando à margem 
0 credito , que o Author dd às noticias , pJo 
numero dos pontos , Jtgni ficando 

Por I . os Author es controvertidos , 

Por 2. as Conjecluras prudentes , e bem 
fundadas , 

Por 3. os BJcritores acreditados^ 

Por as PradifÕes antigas ^ e veneradas y 
Por 5. os Adonumentos irrefragaveis. 
Offerecido ao exame , tenfura , e emenda da 
Academia da HAtoria Bcclefiaflica. 

Confer\'a-fe eAa Obra cm hum Tomo de quarto, 
em que cíiaÕ diftribuidos por Chronologia os Pre- 
lados da Igreja de Lisboa , e apontadas da lua le- 
tra , 
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tra , e do íêu Âmanueníê muitas coufas pertencen- 
tes a elles. 

OBSERVAÇAÔ. 

Eftá tao bem individuado o titulo defta Obra, 
que fó me deverá a reflexão , de que figaõ o feu 
bom metbodo os Acadêmicos , que lhe luccedem, 
a quem toca a Igreja de Lisboa, que tanto íe de- 
feja ver tao bem cfcrita, como fe efpera do Dou- 
tor Franciíco Xavier Leitão , a quem ultimamen- 
te fe diílribuio a Hifloria Latina da Santa Igreja 
Patriarchal; e dejoaõ Couceiro de Avreu e Caf- 
tro , que tem moftrado nas Noticias , que deu dos 
feus eftudos , os muitos que tem feito para as Me- 
mórias Ecclefiafticas de Lisboa , em que digna- 
mente íê occupa dcfde o principio da Academia 
Real , que lhe deve , e o Reyno a boa ord^m , 
em que poz o Real Archivo da Torre do Tom- 
bo , dc que he Guarda mor. 

CXIX Catalogo doí T)ons Tenores da 
^al , e infigne Coüegiada da notável yUla de 
Çuimardes ^ ejerito em 1705. 

Ficou em apontamentos da íiia letra , os quaes 
communicou ao Acadêmico Supranumerário Fran- 
ciíco Xavier da Serra Craesbeck para compor o 
Catalogo dos Dons Priores , que fe acha impreC- 
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íb no íêxco Tomo das Collecções da Academia ' 
Real. 

OBSERVAÇÃO. 

Nao devemos fentir, que o Author naõ aca- 
bafle efte Catalogo , porque o Eferitor , que o con- 
tinuar , fe naõ achará taõ obrigado , como elle , a 
encobrir pormodeília as grandes virtudes do Illuf- 
triífimo D. Joao de Soufa, Dom Prior de Guima- 
rães , e irmaõ do Author , que nunca feria fuípei- 
tofo , aílim pela verdade , que profeflãva , como 
porque o aííumpto naõ neceíTitava das lifonjas per- 
mittidas nos Panegyricos, 

CXX Jn filhe atro Tloe atino ^ em que fe 

•vem tres^enta! Imagem de V aroens illuflres em 
Virtude , ‘Dignidade , e Sciencia. 

SaÕ apontamentos da fua letra eferitos em quarto. 

OBSE RVAÇAÕ. 

Apparecem neíle Anfithectro Theatino naõ fó 
como na Bibliotheca os Authores defta Sagrada 
Religiaõ , mas os Santos, o Pontífice , os Cardeaes, 
e outros Varoens eminentes cm virtudes, e letras, 
que a illuftraraõ , e cada dia podem augmentarfe 
pelos muitos , que florecem , e que podem repre- 
fentar neíle Anfitheatro as acções mais heroicas , 

fendo 
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íèndo muito do intereflè dos Companheiros , e dií^ 
cipulos do noílõ Author , que efta Obra íê conth 
núe , e íè aperfeiçoe. 

CXXI Vida de S. Caetano. 

Ficou imperfeita, e efcrita da fua letra. 
OBSERVAÇ AÕ. 

A Vida do gloriofo Patriarcha S. Caetano 
íê acha eícrita em muitas linguas , e na Portugue- 
za com grande acerto pelo Reverendiííimo Padre 
D. Jcronymo Contador de Argote , Acadêmico 
Real ; porém o Author , que tinha vifto todas cf- 
tas Vidas , as accreícentava com novas noticias , e 
circundancias , que ladimofamente naõ pode redu- 
zir a eíla nova Hiíloria , em que adualmente cui- 
dava continuar , como lhe ouvi pouco tempo an- 
tes da fua ultima doença. 

\ 

CXXII ^ibliotheca AveUinenJis : San- 
9 us Andreas AvelUnus. 

He hum caderno de cinco fblhas de papel eícritas 
da fua letra , que contém hum Catalogo dos Au- 
thores , que efcreveraõ a vida , e acções de Santo 
André Avellino. 

R OB- 
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OBSERVAÇ AÕ. 

O íègundo Luminar do Ceo da Religião Thea- 
tina foy Santo André Avellino , e com a occafiaõ 
do luzido Certame , que íc celebrou à fua Cano- 
nizaçau na Igreja de S. Caetano defta Corte , em 
que íê diftribuiraõ muitos , e primorofos prêmios 
aos Poetas, que melhor deíèmpenharao cm vários 
metros, e idiomas os afliimptos defta celebridade, 
e em que eu tive a honra de ícr Juiz com os Ex- 
cellentiftimos , e eruditiftimos Marquezes de Fron- 
teira, e Alegrete Fernaõ Telles daSylva, em bre- 
ve tempo formou a incançavel diligencia, e fervo- 
rofa devoçaS do noflb Author efte largó Catalo- 
go na lingua Latina , para facilitar o eftudo dos 
que quizeflêm efcrevtr Elogios dos milagres , e vir- 
tudes de Santo André Avellino. 

CXXIII Santa Ânna. 

He o titulo de huns apontamentos, em que dá no- 
ticia aonde íê veneraõ algumas Relíquias defta 
Santa. 

OBSERVAÇAÕ. 

Rerlovou-íê com muita razao a devoção de 
Santa Anna , e Deos acreditou com muitos mila- 
gres , que approvava a veneraçaõ reftituida a San- 
ta 
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ta Anna , May de Noflã Senhora , de que o nome 
fe naõ acha na Efcritura , mas he huma das mais 
antigas tradições da Igreja entre as que naõ íaõ 
Apoftolicas , corroborada com muitos Santos Pa- 
dres , e com o antigo culto de huma Igreja de 
Condantinopla , fendo por eíla cauíà menos co- 
nhecida a origem das fuas Sagradas Keliquias , e o 
zelo do Author cuidadofamente a examinou ; fen- 
do huma das de que tratai o braço, que fe venera 
na Miíêricordia de Lisboa, e de que o Provedor, 
o Eferivaõ , e o Vifitador de Santa Cruz tem tres 
chaves , confervando-íê huma memória , de que fo- 
ra trazido de Chypre, aonde eíla va o íèu Corpo. 

CXXl V Tiocejfo in Fcjlo Cor por is Chrifli. 

Deixou o Padre D. Manoel eíla Obra diílribuida 
em apontamentos da íiia letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

A íblemnidade da Igreja univerfal na Procií^ 
íãõ , e Feíla do Corpo de Chriílo fe augmentou 
em Lisboa com a magnifica devoçaõ delRey D. 
Joaõ o V , depois que por inílancias fuas erigio o 
Papa Clemente XI o Arcebifpado de Lisboa Oc- 
cidental em Patriarchado; eno anno de 1717, que 
íby o primeiro, em que felevantaraõ as columnas, 
e os triunfos a eíle myílerio da Fé , que ha de du- 

R ii rar 
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rar até o fim do Mundo a pezar da herefia , inveC. 
tigou o Author as mais profundas noticias defta 
íolemnidadc , e fobre efte aílúmpto efcrcveo ou- 
tros Tratados. 

CXXV Catalogo dos Santos , e beatos 
devotos das Dores de Senhora. 

Ficou acabado , e copiado. 

OBSERVAÇ AÕ. 

As finas, e penetrantes Dores da Virgem Ma- 
ria NolTa Senhora na morte de feu Divino Filho, 
fbraõ ponderadas pelos mayores Santos , e Orado- 
res , que podem verlê , ainda que brevemente , no 
Padre Rajes da Companhia de Jefus , e mais larga- 
mente no Catalogo, que juntava o Author, eque 
com as noticias , que dá para a Bibliotheca Maria- 
na^ póJe augmentarfe a do Padre Hippolyto Mar- 
racio , e as duas , que nas Cafes de S. Caetano , 
e da Congregaçaõ de S. Filippe Neri íê va6 for- 
mando com virtuofã emulaçaõ , e da ultima corre 
já impreflb hum largo Catalogo. 

CXXVI l^equenos na Terra , grandes 
no Ceo , ou Memórias Htlloricas dos 'l^eligfO- 
fos de varias Ordens , que do humilde tjlado 

de 
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de Leigos fobiraõ a hum alto grao de perfei- 
ção^ porque merecerão a Coroa da Çloria. 

Saõ apontamentos, dos quaes deu alguns com par- 
te dcfte meímo titulo ao Padre Fr. Apollinario da 
Conceição para a Obra , que corre impreílà. 

OBSERVAÇAÕ. 

Pouco podem temer o nome de Leigos , os 
que eftudaraõ em Chrifto as virtudes independen- 
tes das Sciencias humanas. Queílaõ foy eíla, que 
Monf. BoutUkr de Rançay , Abbade de la Trape 
em França , defendeo com grande fervor contra os 
eftudos dos que lê dedicaõ à vida Monaftica con- 
templativa, e que o Padre D.Joai Mobillon Be- 
nediâino ludentou com folida doutrina , e irrefra- 
gaveis exemplos a favor dos eftudos Monafticos : 
o certo he , que o Author , que naõ era Leigo, 
achou entre elles muitos Santos , e que S. Francif 
co de Affls dizia , vendo a fanta limplicidade de 
Fr. Junipero , alludindo ao lêu nome , que deftes 
Jmiperos defejara ter huma mata no feu Varatlo Se- 
ráfico \ bem fe reduz efta matéria aos fabidos dous 
Verfos : 

Si Chridum fcies , fatis eH ^Ji ctetera nefcis. 

Si Chridum nefcis , nihil ed ,Ji aetera fcies. 
Defta Collecçaõ , que o Author fazia , fe valeo a 
Obra , que corre defte aftumpto com o titulo de 
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Pe<jitenos na Terra , Grandes no Ceo ; Memórias 
Hi/loricas dos Religio/õs da Ordem Ser afica, çiie do 
humilde edado de Leigos fobiraU ao mais alto grao 
de pctfeiçai, efcritas pelo Padre Fr. Apollinario da 
Conceição , e impreíla a primeira Parte em Lisboa 
na Officina da Mullca em 1732 em foi. 

CXXVII Elogia ücricorum ‘^egula- 
rium ab externorum calamo conjcripta. 

Contém efta Obra alguns apontamentos dafua, e 
didèrentes letras. 

OBSERVAÇAÕ. 

Porque naô pareceílèm fufpeitoíbs os Elogios, 
bem merecidos dos Clérigos Regulares de S. Cae- 
tano , eferitos pelos feus R eligiofos , juntou eíle 
íêu devoto filho os louvores , que efereverao os 
Varoens mais celebres de outras profiíTocns nefles 
últimos dous feculos, delle Santo Infiituto. 

CXXVIII V iroem illujlres Clérigos 
gulares. 

He hum Catalogo delles, parte trasladado , e parte 
da fua letra. 

OBSER. 
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OBSERVAÇ AÕ. 

NaS podia apartaríê ( e com razao ) o doutO 
Efcritor dos aíFumptos jjjpmefticos da fua Religiaô, 
e entre tantas Obras , ^ue lhe dedicou , fe fez pre- 
cifo efte exaélo , e largo Catalogo dos feus Va- 
roens illullres. 

CXXIX ' Exercitai to Canônica femihora- 
lis in SacrofanSi (feneralis Concilii Ephefini l. 
Cânones. 

Efta Diílèrtaçaõ , que recitou na Academia dos 
Concílios , ficou em apontamentos da lua letra. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Introduzirao-íê nefta Corte no Palacio do II- 
luílriífimo Jofeph Firrao , hoje Cardeal da Santa 
Igreja Romana, e no anno de 1715 Núncio Ex- 
traordinário em Lisboa , hiimas Conferencias Aca- 
dêmicas fobre os Concílios Univeríaes , e fe diílri- 
buiraÕ os Cânones , os Dogmas , e a Hiftoria de 
cada hum pelos Theologos mais doutos , e mais 
inílruidos naTheologia Pofitiva, no Direito Canô- 
nico , e na Hiftoria Eccleíiaftica. Difcorreo-fe fo- 
bre os íète primeiros Concílios Ecomenicos com 
grande fruto , pois lê deu melhor a conhecer a nc- 

ccftidadc 
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ccíTldadc de unir com a efpeculaçaõ da Thcologia 
Eccleíiaílica a pratica da Pofitiva. Na5 podia 
deixar de fcr efcolhido entre os primeiros profcílõ- 
Tes o noílb Autlior , que na Dijfertaçaí) , que fez 
fobrc o Concilio EflTino, que foy o terceiro entre 
os Univerfaes, naõ contando o Sardiccníc, e fendo 
hum dos quatro , que S. Gregorio compara aos 
quatro Euangelhos ; nefta , c nas outras Conferen- 
cias luzio como Aílro da primeira grandeza elfe 
infigne Acadêmico , de que admircy a doutrina , 
tendo eu , ainda que injuftamente , a mal mereci- 
da honra de fe me encarregar em cada huma das 
Conferencias di/correr criticamente íbbre os tres 
pontos , que fe davaõ para as Diílèrtaçõcs aos 
Theologos , e brevemente darey à luz tudo o que 
eícrevi nefta douta AÍIcmblea. 

CXXX ^ijjertatio Theologico-Camnica 
de III Cânone Concilü Ephejini. 

Confèrva-íê copiada cm folha. 

OBSERVAÇAÕ. 

Efla Diflertaçaõ do Concilio Efefino he Sfttiefmo 
aíliimpto, que apaílãda. 

Canon 
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CXXXI Canon Trullanus LXXXII. 

Hc o titulo de outra Diílèrtaçaõ , recitada na met 
ma Academia , de que a mayor parte eftá no bor- 
rador da fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Por naõ individuar as queftôes , que fc in- 
cluem neftas Diílèrtaçoes Acadêmicas dos Concí- 
lios , deixo de tratar as defte Canon , que como 
tem junto os materiaes , poderáo facilmente aflim 
efta , como outras Obras do Autlior , reduzirfe a 
fórma , tirando-fe dos apontamentos , c borrado- 
res, porque íènau percaõ fadigas tao eftudioíâs de 
quem paflava muitas noites , lâcrificando ao fono 
o trabalho literário , referindo o verfo de Horacio: 

Noãuriiâ verfate manu , verfate diurna. 

CXXXII Chronologia /ípothcotica, 

Hc hum Catalogo dos Santos , que os Papas ca- 
nonizarau , os quacs aponta , e os annos em que 
Ic celebrarão as ditas Canonizações. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Igreja fantificmt a palavra gentilica dc 
Jíçothccfts , com que a idolatria pertendia divinizar 

S os 
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os feus Heroes com a fórma , que tomou pouco 
antes do anno de mil , e depois , fegundo outras 
opinioens , para a Beatificaçaõ , e Canonizaçaõ dos 
Santos , tolerando , ou admittindo os que tinhaõ 
culto immemorial , e os que fe achavaõ eícritos 
nos Martyrologios , melhor recebidos , como crao 
os de Adon Vicnenlê , U íúardo , o do V eneravel Be- 
da , Floro , e outros : Os de que refavaõ com tra- 
dição antiga muitas Igrejas , lendo-íè as fuas Vidas 
nas Dypticas , e Adas : Os que floreciaõ com mi- 
lagres, eos que acclamavaõ os Póvos approvados 
pelos Bifpos , c muitas vezes pelos Summos Pon- 
tífices. Neíla Chronologia íè podem ver os San- 
tos , que foraõ canonizados com todas as formali- 
dades , que a Igreja Romana obíêrva , e que nao 
fao cm grande numero , e pode augmentarlè efte 
Catalogo vendo-íc os Tratados , que fe compoze- 
rau fobre a Canonizaçaõ dos Santos ; o que fe diz 
nos muitos volumes, que a doutiífima Companhia 
de Jefus vay continuando na grande Obra intitula- 
da: AâtaSanâtorum, o que curiofamente trata Jor- 
ge Cardofo no principio do íeu ^giologio hvfita- 
no , e com cautela o Difeuríb , que com Critica 
muitas vezes excefliva reduzio Adriano Bayllet rio 
principio das fuas Vidas dos Santos , eferitas com 
mais liberdade, do que permitte o pio afiumpto, 
de que trata. 
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CXXXIII Catalogo dos Trepo/ttos Çe- 
raes da Congregação dos Clérigos ‘Regulares. 

Conícrva-íê efcrito da íüa letra em quarto. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Nao he hum fimples Catalogo, mas hum 
Epitome Hiftorico , como faõ todos os do noílb 
Auclior neflc gcnero, cíle, que contém as men:o- 
rias dos Prepofitos Geraes dos Clérigos Regulares 
Theatinos , íèndo o trabalho de fórmar eílcs Catá- 
logos muito grande para quem os faz , e muito 
util para os que fe aprovcitao delles , fendo cauíã 
a fua falta de grande confufaõ em muitas Hiftorias 
de Portugal , e Hefpanha, e de que ficaflèm igno- 
rados os nomes dos que occuparaõ em todos os eC 
tados as Dignidades mais íublimes. 

CXXXIV ‘R^laçao das fejlas , que fe 
fix^eraô na Cidade de ‘barcellona na Canonis^a- 
çad de Santo André Avellino, 

Eflá acabada no borrador de folha , e a mayor par- 
te da fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Na Cidade de Barcellona , voltando de Italia, 

S ii rcce- 
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rcccbeo o Revercndiííimo Padre D. Manoel Cae- 
tano de Soufd o devido applaulb , aíHni da Real , 
e hoje Imperial Familia , como dos homens mais 
illuftres , e doutos daquella Corte , donde aíTiAia 
ícu benemerito , e intimo amigo o Conde de AíTu- 
mar D. Joao de Almeida, do Coníêlho de Eííado, 
e Embaixador Extraordinário delRey de Portugal 
a ElRey Catholico. Achou o Author no aflump- 
to defte livro motivo para unir , e fatisfazer a de- 
voção ao feu Santo, e o feu reconhecimento a Bar- 
Cellona. 

CXXXV Ademorias para aVidadeD. 
Adanoel da Cunha , Capellaõ mor. 

Ficarao em apontamentos da fua letra em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Eílá tao viva na memória a do Illuflriíllmo 
D. Manoel da Cunha , Bifpo Capellaõ môr , que 
íê fazem juílamente appetecidas as fuas memórias, 
efcritas por taõ douta penna , e íê intereílã muito 
a Familia dos Marquezcs de Alegrete , em que fe 
publiquem as virtudes, e acções de hum Prelado , e 
parente, a quem deveo particular eftimaçaõ, eque 
na educaçaõ do Marquez Manoel Telles da Sylva 
moílrou o acerto dos leus documentos. 
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CXXX V I ^revtffimo Compendio daVi^ 
da , acções , e morte do llluflriflimo , e ^ve^ 
rendi jfimo Senhor ü, Lui^ de Soufa , Arcebif^ 
po de ‘Braga , Brimaz^ das Hejpanhas. 

Efta Obra ficou principiada , e delineada em mui- 
tas noticias, que ajuntou para ella , dafua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nao poflb approvar o epitheto de brcviífimo , 
que dá o Autlior ao Compendio da Vida de feu 
llluílrilfimo tio D. Luiz de Soufa , Arcebifpo de 
Braga , porque pediaõ huma dilatada Hiíloria as 
fuas acções. Bom feria ainda affim , que houvefi 
fe quem fc aproveitafle das noticias defte Epilogo, 
que como domcfticas feraõ mais exactas , e podia- 
mos efperar , que rahiflê efta Vida junta com as 
Obras , que exiftem defte infigne V araõ. 

CXXX VII Vida do Licenciado forge 
Cardofo. 

Conferva-lê acabada no íêu proprio borrador de 
folha. 



OBSER. 
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OBSERVAÇAÕ. 

Parece que Deos permittio , que houveílê 
hum Efcritor douto, e pio, que cOmpozeflê a Vi- 
da de quem nos Agiolcgios Lu/itanos com tanta 
erudição , e curiofidade juntou em todos os dias do 
anno as memórias dos Santos , e Servos de Deos , 
que pertencem a Portugal ; e naõ fó he eíla a obri- 
gação , em que eftá a íàma do Licenciado Jorge 
Cardoíb aos Clérigos Regulares de Lisboa , mas 
a de que tomaílè por fua conta o Revercndiílimo 
Padre D. %Antonio Caetano de Soufa a continua- 
ção dos feis mezes , que faltavaõ aos Agiologios , 
de que o primeiro Tomo eftá para láhir à luz, e 
para a fua continuaçaõ , e das mais Obras de Jorge 
Cardofo , fe defejaõ ancioíãmente os manufcritos , 
que elle deixou à numerofa Livraria do Eminentift 
íímo D. Luiz de Soufa , Cardeal , Arcebifpo de 
Lisboa , e Capellaõ môr , e que hoje fe coníervaô 
na Caía dos Duques de Lafoens. 

CXXXVIII Dlfcurfo HíBorico, e Ta- 
negyrico da Vida^ e acções do 'Doutor André 
S\Qines da Sylva. 

Ficou acabado , e eícrito no borrador da íua letra 
em tolha. 

OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

A devoção fez bufcar ao Padre André Nu- 
nes da Sylva a companhia , fenau o Inftituto, dos 
Clérigos Regulares , onde viveo muitos annos, 
íêndo muito conhecido pelas liias Obras cm Pro- 
íã, e Verfo, de que algumas correm impreflãs; 
eíle reconhecimento obrigou ao Author aconíer- 
vat a memória defte virtuoíb Alumno. 

CXXXIX Memórias fara a Vida do 
^eato André Avellino. 

Contém huns poucos de apontamentos da ília letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Naô ceílâva o ardente fervor defte Eferitor 
devoto cm appiicaríè a dar noticias dos Santos da 
íua Religião, o que continuava nefta Vida de San- 
to Andre Avellino. 

CXL ^iblioiheca fofefina. 

He hum Catalogo dos Authores , que tratao , c 
efereverao a Vida de S. Jofeph, feito pela lua maõ. 



OBSER. 
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OBSERVAÇ AÕ. 

Depois da Bibliothcca Mariana , de cjue fiz 
memória, fufpirava a devoção pela Joíêfina, para 
que aos louvores da Virgem Maria íè feguiílèm os 
de feu gloriofo Efpoíb o Patriarcha S. Jofepli. EC 
ta falta fupprio a piedade do Author , e devia 
achar outro , que deixaílè completo , e imprimiílè 
hum trabalho taõ pio. 

CXLI HiüorU de Évora. 

Comprehende eíle titulo hum Catalogo Chrono- 
logico dos Bifpos , e Arcebifpos daquella Diocefi. 

OBSERVAÇAÕ. 

As Memórias Ecclefiafticas de Evora , que 
pela Academia Heal mc pertencem , deveraõ a 
eíle Acadêmico particular cuidado, de que eu po- 
defiè aproveitarmc ; e aífim me participou outro 
Catalogo íêmelhante , tirado pelo Padre Manoel 
Fialho da Companhia das ampliííimas Memórias y 
com que pertendia illuftrar a fua Patria , de (fRe o 
Padre Antonio F'ranco efcrevia hum Epitome , e 
o RcverendilFimo Padre Francifco da Fonfeca , 
também da mefma Companhia , apurou muito na 
fua Evora Glorio/a , que imprimio. Tres Hiftorias 
manufcritas do mefmo alTumpco exiftem na Livra- 
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ria da Caía de Arronches, e eu defejara ede Cata- 
logo impreílb, para que com 0 juizo dos mais Aca- 
dêmicos , e com as noticias , que tenho adquirido , 
podcííê aperfeiçoar o que tenho principiado para 
fahir à luz com a Primeira Parte das Memórias de 
Evora, que os juftos embaraços, que Ião notorios, 
me tem feito dilatar em offèrecer à cenfura Aca- 
dêmica , fupprindo-fe muito largaroente efta fàlta 
com a Hiãoria Latina dos Prelados de Evora , de 
que nos tem dado tanta noticia com a ília cofíu- 
mada elegância , o Reverendiílimo Padre Antonio 
dos Reys da Congregaça5 do Oratorio. 

CXLII Antijlhes Lamacenjes. 

He outro Catalogo Chronològico dos Biípos det 
ta Igreja. 

OBSERVAÇAÕ. 

As Igrejas de Portugal nos íêus Biípados naS 
devem menos ao Author , que as de Hefpanha a 
Gil Gonçalves de Avila , as de França a Luiz , e 
Scevola de Santa Martha, e as de Italia aUghelo; 
aííim fe vê nefte Catalogo Latino dos Bifpos de 
Lamego muito util aos Acadêmicos , que conti- 
nuaõ afua Hiíloria, e. Memórias Ecdeíiaílicas. 



A 
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CXLIII 7 ontifices %)lyfJipponenfes. 

Sa3 as Vidas dos primeiros quarenta e cinco Bií^ 
pos de Lisboa, efcritas na lingua Latina, as quaes 
recitava nas Conferencias da Academia Real , e lê 
coníêrvau no lêii proprio borrador. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nao he taô pouco o que tinha efcrito o noP 
Co Acadêmico das Vidas Latinas dos Prelados de 
Lisboa , que naõ lê conlêrvem quarenta e cinco , 
que com admiraçaõ lhe tinhamos ouvido ler nas 
noticias , que dava nas Conferencias Acadêmicas 
dos lêus diverlbs empregos. Ainda que o em tu- 
do Illuílriífimo Arctbifpo de Lisboa D. Rodrigo 
da Cunha na Primeira Parte da fua Hijloria , que 
corre impreílã , juntaüê com grande erudição as an* 
tiguidades Ecclefiafticas defta Diocefi , como o ti- 
nha feito na de Braga, e Porto , e que também na 
Segimda Parte , que permanece maniifcrita na mef 
ma Livraria de Arronches , naõ baílavaõ ellas Me- 
mórias para as que depois com melhor Critica lê 
exaniínaraõ , e que com nova diligencia lê deíco- 
briraô , principalmente depois que íê refutaraõ os 
Authores Apócrifos. 
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CXLIV miiotbeca %tualis. 

Ile hum larguiílimo Catalogo de Authores , que 
tracaraõ de Ricos. 

OBSERVAÇAÕ. 

Os Ritos Ecclenadicos com a Liturgia, e o 
mais que pertence às ceremonias da Igreja , tive- 
raõ tanta variedade na Diíciplina , que depois que 
Guilherme Durando no feu Racional dos Divinos 
Officios tratou largamcntc efta matéria, efcreveraõ 
delia tantos Authores , principalmente S. Carlos 
Borromeo , que fe fórma de todos huma vaíliflima 
Bibliotheca , e o cdudo do Author fez nella huma 
grande Collecçau dos feus Efcritos. 

CXLV fu^tficaçao da ^ulla da Santi- 
dade de S, 'P. 0 Papa Innocencio XI fobre a 

extinção dos pertendidos quartéis ^ e do Bditaly 
com 0 qual foy interdita a Igreja de S. Luig^. 

Ficou efcrita da lua letra, e imperfeita. 

OBSERVAÇAü. 

A qucílaô da immunidade , que pcrtendiaô 
em Roma os Embaixadores de França dilatando 
os quartéis, que ptocuravao ferviílèm de afylo aos 

T ii delin- 
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delinquentes, naS fó foraõ cauíà das perigoíãs dií^ 
fcnfões de Innocencio XI , o Santo , e de Luiz 
XIV , o Grande; mas hum dos motivqs de huma 
larga guerra, em que defJe o anuo de 1688 até o 
de 1697 íè intereflbu quafi toda Europa. Sobre 
tudo o que fe efcreveo por huma , c outra parte 
elegeo o Author a defenia da Bulia Pontifícia , de 
que fez a Apologia nefte livro. 



CXLVI Tbefaurus Antiquhatum Ec~ 
clefiafiicarum. 

He hum largo Catalogo de Authores , que eícre- 
vera 5 defía matéria , efcrito pela penna do Padre 
D. Manoel. 

OBSERVAÇAÕ. 

Depois que íê reconheceo melhor , que o eí^ 
tudo mais util para a Theologia Pofitiva era o das 
antiguidades Ecclefiafíicas , quafi nao houve Na- 
çaõ , nem Eftado , que íê naõ applicaílê a efta pro- 
funda averiguaçaõ ; e do grande numero de Au- 
thores deíla Faculdade lê compoem efta Bibliothe- 
ca em grande benefício dos eruditos , para que te- 
nhao noticia das ibntes mais puras , de que haõ de 
tirar as origens mais certas dos principios , e efta- 
belecimento da Religiafí Chriílãa em todo o Mun- 
do. 

E/ía- 
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CXLVII Eflatutos do Collegio de 
fa Senhora da Conceição da Cdade de Lisboa , 

. inftitMÍdo por Corrêa Lsicas , e fua tnulher 
*Dona Meda da Sylveira. 

Eílaó efaitos no feu borrador de folha. 

OBSERVAÇAÕ. 

Os pios Eftatutos de dous Inílituidores , que 
com grande beneficio do Clero ftindarao o Colle- 
gio da Conceição dc Lisboa , chamado vulgarmen- 
le dos Clérigos ¥ obres, deveraC ao Author, como 
vifinho , e devoto , dedicarlhe efte volume , que 
perpetua a memória 'do íèu Fundador Ruy Cor- 
rêa Lucas , bem conhecido pelos feus empregos 
Militares , e eftudos Genealógicos. 

CX L V III Clerici l^^ulares de facris ri~ 
tibus benemeriti. 

Contém poucos apontamentos da fua letra. 
OBSERVAÇAÕ. 

Os filhos de S. Caetano , que fbraõ fcientcs 
nos ritos , e ceremonias Sagradas , mereceraÕ ao 
Author efta breve noticia dos feus Eícritos a efte 
aftümpto. 



Breve 
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CXLIX ^reve Detida de la ‘l^llgion 
de los Clérigos %egulares , llamados vulgar- 
mente Theatinos. 

Ficou, imperfeita no feu proprio borrador de quar- 
to. 

OBSERVAÇAÕ. 

Para huma informaçau , que hum douto Hef 
panhol pedio ao Author , da Hiíloria da ília Reli- 

Í riao , lhe refpondeo na fua própria lingua Cafte- 
hana, a qual fabia com tanta propriedade, que íêu 
pay , fendo muito perito nella , o confultava. 

CL Qua/itores Maximi , feu Çenerales. 

Comprehende efta idéa hum Catalogo dos Inquifi- 
dores Geraes Portuguezes , eferito pela fua penna, 
fazendo nelle memória de alguns Oradores , que 
prégaraõ nas Exéquias dos Inquifidores Geraes de- 
Kintos. 

OBSERVAÇÃO. 

Naõ haÔ de deixar de ver efte Catalogo com 
utilidade as eíludiofas diligencias do Acadêmico Ni* 
colao Francifeo Xavier da Sylva , que eíereve a 
Hidoria da Inquifiçau , e os Sermoens dos que 
prégarao nas Exéquias dos lUudriíIimos JnquiGdo- 

res 
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res Geraes ; porque dcfte gcnero de Sermoens hií^ 
toricos Ce tirau noticias das vidas daquclles , de 
que com noticias mais modernas fe recolhem cir- 
cundancias , que depois íê perdem com o tempo j 
c a Collecçaõ dedas Orações Fúnebres devia unir- 
íê à dos Sermoens , que ha mais de duzentos annos 
íè prégaõ nos Autos da Fé , de que cfperamos íh 
publique a mayor parte , fendo muito poucos os 
que naõ tem podido defcobrir huma Foderofa , e 
Sabia diligencia. 

CLT ^ibliotheca SariBi Offcii : five Ca-~ 
talogus itbrorum utilium facris Miniílris Tri~ 
bunalis SanBa Inquijitionis. 

Ede Tratado, que hia elcrevcndo o Padre D. Ma- 
noel em volume de quarto pela fua penna, dcou 
muito no principio. 

OBSERVAÇAÕ. 

Os Inquifidores contra a heretica pravidade 
exercitaõ hum miniderio taõ importante, que dig- 
namente fe applicaraõ muitos a efcrever Tratados 
muito doutos, naõ fó nas matérias do íêu Tribu- 
nal , quanto permitte o íêgredo da Inquifiçaõ , e 
contra os Herejes , e outros delinquentes , que ad- 
moedaõ , e cadigaõ , mas de outros aílumptos em 
diveríàs matérias , e faõ tantos os feus Efcritos, 

que 
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que delles (e pode formar huma Bibliotheca me- 
lhor ordenada, que a que o Padre Luiz Jacob eí- 
creveo dos Summos Pontífices. 

CLII *Do 3 ores Jntonomafllcis titulis in- 
ft^niti. I 

Conlêrva-fe elcrito efte Tratadinho pela fua penna. 
OBSERVAÇAÕ. 

A Antonomafia he íêmpre glorioíã aos que 
fem o nome fao reconhecidos por hum epitheto , 
que encerra a circunílancia em que foraõ mais in- 
fignes. Neftc curiofo volume íe verá a razaõ por- 
que Alexandre de Ales foy chamado , e he conhe- 
cido pelo Doutor Irrefragavel , Santo Thomás de 
Aquino Angélico , Scoto por Shí/ 7 , Taulero 
por iUuminado, S. Bernardo por Melljfluo, e outros 
muitos ; entrando os de diíFcrentes profiílbens , co- 
mo o Filofofo por Ariftoteles , o Foeta por Virgí- 
lio , e o Africano por Scipiaõ. Naõ deixaria o Au- 
thor de ponderar com o infigne Padre Antonio 
Vieira no feii primeiro Sermaõ o affèílado nbuíb dc 
epithetos , que íe equivocaõ, pois devem íer as an- 
tonomafias como as definições , que convenhaÕ fó 
ao que fe define, por evitar a graciofa Critica» que 
Diogenes fez a Platao , quando efle definio o ho- 
mem Animal de dous pés , e Jèm pennas , fazendo 

entrar 
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entrar pela clafle hum gallo depennado , a quem 
por gcnero , e differenqa convinha igualmente a de- 
finição. 

CLIII AdemonAs fora a Vida do lUuf- 
triflimo Senhor T>. Fernando Martins Maf- 
carenhas, 

Ficaraõ imperfeitas , e efcritas pela fua pcnna em 
quarto. 

OBSERVAÇ AU. 

Entre os Inquifidores Geraes foy D. Fernan- 
do ]\Iartins Malcarcnhas hum dos mais celebres; e 
alfini para a Hilloria da Inquiíiçaõ, como para as 
Vidas dos Bifpos da Igreja do Algarve feraõ muito 
uteis eílas Memórias. 

CLTV Memórias HíBoricas pira a Vi- 
da de 'Dom Fr. Álvaro Daes , tiradas da jua 
Obra de Plandtu Eccleíiae. 

Confervaõ-íê efcritas pela fua penna cm quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Seguio o Author o acertado modo de tirar 
as notici.is das Vidas dosproprios Eferitos dos Aur 
thores de Obras , que exiílera , porque em muitas 

U fe 
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íè conhece o intereflè , o genio , o eílado , e as pai- 
xões de quem as compunha ; e as Vidas de Saneo 
Athanafio , S. Bafilio , Santo Ambrofio, e outros 
Santos Padres, que Monf. Hermant, e outros Au- 
thores formaraõ com erta obfervaçaõ , explicaõ a 
Vida pelos Eferitos , e os Eferitos pela Vida , que 
do excellente livro de Planóíu Ecclejia do llludrif- 
fimo Bifpo Portuguez Fr. Álvaro Paes lêrvirá de 
duplicada gloria da Obra , e do feu Author. 

CLV S.foaÓ da Adatta^ortu^ues^. 

Debaixo dcííc titulo fe comprehende fomente hum 
Catalogo de alguns Authores, eícrito pela letra do 
Padre ü. Manoel, que provaõ, ou affirmaõ fer o 
Santo noílõ Nacional. 

OBSERVAÇAÕ. 

Já fobre a verdadeira fepultura de S. Joaõ da 
Matta houve entre os Trinitarios Calçados , e 
Defcalços largas queílÕes, e agora as haverá fobre 
o feu berço , e ferá de grande gloria à Naçaõ Por- 
tugueza , que deixe efta opinião ao menos prová- 
vel com mais difculpa, que a que tiveraõ fete Ci- 
dades da Grécia, que fizeraõ guerra entre fi, que- 
rendo cada huma fer Patria de Homero. 
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CLVI fofejina T^anegyrica , e Jfcetica, 

Efte Tratadinho ficou efcrito pela fua pcnna em 
quarto.' 

OBSERVAÇAÕ. 

Depois de efcrever o noflõ Author a B/i/w- 
thcca JoJeJina , do que achou neíles Efcritores , e 
do que produzio o feu engenho , e erudição , lan- 
çou nefte excellente livro os conceitos predicati- 
vos , e efpirituaes", dedicados ao Gloriofo Patriar- 
cha S. Jofeph , muito difièrentes dos que fe achao 
no livro Jofefina Euangelica. 

CLVII ^ibliotheca ‘Bemardina. 

Comprehende efta Obra hum Catalogo dos Autho- 
rcs, que efcreveraõ a Vida, eilluílraraõ as Obras 
de S. Bernardo, efcrito pela fua penna em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Hum Santo milagroíb nas obras , e mellifluo 
no cftylo , a quem o noflo primeiro R ey venerou 
tanto , c dotou a Sagrada, e douta Religião, de 
que foy Fundador, bem merecia eíle particular et 
tudo dos Efcritores , que o commentaraõ , e das 
melhores edições das íuas Obras , em que a do Pa- 
dre D.JoaÕ Mabillon teria o primeiro lugar, íenaS 
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diíputaflè a Portugal , quando outros lha naõ ne- 
gaõ, huma Carta, e huma Profecia, que o tempo 
verificou com circunllancias impoífiveis de fucce- 
der por acafo , lendo aquclle monumento gloriofo 
ao Santo , à fua Religião , ao primeiro Rey , e ao 
Reyno de Portugal. 

CLVIII Compendiolum Fita SanSiTa- . 
tris íh(oílri Caietani , ejus aSiones brevijfimè 
potius numeram y quàm pralibans. 

Eíle Opufculo ficou efcrito pela letra do Padre D. 
Manoel , que o compoz no tempo da fua adolef- 
cencia, e com eíla Vida eftao outras mais , que fa- 
zem o numero de quatro, que eícrevia deíle gran- 
de Santo. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nao bailava a lingua Portugueza , ainda que 
elegante , pouco conhecida na Europa , para fatis- 
fãzer o zelo de hum ta5 amante filho } e quiz na 
Latina Tazello mais univeríãl , lendo eíle o quarto 
livro , que coníãgrava a fua devoçaõ a eftc admirá- 
vel Patriarcha. 
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CLIX Purpurai Confagredas : ou Cata- 
logo de Príncipes j ajjfumptos ao Ejlado Epif- 
copal. 

DilFunde-íê efta Obra em hum grandiííimo Cata- 
logo deftes Príncipes , efcrito pela fua penna em 
quarto. 

OBSERVAÇÃO. 

Os Príncipes do íècnlo já pelo Sacerdócio ti- 
nhao mayor caracVer , que pelo Império , de que 
foy mais facil a concordância do Império , e do Sa- 
cerdócio. D. llamiro depois dc Monge , Abba- 
de , e Bifpo , foy cafado > e Rey , contrariedades 
que com elegancia refume no íeu Epitáfio o dif* 
ereto Padre Pedro de Abarca na Primeira Parte 
dos feus Annaes de Aragew. Amadeo depois de 
Duque de Saboya foy Papa Schifmatico , e Car- 
deal verdadeiro. O Infante D. Henrique depois 
de Arcebifpo , c Cardeal , foy noflb Rey , e def 
tes , e outros exemplos de varia Hiíloria Écclefiaí^ 
tica , e Secular lè illuílraria o aílumpto defie cu- 
riolb Catalogo. 

CLX Jgnuí T)ei. 

He titulo de hum Catalogo , que o Padre D. Ma- 
noel fez de Authorcs , que trataraõ do' Agmis Dei, 
elcrito em quarto. OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

A admiravel virtude, que Deos communi- 
cou aos feus Vigários na terra , participa tantas 
excellencias à compofiçao dos Agnus Dei , que os 
Catholicos reconhecem maravilhofos efièitos deftes 
thdburos de Relíquias, e graças dos Summos Pon- 
tífices , que os diilribuem aos Reys , e a todos os 
Catholicos Romanos como as dadivas mais pre- 
ciofãs ; naõ he efta matéria a de que commum- 
mente fe encontrão mais Tratados nos Authores, 
mas a diligencia do noílò recopilou todos os de que 
pode achar noticia : methodo excellentc , que fe- 
guio em muitos aíTumptos , como já ponderey > 
para facilitar os feus , e os noflbs eíludos, e fãz neA 
te livro particular reflexão fobre os ^gniis Dei do 
Santo Padre Innocencio XI, por quem Deos con- 
tinuamente eílá obrando cflèitos milagroíbs. 

CLXI Furium Sacrilegum Sacra fyxi-‘ 
dis ^ facrortmque Calicum. 

Deixou o Padre D. Manoel efta Obra fórnente 
principiada. 

OBSERVAÇ AÒ. 

Os Sacrilégios, e roubos das Cuftodias, e Cá- 
lices fagrados , e muitas vezes das Hoftias , e Par- 
tículas 
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ticulas forad em Portugal lamentável efFeito da im* 
piedade , c fèlice defempenlio da devoção dos nof’ 
fos Reys, c Príncipes, como fe vê no annual Deí^ 
aggravo das Freguefias de Santa Engracia , e Odi- 
vellas , de que o famofo Jurifconfulto Manoel Al- 
vares Pegas publicou hum douto Tratado, fendo 
efte do noílb Author , fó proprio para huma queP 
tao da difFerença de hum , ou outro Sacrilégio , fur- 
tando-íê aCuííodia, eCaliz, em que nau eílavaõ 
as Formas confagradas. 

CLXII CapitultimUlyfJippcncnfe dibuit 
inflituere fuppUcat tonem occe (tone Sacrtltgijur- 
ti Encharijlicorum Vajorum. 

Ficou eíla Obra delineada em apontamentos da 
íua letra, eo motivo que teve o Padre D. Manoel 
para afazer, foy o Sacrílego defacato, que fecom- 
metteo no anno de 1715, furtando-(e do Sacrario 
da Igreja do Collegio , que os Padres da Compa- 
nhia tem na Villa de Setuval , a pyxide , que naó 
tinha Formas confagradas. 

OBSERVAÇAÕ. 

Eíla Obra explica a queílao , que (ê trata na 
padàda em hum cafo , que fe dííputava no Cabido 
da Sé de Lisboa, hoje Oriental. 
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CLXIII Ànm Santo de Compojlella. 

Contém apontamentos deftc aíTumpto. 

OBSERVAÇÃO. 

Do Anno Santo liouve Jubileo , que primei- 
ro, como os Jogos Seculares, fe dedicavaõ a me- 
lhor aíTumpto cada cem annos , depois cada cinco- 
enta , e ultimamente íe reduzio a vinte e cinco , íc 
tcni eícrito doutos Tratados ; mas he fó do An- 
no Santo de Roma. Efte livro diícorre fó no de 
Compoftella , onde o Corpo do Apoftolo Santia- 
go Mayor incitou a dcvoçaõ dcfte feu zelofo de- 
feníbr contra quem duvidaflè da fua millàó a Heí- 
panlia , e do íêu lèpulchro em Galliza. 

CLXIV Fajlos de Santa Therefa. 

Ella Obra , que hc hum Diário , em que hia lan- 
çando com grande exacçao , e incrivel trabalho 
pelos dias do anno todas as acções, que Santa The- 
reíà obrou em fua vida, ficou quafi acabada no íêu 
proprio borrador, que he hum Tomo dc quarto. 

OBSERVAÇAÜ. 

Melhor do que Ovidio efereveo os leis li- 
vros dos Fqjlos, deícrevendo as lupeiftiçCes Genti- 

licas 




Digitizéd by Google 



‘Bibliutbeca Sou fana. i 5 p 

licas por todos os dias dos primeiros feis mezes do 
anno , achou em huma fó Santa ( mas que muito 
fe he Santa Thereía ! ) o pio Autlior huma Efe- 
mciidc fagrada , defcobrindo em todos os dias do 
anno acções admiráveis deíla illuhrada Heroina, 
com a difficuldade do pouco , que os Authores 
Hefpanhoes aífinalaõ as datas dos fucccílbs , que a 
elUidioíâ devoçaõ defte erudito foube defcobrir por 
todo cftc Diário , que agora me dizem fe naõ acha 
entre os Teus livros e íêrá jufto , que o reftitúa 
quem por malicia , ou por efquecimento guarda eC 
te Theíouro alheyo. 

CLXV Sylloge Hiflorico-TPanegyrica Le~ 
gatorum Sedis Apoflolica ad Luftaniam fibi^ 
totique Orbi gratulantium de eveüo ad Sum- 
mum Pontificai um SanBiJfimo "Domino üfofiro 
Innocencio Pertiodecimo , oHm ad Lufitaniam 
cum potefiate Legati de latere Sfuntio. 

Deíla grande Obra , que o Padre D. Manoel nao 
dava ainda por acabada, deixou o extraíbo na Con- 
ta, que deu dos feus eftudos na Conferencia , que 
a Academia Real fez em 9 de Outubro de 1721. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Hiíloria Latina dos Legados , e Núncios 

Apof- 
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Apolíolicos , que os Summos Pontífices mandarao 
aos noílbs Reys, he huma das Obras, a que o Au- 
thor lê appiicou com mayor diligencia , e em que 
fez mais profunda inveftigaçaõ nos livros , e Archi- 
vos , e nao nos facisfazemos com o extraâo , que 
lhe ouvimos na Academia no íêu primeiro anno ; 
porque fó íêrvio para fazer mais defejada a Obra 
principal , de que fe refumio , e foy o motivo a ele- 
vaçaõ ao Pontificado do Eminentiílimo Cardeal 
Comi , Núncio que foy neíle Reyno. 

CLXVI J^ntius Jpofiolicus cum po- 
tejlate Legati de latere. 

Contém apontamentos da fua letra , eícritos em 
quarto. 

. * OBSERVAÇAÕ. 

A Primeira Parte , de que acabamos de dar 
noticia , lê continuava com a Vida , e Panegyricos 
dos Núncios, que tiveraõ poder de Legados a la- 
tere neftes Reynos , de donde pafiàraõ a Cardeaes, 
e alguns a Summos Pontifices ; e para a Hifioria 
Ecclcfiaftica de Portugal lê lâzia precilâ toda efta 
averiguaçaõ Chronologica , de que ninguém até 
agora tinha efcrito particularmente. 



Cata- 
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CLXVII Catalogo Hijlorico dos Com- 
mljfarios (jeraes da íB«//d da Cruzada , Com- 
mijfarios Subdelegados ^ e Conjultores da mejma 
‘Bulia , com huma relaçao das CruR^adas , que 
os Summos Bontifices concederão a eíle Biyno. 

He hum livro de folha , que eílá no borrador da 
fua , e differente letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

O ultimo lugar , que teve o Padre D. Ma- 
noel, porque a fua modeília naõ fó naõ procurou, 
mas naõ aceitou os Bifpados, foy o de Pro-Com- 
miílãrio da Bulia da Santa Cruzada ; e feguindo o 
exemplo , que já alleguey , do grande D. Rodrigo 
da Cunha , eícreveo as Vidas , e Elogios dos feus 
anteceflbres com as noticias das Cruzadas conce- 
didas pelos Summos Pontifices aos noílbs Reys, 
que naõ tem alcançado triunfos menos gloriofos 
contra os Mouros de África , que os que nas ou- 
tras Cruzadas fe confeguiraõ contra os Mahome- 
tanos da Afia na reílauraçaõ da Palefona. 

CLXVIII Commijjarü Cjeneralcs Cruciata. 

He o titulo dehuns apontamentos da fua letra, ef- 
critos em quarto. 

X ii OB. 
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OBSERVAÇAÕ. 

Paflbu à lingua Latina, em diíFerente volume, 
o Author os Panc^jyricos dos Commiííàrios da Bul- 
ia da Cruzada , de que foy taõ digno fucccílòr. 

CLXIX Tilljertaçoens Hlerarchicas. 
Dijjertaçàõ l. da ‘Dignidade^ e Ofjicio deT*a~ 
triarcha. 

Eílá cícrita pelo feu Amanueníê no borrador de fo- 
lha. 

OBSERVAÇAÕ. 

A ííiprcma Dignidade de Patriarcha, de que 
foy revertido o Illurtriílimo Keverendiflimo Dom 
Thomás de Almeida , naõ menos efclarecido no 
fangue, que nas virtudes, e letras , teve tantas pre- 
rogativas concedidas na Bulia Aiirea , e em outras 
pelos Summos Pontifices à inftancia de hum gran- 
de Alonarcha , que lhe deu as mais fublimes hon- 
ras Civis , que he digno emprego defta primeira 
Dillèrtaçaõ da Jerarchia Ecciefiaftica. 

CLXX DlffertapaÕ II. da Dignidade ^ 
e Ofjicio do Legado Ilfjito. 

Ficou no borrador da letra do feu Amanucnfe em 
fbllia. OB- 
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observaçaG. 

Contínua a matéria da Diílèrtaçao anteceden- 
te com a fegunda , em que fe explica o que lie 
Legado Nato , preeminencia , que anda annexa em 
alguns Reynos a Dignidades Tupcriores das fuas 
Igrejas. 

CLXXl Inflrucçao acerca dai Armas ^ 
que ha de ter 0 T^atriarcha , 0 Cabido , e a San- 
ta Igreja ‘Patriarchal, 

Coníérva-fe copiada em folha. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nao íèy fe foy em mim fortuna, fe infelicida- 
de , acharme muitas vezes obrigado a diícorrer íb- 
bre os meímos aíllimptos com hum Contendor de 
tanto mayor esforço ; aífim me fuccedeo quando 
a ambos fe nos mandou efcrevcr íobre as Armas , 
que declara o titulo defta Obra , em que naÕ fó fe 
vem as regras dos Brazoes , mas outras pertencen- 
tes a efta curioíã queftaõ , em que Jeguimos diver- 
fos principios. 



1 
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CLXXII Jjpigrafia Tatriarchal Vlyf- 
fipponenje ; ou lllujlraçab das Armas , que El- 
‘È^ey mlp) Senhor deu à Santa ‘Ba/uica Batri- 
archal. 

Efta Obra ficou por acabar no íêu proprio borra- 
dor de tolha , mas com muitos apontameiuos cf 
critos em quarto para fe continuar. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Illuílraçao das Armas da Santa Igreja Pa- 
triarchal compoem fegundo volume , com eruditas 
Oblervações fobre a Palma , c o Flatano , que Co- 
bre o Eícudo de Ouro' fc concederão a efte lllufi 
triífimo Corpo. 

CLXXIII Controverfias ‘Patriarebaes , 
em que fe dijputaõ as quefloes , que je excita- 
raõ depois dadivifaô de Lisboa em Oriental y e 
Occidental , para a fundaçao do P/ttriarchado 
de Lisboa Occidental, 

Ficarao eficritas as qucílões da fua letra com as re- 
foluções fomente. » 



OBSER. . 
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OBSERVAÇ AÕ. 

Toda a Critica Ecclefiaflica íè involve na 
refoluçaõ dos importantes pontos , que fe contro- 
verterão na divifaõ de Lisboa em Oriental , e Oc- 
cidental , efta com hum Patriarchado, aquella con- 
íèrvando-fe em Arcebifpado j e fe faz neAe livro 
o bem merecido Panegyrico ao Cardeal Pereira , 
Eminentiífimo na Dignidade , e naC menos nas le- 
tras , que executou por Decretos fuperiores eAa 
feparaçaõ. 



CLASSE IX. 

OBRAS PERTENCENTES 
aos Ritos , e Ceremonias Eccieíiafíicas. 

CLXXIV Troblema %itiiale : 

Quicnam óptima collocatio Aharis in nova Ba- 
jiltea erigendi : num illa , qiia Alt are adhaeret 
parte ti , O* Sedes Patriarchalis eã in latere Eti- 
angelii) vel potius illa, qua Alt are çA/ub Tri- 
buna, Cl" Sedes Patriarchalis ex oppqfito Altarisi 

Efte Problema, que eftá no íéu proprio borrador, 
o compoz por ordem de Sua Mageftade , expen- 
dendo as razões, que iê lhe oíièreciaõ por huma, 
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e outra parte acerca da Antli^uidade , Vtilídade , e 
My^/lerios da collocaçaõ do Altar mór, (em decla- 
rar o feu nome, para o refolverem quatro Theolo- 
gos , a quem Sua Mageftade o mandou communi- 
car ; e como hum dellcs quizeflc moftrar alguns 
defeitos dellc, eque vinha mal applicada huma au- 
thoridade de S. Paulino , eícreveo em fua defeníà 
as duas Obras feguintes. 

OBSERVAÇÃO. 

Nas diviíbens deíla Bihliotheca Soufana vaõ já 
repartidas outras Obras do Author , que também 
fe podiau collocar debaixo deíla Clafle , mas que 
fe reduzirão a outras , a quem pertenciao , por in- 
cluírem pontos de outros aíllimptos : o deíle Pro~ 
hlema , e os feus motivos íè explicaõ baflantemen- 
te neíle numero , em que fó deve accrefccntaríê , 
„ que a opiniaÕ do Author íby a que fe feguio , e 
que a fábia intelligencia delRey fez obfervar em 
todas as fuas Obras , nad fó a magnificência , mas 
a propriedade ; e a authoridade de S. Paulino, Bif- 
po de Nola em Campania , he tad venerável pela 
fciencia , e antiguidade deíle grande Santo , como 
póde veríê na fua Vida , e fe conferva, e repete na 
memória , e nos ouvidos de todos a íua applicaçad 
ao ornato dos Templos , e ao defejo , e regulari- 
dade de que aíTiílad nelles os Fieis , para o que 
inventou os Sinos , chamando-fe Nolas , e Campa- 

naSy 
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nas , para perpetuar nos feiis fagrados bronzes o 
nome da Cidade , e Provinda , de que foy Bifpo o 
fcii zelofo Inventor. 

CLXXV Obfervationes Critico-Litur^ 
gíca circa quatuor Opufcula ^hualia, 
ta àdo&il/imis Viris Jupcr^Problemate Pjtua- 
li : Praíittnè Altare adharcns paricti , an po- 
tius in medio collocatum pro Patriarchali Pa^ 
Jilica VlyJ/tpponenfi. 

Eftaõ acabadas , e eícritas no fêu borrador de fo- 
lha. 

OBSERVAÇAÕ. 

Em algumas Igrejas fe collocou o Altar môr 
no meyo da Capella principal , fendo o mais uíã- 
do, que efteja no topo com alguma divifaõ para a 
decencia , e commodidade de fer bem fervido ; e 
em algumas Bafilicas antigas fabem todos , que o 
Celebrante eftava com o rofto para o Povo , e ain- 
da hoje cm S. Joaõ de Laterano fe conferva eíle 
uíb. Edas , e outras quedões fe tratau doutamen- 
te nedes Opufculos. 
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CLXXVI Dijjertatlo de vero intelle&u 
fententia Sanãi T^aulini Bpijl. XII ad Seve~ 
rum Sutpiiium. 

Conferva-íè acabada no borrador da íua letra, que 
fará impreflã hum volume de quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Diílèrtaçaõ fobre a intelligencia do Texto 
de S. Paulino, que he o da Epiílola XII ao San* 
to Sulpicio Severo, de que exiftem Obras taõ dou- 
tas, e elegantes, occupa hum volume, em que fc 
vè a vafta erudição do noílb Acadêmico, a quem, 
fenaS parecelTè Hyperbole, podia attribuirfe a En* 
cyclopedia, e o que fe diílè por outro Sabio: O ni- 
ne Jcibile Jcivit. 

CLXXVII Altare ^ajtltcíe opthmm Ma- 
ximum ‘Dljfertatione Ecclejialiica expofitum. 

Efta Obra ficou principiada da fua letra , e *a con- 
tinuação diípofla em apontamentos. 

OBSERVAÇAÕ. 

Já depois de tantos preliminares dedicava o 
Author hum livro íêparado ao Altar , em tudo 
grande , da Santa Igreja , e Bafdica Patriarchal 

Ulyf- 
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Ulyflippõneníe , e eftando efta doutiíTIma Obra 
naõ Ib bem principiada , mas diftribuida , c juntos 
os íeiis precioíbs materiaes , íè deve procurar hum 
Artifice déílro , que fem apartarfe de huma taô 
bem delineada planta figa a idéa de taõ infigne 
Arcliitedo. 

CLXXVIII ^afílico^rafia il- 

lu^rada com a authoridade , com a rasi^ao , e 
com 0 exemplo : com a authoridade dos Concílios^ 
Santos T^adres , e Authores Ecclejiajlkos j com 
a ra^aÕ ü^atural^ ou Literal , e Aíy/lica i e 
com 0 exemplo das mais inji^nes liajtlicas de 
todo 0 Mundo. 

He idéa proícguida em muitos Apontamentos acer- 
ca das circunftancias , e partes, que deve ter huma 
Bafilica , aos quaes ajuntou hum Catalogo dc Au- 
thores , que efcrcvcrao defta matéria. 

OBSERVAÇ AÜ. 

A defcripçaõ de huma BaftUca , que no que 
fignifica em Grego , e no que he, fe vê que he lie- 
gia, e toda a crudiçaõ , que o Titulo defte livro 
individúa , igualmente merecia que Ic aperfeiçoai 
fe , e que fe imprimiflè. 

Reli- 



Yü 



i 



170 ^iblmheca Soufana. 

, CLXXIX ‘l^ligiofos in Sacris non cotI' 
Jlltiitos , jecluja conjuetudine , non teneri ad re- 
citandai privatim Horas Canônicas. 

Ficou cfta Obra no borrador da fua própria letra. 

OBSERVAÇÃO. 

Sendo o ufo (como dizem os Juriftas) Uri- 
cíi jiiris , moftra o noílb Autlior , que tem força 
dc Icy , e que na5 lia outra na queftaõ propofta 
para que os Religiofos , que naõ eftaõ conftituídos 
em Ordens Sacras , tenhau obrigaçaõ de rezar o 
OlFicio Divino onde naõ ha Coro , e deve enten- 
derfe , que naõ havendo Beneficio Ecclefiaftico , 
que os fogeite à ley univcrfal ; e nefta Obra íè 
incluiaõ muitas q* 4 f fiões dc Theologia Moral » Di- 
reito Canonico, e Liturgia. 

CLXXX De laudabili duratione Mijfa 
Dijfertatio. 

Contém copiofiífimos apontamentos da foa letra 
fobre eíla matéria. 

OBSERVAÇÃO. 

Entre as duas imperfeições da fumma brevi- 
dade I e muita duraçaõ dos Sacerdotes , que ceie- 

brao 



Digitized by Ci iogle 



^ibliotheca Soufana. i 7 1 

brao o Santo Sacrificio da Miflã , he o primeiro 
cxceííb mais condemnavel, porque hc menor dam- 
no , que a impaciência dos alTiftentes pouco devo- 
tos íè mortifique , do que o perigo de que falte 
alguma circunftancia eílèncial j ou íê arrifca a hu- 
ma indecência o ado mais publico , e íblemne da 
Religião Catholica : nem Pafqualigo no íêu excel- 
lente Tratado de Sacrificio Mifile , nem os gran- 
des Theologos , que trauraõ efta queftaõ , pode- 
rão dar regra certa , que efta depende da expedi- 
ção do Sacerdote ; íêndo porém louvável , como 
diz S. Boaventura , e prefuppoem o titulo defte li- 
vro , que a duraça5 naõ faça temer à impaciência 
dos aftiftentes a frequência de aftiftir , nau fó por 
preceito , mas por devoção a hum exercido taõ 
Santo. 

CLXXXI Habito Epifcopal illuflrado : 
'Difjertaçaô Ecclefiaflico-Hijlorico-Critica , em 
que fe expõem a antiguidade , origem , fignifi- 
capaOj eujo do^chete^ Adantelete ^ Murpa-f 
Crus^y e Annely de que ufaÕ quotidianamente 
os ‘Bifpos. 

Ficou efta Obra delineada pelo Padre D. Manoel 
em apontamentos da fua letra. 



OBSER- 
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OBSERVAÇAü. 

Já o douto Hefpanhol Caftilho tinha efcrito 
de V eílihus Aaronis , para dar noticia das veftidu- 
ras dos Pontífices da Ley antiga, ainda que com 
mais allegorias , que outra Critica. Melhor dit 
corria o noílb Author nos ornatos dos Pt)ntifices da 
Ley da Graça , e cada hum achava nefte volume 
hum Tratado particular , e expreílõ , que íè cfti- 
vefiê acabado , naõ íêriaõ mais eftimaveis os que 
efcreveo JoaS Baiitifla Thiers de matérias Ecclefi* 
adiças íêmelhantes. 

CLXXXII Horologium EccleJiaHkutn 
T^aflionis Cbrifli. 

Sao apontamentos da ília letra, em que explica as 
Horas do Officio Divino. 

OBSERVAÇAÕ. ' 

A origem do nome de Hora quizerao alguns, 
defprezando o ií na opinião de que naõ era letra , 
attribuir à Oraçaõ : Hora ab orando , e lê acha em 
Lucrecio hum lugar , que favorece efta opiniaõ , e 
das muitas , que houve íbbre a etymologia de Ho~ 
ra lê pode ver , entre outros , o que diz Antonio 
Narbona no lêu livro de Horographia Juris. He 

certo , 
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certo , que as Horas Canônicas fe repartirau pelas 
do dia , e da noite , para que em todas íê recitat 
fem os louvores Divinos , e houve Mathematico 
engcnhofo , que provou que em todas as vinte e 
quatro horas, e em qualquer minuto, ou íêgundo 
de cada huma , íê reíava o Officio Divino em Igre- 
jas , e Religioens dos dilatados Domínios de Por- 
tugal pela dilfcrença dos Meridianos , que fazem 
cerco o que parece paradoxo Mathematico : Oute- 
libet hora e/l ottmis hora , imitando a Athanafio 
Kirker , que também demonftrou , que em toda a 
hora do dia , e noite fe celebrava o Sacrifício da 
Miílà em huma Caía da Companhia de Jefus. Bem 
fabem os doutos, que nas horas da Paixao de Chrifí 
to , que affinalla o Euangelho , fe contava por ou- 
tro principio, dividindo-íe a noite, e o dia cm vi- 
gilias, e em outras claflès, com que a hora nona, 
em que Chriílo morreo, correfponde às tres depois 
do meyo dia, e no Relogio Itálico, e Babylonico, 
e no diverfo ufo de principiar a contar as horas de 
diveríâs Nações antigas , e modernas , naõ havia 
de errar efte devoto Relogio as ajuftadas computa- 
ções , unindo engenhofamente a piedade do Au- 
thor a diílribuiçaõ das Horas Canônicas com o def- 
pertador da memória da Paixao de Chrifto. 
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CLXXXIII ‘Re/oltipaõ Jobre aT^rociJ- 
faÕ do Enterro , que Je fa^ na Se fia Feira de 
manhãa , a que Irmandade pertence mais pro- 
priamente , Je à da Soledade da Senhora , fe à 
dos Fajpis ? 

Conferva-íè acabada da fua própria letra. 

OBSERVAÇÃO. 

Huma devoção antiga , que dizem fe origi- 
nou debuma revelaçaõ, tinba introduzido, depois 
de alguns feculos , em dia de Seíla Feira da Paixaô 
a Prociflâu do Enterro de Noflb Senhor ; e ainda 
que na Patriarchal íè nao continuou depois que 
fe (èguem cm tudo períèitamente as ceremonias de 
Roma , outras Igrejas confervad efta pia demonf 
traçau , e em huma nafceo a competência de duas 
Irmandades , que ambas pertendiao executar efte 
devoto rito , que teve principio cm Lisboa , c o 
Author refolve efta queftaô , em que foy confulta- 
do , com folida doutrina. 

CLXXXIV ^tualia. 

Saõ apontamentos da fua letra ordenados a expli- 
car huma Rubrica do Miflãl Romano. 



OB- 
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OBSERVAÇAü. 

As Rubricas do Miílãl Romano , ainda que 
faõ taõ claras , naõ fc livraõ de queftCes , e em hu- 
ma delias deu o Autlior o íèu parecer com a fua 
collumada erudição. 

CLXXXV Crlfts Tleologico-Liturgi- 
ca de Cálice non ferfmdendo à Sacerdote Mif~ 
fam reiteraturo. 

Eíla Obra ficou quafi acabada , e eferita pela fua 
maÕ , parte em volume de quarto , e a outra parte 
em folha ; e a occafíaõ que houve para a compor, 
íby a celebre difputa , que teve fobre efta matena 
com o ReverendiíTimo , e eruditiflimo Padre Se- 
baftiaõ Ribeiro da Congregação doOratorio, íèu 
grande amigo , de que íe naõ dando nenhum por 
convencido dos fundamentos do outro , lê refol- 
veo o Padre Sebaíliaõ Ribeiro a propor fecreta- 
mente o calo à Sagrada Congregaçaõ dos Ritos, 
a qual o refolveo pela opiniaõ, que fêguia o Padre 
D. Manoel , a quem o mefmo Padre Sebaíliaõ 
Ribeiro communicou logo a referida refoluçaõ. 

OBSERVAÇAÕ. 

A queílaõ , que diz o titulo deAc livro , he 

Z huma 
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huma das cm que difputaÕ o Cardeal Bona , e ou- 
tros Autliores da Liturgia , e nefte Tratado fe det 
cobrem , e refolvem os pontos mais difficultoíbs , 
que pertencem ao Caliz quando íê celebra, o Sa- 
crifício da Mifíà. 

CLXXXVI ‘Dijfertaçaõ^tual do u/h 
dos Adantelletes dos Senhores ‘Bifpos Aguiares 
de Ordens mÕ Clertcaes nas próprias T>ioceJis, 

Ficou principiada da fua letra. 

OBSERVAÇ A^. 

As difputas , que tem havido no uíb dos 
Mantelletes nas próprias , c alheyas Diocefis , fe 
vem muito bem tratadas neíle livro, que naõ fi- 
cou acabado , o que íèria util para evitar duvidas 
najerarcliia Ecciefiaílica. 

CLXX XVII Quomodo peragen ia fm~ 

Üiones benediUionum , dijlributionum Can~ 
delarum , Cinerum , Talmarum in tis Ec- 
clejiis^ in (juibus pro Orarione Quadraginta Ho^ 
rarum eíl expofitum venerabile Sacramentum ? 
Refolutio. 

Eílá no borrador da fua própria letra. 

OB- 
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OBSERVAÇAü. 

A Fcfta da Purificaçaõ de Noílà Senhora 
com as Candeyas , em que íè íantificarao os ritos 
Gentílicos chamados Cerealia-y o Triunfo de ChriP 
to em dia de Ramos , e outras celebridades , que 
concorrem com Jubileos , e Santiííimo expofto, 
derau que difeorrer , por todo hum volume , hs 
profundas letras deíle Eferitor. 

CLXXXVIII T)o ufo dos oculos no 
jíltar. 

Contém ede título apontamentos da íua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Até o que parece aflumpto de menos impor- 
tância deu motivo a eftc Tratado , que feria no- 
vo, curiofo, e digno de íê ver completo. 

CLXXXIX Vljjertaçaõ : S**? o %eli- 
giofo Clauílral da Ordem de ChriSlo , fendo con- 
frmado^ifpo ^ deve ttjar do mefmo habito^ de 
que ufaõ os T^ijpos feculares ? 

Ficou eAa Diílêrtaçau no borrador da íúa letra. 

Z ii OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

Huma Ordem Militar, que na de Chrifto íè 
reformou como Ueligiaõ Clauftral, parecia que no 
trage Epifcopal havia de feguir o meímo coftume, 
que as outras Religioens \ mas como em tudo íc 
diíputa , recorriaõ como a Oráculo a confoltar o 
Author , que fe naõ negava ao trabalho de que fe 
aproveitavau os outros. 

CXC CollecçaÕ dos Authores , (jue trata- 
raÕ das Feílividades , e Santos da Igreja. 

Comprehende efta Obra , que íè coníèrva em hum 
Tomo de quarto copiado , mas com algumas ad- 
diçoes da letra do Padre D. Manoel , Catalogos 
copiofos de Elcritores, que fizeraõ Sermoens, Ho- 
milias , ou compuzerao Difcurfos fobre as folemni- 
dades , e Santos da Igreja , por cujo motivo le po- 
de intitular e(la Obra: Bibliotheca Sacra. 

OBSERVAÇAÕ. 

A memória dos Santos pelos dias do anno, 
em que adornaô os Faílos da Igreja , e incitao o 
culto dos Catholicos, celebraraõ em Proza, e Ver- 
fo muitos Eícritores, dedicando aeftes Heroes do 
Chriftianifmo , com titulos diverfos , Orações Pa- 

negy. 
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negyricas, em que com as melhores cores da Rhe* 
torica Sagrada nos pintaraõ as fiias virtudes para a 
imitaçao , de que fe tira may«r intereílè , que da 
noticia dos prodigios, que Deos obrou por iiiter- 
ceílàõ fua , que ferve para o remedio dos noílòs 
males, que para a utilidade, que devemos tirar dos 
feus exemplos ; juílo era que achaíTe a devoção em 
liiim fó livro a noticia de tantos Oradores Sagra- 
dos , para que íê leflè de cada hum em diverfos 
Authorcs, de que muitos íâu também Santos, taõ 
bem nafeidos Elogios. 

CXCI Memórias Uturgicas, 

Ficaraõ eícritas pela fua penna ero quarto. 
OBSERVAÇ AÕ. 

Muitos forao os eíludos da Liturgia , que 
efte grande imitador do Cardeal Bona recopilou 
nos feus Eferitos , que podem illuftrarfe cQm eftas 
Memórias , qiic pela diverfidade das ObfervaçCes 
naõ fa6 menos agradaveis ; e defte aíTumpto tinha 
já vifto entre outras modernas as que ultimamente 
imprimio com íummo eftudo o Padre òíabillon, 
tantas vezes allegado. 
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CXCII Mipiis Origo. 

Debaixo delle TituTo fe compreliendem aponta- 
mentos hiftoricos lobre eÜa matéria , eferitos pela 
fua letra em quarto. 

OBSÉRVAÇAÕ. 

O Miílàl Romano dc antiga , e Sagrada ori- 
gem tem dado para a Liturgia importantes averi- 
guações, e à Difciplina , e Ritos, com que deíde o 
tempo dos Apoftolos íê celebra na Igreja Catholi- 
ca o Santo Sacrifício da Miííã, variando nas cir- 
cunftancias menos eflênciaes , e nunca na doutri- 
na , íe foy íêmpre apei-fèiçoando por Decretos 
Pontifícios, bufeando os Criticos nas Livrarias, e 
Archivos os mais antigos Miilàes , e convencendo 
aos Hereges com cftes veneráveis monumentos, de 
que efta Difíèrtaçao Iblidamente tratava. Coníêr- 
vava o Padre D. Manoel na fua íêlcâa Livraria 
hum raro Miílàl Moçarabe , e da fua contenda 
com o Romano fe eferevia ncílc Tratado a rara 
hiíluria. 

CXCIII JsQva Hierarchla hufitam. 

Debaixo deíle Titulo íè comprehende hum Cata* 
logo de Authores , que trataraõ da origem das Di- 
gnidades Ecclefíallicas , eferíto pela fua penna em 

quar- 
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quarto, adonde trata também dos Patriarchas , Pri- 
mazes , Metropolitanos , e Bifpos de muitas Igre- 
jas da Chriftandade. 

OBSERVAÇAÕ. 

A origem de algumas Dignidades Ecclefiaf- 
ticas he , como antiga, muito incerta , e muito mais 
em Portugal- AlteraraÕ-fe os primeiros nomes, 
mudaraõ-fe os exercidos , diminuirao-fe , ou aug- 
mcntaraC-íc as preeminencias , e as honras civis, e 
fó nos Archivos podia a inveftigaçaõ do Author 
fupprir as noticias, que le naõ deícobrem nos li- 
vros impreílbs , para efcrever huma Obra , em que 
tanto fe intereílàva a Hidoria Ecclefiaftica Lufita- 
na , e cm que tanto íê emprega a Academia Real 
Portugueza. 

CLASSE X. 

OBRAS THEOLOGICO-POSITIVAS. 

CXCIV fephte lllujlris : quadruplici 
commentario Hiflorko , JÍle^orico , Morali , 
0'T‘olitico expojitus. 

He idéa diftribuida em apontamentos da fua letra 
eícritos em quarto. 



OB- 
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OBSERVAÇ AÜ. 

A profunda liçao , que o Padre D. Manoel 
tinha das Efcrituras, naõ havia dc iicar inútil, co- 
mo o mais fuperior alfumpto da Theologia Pofiti- 
va. A hiftoria dejephte devia ao Author parti- 
cular inclinaçaô , dizendo modeftamente , que ef- 
colhia cfte aíliimpto por íèr Heroe illegitimo. Naõ 
tinha achado Tratado expreílb fobrc efta rara hiA 
toria do livro dos Juizes, e nao deixou a fua eru- 
dição dc excitar a qiiedau curiofa , mas naõ mui- 
to íeguida , de que a filha de Jephte nao chegou 
a íèr morta por defempenho do voto de feu puy , 
o que parece fe encontra com 6 pranto anniverfa- 
rio das moças Ifraelitas ; porém a fabula de Efige- 
nia , que he taõ íêmelhante , fingio , que em feu 
lugar fora làcrificada huma cerva a Diana, c efta 
tradiçaõ profana fèz , que alguns interpretaflèm a 
Biblia onde naõ achavaõ expreííãmente a morte 
deíla Donzella. Tudo fe incluía eruditamente nefte 
Tratado, que deve fentirfe naõ ficaílè concluído, 
e fe póde entender , que naõ fiiltará quem aprovei- 
tando o eíludo , que eftá feito , naõ negue ao Au- 
thor a gloria do que eícreveo , e tenha fegunda 
em aperfeiçoar eíle Tratado. 



Foíyan- 
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CXCV ‘Polyanthea Eucharijlica. 

Contém cfta Obra fignificaçoes do Sacramento da 
Euchariílía, c he elcrita pela fua penna. 

OBSERVAÇAÕ. 

Forao tantas as figuras , que nos tinha dado 
Dcos no Teílamento Velho do Divino Myfterio 
do Corpo , e Sangue de Chrifto Sacramentado , e 
faõ tantos os íèus íymbolos , que tirados da Biblia, 
e dos leus Interpretes , dos Concilios , dos Santos 
Padres, e da aguda idéa do Author, formaraõ naõ 
menos , que huma Polyanthea , donde íê achao to- 
das as fignificaçoes do mefmo Myfterio para apu- 
rar a fé dos Catholicos , e convencer a obftinaçao 
dos Hereges. . \\ 

CXCVI Cophlnus. 

He o titulo de huns apontamentos da íua letra íb- 
bre a intclligencia , e fignificaçaõ defta palavra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Huma fó palavra deu aflümpto a hum li\TO 
na fignificaçaõ de Cophinus, que íêndo hum Cefto, 
tem na Eferitura diverfas applicaçoes , e ufos. 
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CXCVII Mifcellanea Sacra. 

He hum Tomo dc quarto cheyo de apontamentos 
de Textos da Sagrada Efcritura , e authoridades 
dos Santos Padres com hum Dicdonario de algu- 
mas palavras Bíblicas explicadas. 

OBSERVAÇAÕ. 

. A Catena Aurea , e outras Obras , em que fe 
empregaraÕ os Efcritores Sagrados , os Hexaplcs 
de Origenes , o admiravel trabalho de reduzir to- 
da a Efcritura a diverfas claílès , que teve Drulo- 
que , e tantas Concordâncias, e Florilégios , como 
correm impreflòs , deraõ motivo ao mais Laboriofo 
Theologo para compor novamente naô fó huma 
Mifcellanea Sacra , a que nao excedem os .Adver- 
farios , que clcreveo o Padre Joaõ Luiz dc La- 
cerda , mas hum Diccionario de alguns termos da 
Efcritura , que íè na6 achao bem explicados em 
Calmet, em Hnré , e em outros Vocabulários Sa- 
aos, e Etymologícos da Biblia. 



CLAS- 
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CLASSE XI. 

OBRAS THEOLOGICO-SCHOLASTICAS, 
e Moraes. 

CXCVIII Theologia SchoUílica prout 
comprehendit Theoricam^ atiçam. 

Saô apontamentos da füa letra , que fazem hum 
livro de quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Quem cultivava tanto , como temos viílo,' 
a Theologia Pofitiva , naõ fentia a grande falta , 
que ella iaz aos que fó (ê applicaô à Efcolaílica. 
Depois que Pedro Lombardo , chamado o Meãre 
das Sentenças , ordenou louvavelmente as matérias 
Theologicas , e que Santo Thomás com Angélica 
Doutrina as reduzio a huma Summa , degenerarão 
alguns modernos de tao puras origens , parecendo- 
lhe que bailava o methodo das Eícolas , e as quef^ 
toes expeculativas para tratar eíla Divina Sciencia, 
que fêm a pratica , e a noticia da Theologia Po- 
fitiva , e da Polemica fica muito defarmada para 
combater com os inimigos da Igreja Catholica, 
que faltandolhe a Fé , o direito , e a razaÕ , eftuda. 
rao as matérias de faélo , a que he preciíb refu- 
tar fblidamente com outros fundamentos. Nefia 

Aa ii Theo- 
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Theolo^na Efcolaftica unia hum , e outro eftudo 
neíle Curfo Theologico o noílb Author ; e ferá 
judo , como em tantos deftes numerOs tenho re- 
petido , que haja quem o acabe , para que o Bifpo 
Fr. JoaS Caramitel fe naõ veja íó rehitado no que 
ouíâdamente efcreveo contra Portugal , mas ven- 
cido por hum Portuguez , naõ fó na quantidade 
das fuas Obras , mas nos graos de perfeiçaõ , que 
os Críticos naõ concedem à Filologia daquelle Au- 
thor , mais erudito , e engenhofo , que folido , e 
prudente. 

CXCIX Cynofura Theologla Aforalis. 

He hum livrinho , que o Padre D. Manoel fêz pa- 
ra feu ufo particular , e o efcreveo em quarto , e íê 
póde chamar BibUotheca da Theohgia Moral y por 
apontar nelle muitos Tratados , que os melhores 
Theologos eícreveraõ defta Faculdade. 

OBSERVAÇAÕ. ■ 

Aííim como a Cynofura he a Conftellaçaõ , 
que mofíra o Norte para livrar do naufragio aos 
navegantes , intentou o noílb Tlieologo Moral 
com efte Tratado guiar aos que fluíluaõ entre as 
diverfas opinioens dos Moraliílas , efcolhendo mui- 
tos dos que trataraõ mais vailamente dos calos de 
confciencia, para que com menos trabalho, e no- 
vo 
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vo methodo fe incluidèm em hum fó volume, que 
ainda fendo Summa , por fer de hum Author taõ 
grave faria opiniaõ provável , principalmente em 
tantas matérias , de que compoz lêparadamente 
doutiílimos Tratados. 

CC Alchimta Theologica. 

Ficou eda Obra imperfeita , e eícrita da (iia letra. 
OBSERVAÇAÕ. 

Liíbngeemíê falíâmente os profeflõres da Al- 
quimia , pertendendo achar a Pedra Filofofãl para 
transformar em ouro ainda as matérias de menos 
valor , e os metaes de menos preço ; porém nefta 
Alquimia íê defcobre com certeza a Pedra Theo- 
logal , e Angular de Chriílo , e de Pedro , e tam- 
bém podem transformar pelo Sol Divino em ouro 
mais preciofo as mais humildes virtudes , e já hum 
devoto Author Italiano teve efte penlãmento no 
livro , que intitulou : Alquimia E/piritual, 

CCI Eneryimems. 

He o titulo de huns apontamentos da lúa letra íb- 
bre eHa matéria. 



OBSER. 
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OBSERVAÇAÕ. 

A demafiada credulidade , c a incredulidade 
excefliva deixaraõ muito difficil o exame dos Ener- 
gúmenos, na duvida dos que verdadeiramente faõ 
poílèílbs , ou obfeflbs do Dcmonio , ou dos que 
por loucura , e varias enfermidades defconliecidas 
pelos Médicos ignorantes, por fingimento, e malí- 
cia , por intereíle , e outras paixões , fazem que íe 
abufe dos Exorcifmos , que a Igreja applica aos 
que verdadeiramente padecem , por permiíTaõ de 
Deos , eíla vexaçaõ maligna. Com a fua douta 
agudeza pondera o Reverendiífimo Padre Feijeó 
eíia importante matéria no feu T heatro Critico e 
efte Tratado, em lingua mais univeríãl, feria mui- 
to util que íê déflè à luz , principalmente para 
Portugal , e Hefpanha , íêndo também no idioma 
Latino proprio para outras Nações. 

CCII Serbens Euartgelicus , feu Imago 
*Prudentis Confejfarii. 

Ficou no fêu borrador de folha. 

OBSERVAÇAÕ. 

Como a Serpente hc na Eferitura o ^rmbolo 
da prudência , e exaltada fobre a vara a figura da 

Cruz, 
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Cruz , tendo fido antes a caufã , de que íê com- 
mettefiè o peccado original , com propriedade deu 
efte Titulo hum Direáor tao Sabio ao livro, que 
dedicou para infirucçaõ dos Confellbres , que nau 
foflêm tao prudentes , como devem fer os que ab- 
folvem dos peccados adluaes , para que fe livrem 
de introduzir , como as Serpentes venenofas , a pe- 
çonha da culpa na fonte da Graça , ou pela malí- 
cia , ou pela ignorância, ou pela imprudência. 

CCIII Jffertio : fudex in criminalibus 
àebet Jententiam ferre pro^Iieo^ cui quapiam 
favet opinio ( luet mlnm probabilis ) excedem 
temem probabilitatem. 

Comprehende eílc Titulo hum Catalogo de Au- 
thores , que provaó o aíTumpto , efcrito pela letra 
do Padre D. Manoel. 

OBSERVAÇAÕ. 

As opiniocns prováveis, e mais prováveis , c 
as que tem tenue probabilidade deraõ tanto que 
fazer aos Moraliftas , como. fe vê do que pafibu o 
Padre Thyríb Gonzales , Geral da Companhia de 
Jefiis mas no que chamaõ in judicando nas maté- 
rias criminaes íeguc o Author, e authorifa com 
muitos a parte mais pia; e bem acreditou efie eícri- 

to 
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to com as obras , fendo o primeiro , que com os 
feus Companheiros principiou a aíliftir aos Keos 
condemnados ao íupplicio nas duas infelices noites, 
em que tanto neccílitaõ de quem os prepare para a 
refignaçao de fofrer a morte com a paciência Chrif 
tãa , de que o feu , e noflo Redemptor lhes deu o 
mayor exemplo. 

CCIV Confultas Theologlco-Moraes. 

Confervaõ-íê em hum Tomo de folha ainda nos 
borradores. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nos muitos caíbs , em que hum taõ grande 
profeílor da Theologia Moral foy confultado , lhe 
foy prcciíb dar taõ largas reportas , que de huma 
fó , como tenho referido , íc compunha hum volu- 
me ; agora reduzio a outro as que pediao foluçaõ 
mais breve, mas nem por iflb menos importante; 
porque muitas vezes he mais diíHcil dizer muito 
em pouco , que foy o mayor louvor, que (ê deu a 
Cataõ nos Frc^mentos de Salluftio ; Cato Romani 
generis di/ertifftmus multa paucis ah/ohit ; e hum 
diícreto Francez principiou huma Carta a hum 
amigo feu dizendo : Dijculpaime o efcrevervos hu- 
ma Carta tai larga , porque mm tive tempo par a- a 
fazer mais breve. 



CLAS- 
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CLASSE XII. 

OBRAS THEOLOGICO-MARIANAS.. 

CCV T>oxologta Mariana , fru LitanU 
Lauretana Toeticà T^arai>hrafl exfojita. 
thore E. C. S. 

Efta Obra ficou acabada, e copiada. He dedica- 
da com hum Epigramma à Bibliotheca Mariana 
da Congregação do Oratorio de S. Filippe Neri. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Afuitas Obras j de que já temos vifto o Titu- 
lo nefta Bibliotheca , dedicou o Author , de que 
cilas letras iniciaes dizem em Latim o nome Em- 
manuel Caietamts Soit/íti cm todas as idades à Vir- 
gem Alaria; e deíètenta e hum annos cantou, co- 
mo Cyíhe, em elegantes Verlbs a Ladainha Laure- 
tana, que oííèreceo à Bibliotheca Mariana da Con- 
gregação do Oratorio , de que já fiz o Elogio , 
e fora muito para eftimar que a eíla Faraphra/ts 
Poética fe unifiè hum Commento dcíla Ladainha, 
compoílo pelo incomparável Padre Antonio Viei- 
ra , de que vi o Original. 
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CCVI Oraçao /ícademlca, cfue na Aca- 
demia Carmelo-Tarthenia recitou . ...em 
3 de Mayo de 1734) no qual , por fer dia de 
ll^offa Senhora dos T^ra^res , je declarou ef- 
tar eleita a fempre Virgem Maria T^roteBora 
da mefma Acadenáa. 

Coníêrva-lê acabada no borrador. 

OBSERVAÇAÕ. 

Efte obíêquio Acadêmico ouvimos com ad- 
miraçaõ , e agora deve publicaríê pela erudição 
exquifíta , de que fe adorna. 

■ CCVII Liifitania Mariana. 

Hc idea da Obra , que o Padre D. Manoel havia 
fazer de todas as Igrejas Cathedraes , Collegiadas, 
Parochias, Morteiros de Frades, e Freiras, Capei- 
las , Imagens , Confrarias , Eícritores , e Bibliothe- 
cas de Noílà Senhora. 

OBSERVAÇAÕ. 

Muito fe illurtrava hum Reyno dedicado a 
Nofià Senhora com a Hirtoria , e Defcripçaõ das 
fuas Cathedraes , que todas íàõ coníãgradas à fua 
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gloriofa AlTumpçaõ, c de todos os feus Templos, 
e Imagens. O Padre Fr. Agoílinho de Santa Ma- 
ria , Rcligiofo Agoílinho, muito exemplar , teria 
para o feu Santuario M ariano hum grande Ibccor- 
ro ncíla Obra , tendo também eícrito aquclle de- 
voto Padre muitos livros efpirituaes , e hiíloricos, 
e entre elles Htima defenjà da vinda a Hefpanha do 
A poílolo Santiago , que mereceo hum Elogio do 
noflb Author nos dous grandes volumes , que et 
creveo a efte aflumpto. 

CCVIII Híhliotheca Tbeatino-Marlana^ 
feu Catalogus Clericorum ^gularium , ^ui de 
Augujlljjima Virglne Aíatre Marta quidpiam 
Utteris conjignarunt. 

Contém eíle Titulo alguns apontamentos da fua 
letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Aqui unio o Author a devoçaS a Noflà Se- 
nhora , e o zelo da íua Religião , formando huma 
Bibliotheca dos Authores Theatinos , que cfcrevc- 
rao da Virgem Maria. 
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CCIX Maria tripHci diademate redimi- 
ta , %e^ina Ccele/iium , Terrejlrium , &■ In- 
fernorum. 

He huma Oraçao Lathia , que eílá eícrita no feu 
proprio borra»ior. 

OBSERVAÇAÕ. 

Aífim como o nome dejeíiis tem, como diz 
S. Paulo, a adoraçao no Ceo, e no Mundo, e do- 
mina o mefmo Inferno ; na Oraçao dcfte Cicero 
Cliriftaó fe dá ao nome de Maria (com a diffèren- 
ça , que tem a Hyperdulia com o culto de Latria) 
a veneraçaõ devida. 

CCX Tipgina Clericorum ^egularium 
Augujlijjima Dei Mater Virgo Maria, 

He huma Obra de Noffa Senhora, principiada, e 
delineada em muitos apontamentos da fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Excepto a da Divina Providencia , que tem 
a protecção Jos Clérigos Regulares de S. Caeta- 
no , e que os fuftenta lem rendas , nem pedir efmo- 
las , naõ podia efta Religião bufcar melhor pro- 
tecção , que a de Nollã Senhora } e nefte livro (c 

achao 
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acIiaS muitas noticias do feu Milagrofo Patrocínio, 
com que poderá accrefcentarfe o livro deíle Titu- 
lo , que eícreveo o Padre Alonfo de Andrade , da 
Companhia dc Jcfus. 

CCXI Tiiduo Marial , gloriofos prin- 
cípios da Lua Myftica^ doEJíado ü^j^tural , 
Maternal t eCelejlial da Virgem Maria May 
de Deos , e Senhora S^offa : ou íllufiraçao 'Ta- 
negyrica , Moral , e Hislorica do dia oitavo , 
em (]ue foy a fua Conceição , e ü\(af emento i 
do dia vinte e cinco ^ em que foy a fua Annun- 
ciaçaõ , e T^arto i e do dia quins^e , em que foy 
0 jeu Tranfito^ e Ajjumpçaõ. 

Eíla Obra ficou delineada cm apontamentos da 
fua letra eferitos em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

O Triduo da Lua Myílica he tao verdadei- 
ro, como era fingido o da triforme Diana, de quem 
diíTe o Poeta : 

T na virginis ora Diana. 

E lendo a Lua a que illullra as Armas dos Souíãs , 
juftamentc lhe dedicou , como throno da Concei- 
ção, os louvores dcfte dia , e dos da Encarnaçaõ , 

c Aflump- 
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e A(Tumpçao: e nefta Caballa Chriftãa deraí) a pro- 
priedade dos numeros , e as Obíervações Clnono- 
iogicas myfterioíiis circunílancias para eíle Panegy- 
rico Sacro. 

CCXII ‘^fartum z5\^arianum ^ trihui 
areolis difimHum. 

Eíla Obra he Poética , e fby a ultima que o Pa- 
dre D. Manoel compoz , a qual andava polindo 
quando enfermou da doença , de que falecco , e íe 
conferva no borrador de folha. 

OBSERVAÇAÕ. 

Mais propriamente nefta Obra íê póde o noC- 
íb Acadêmico chamar Cyfne , pois morreo cantan- 
do taõ Divinos louvores , íêm que a larga idade 
intibiaílê o ardor da devoção , nem o da Mufa. 

CCXIII Tleiaí Mariani Doloris. 

He o Titulo de alguns apontamentos da íba letra. 
OBSERVAÇAÕ. 

Aílim como as íète Pleyades íàÕ Eftrellas, 
que annundao a chuva ; no Titulo defta Obra fe 
vê I que as Sete Dores da Senhora devem influir 

dilu- 
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dilúvios de lagrimas; e a eílcs dous myfteriofos Sep- 
tenarios applicou o Author efte Tratado, digno de 
que o celebraílèm a Pleyade dos fete Poetas Gre- 
gos contemporâneos, e feriaõ cntaõ mais eílima- 
dos , que a dos fete Sábios da nieíma Grécia. 

CCXIV Dialogo entre a Virgem Ma- 
ria , e hum devoto. 

Eflá acabado no lêu proprio borrador de quarto, 
quafi imperceptível por caufa da muita antiguidade. 

OBSERVAÇAÕ. 

Ante» que de todo fe apaguem as letras de 
húm Dtalogo mais util , que os de PlataS , a 
quem deraõ o nome de Divino , ferá razaõ que 
procurem decifrarfe os carafteres , que foy confu- 
fflindo o tempo , para que fe impfmao nos cora- 
ções as palavras , que nefte Tratado fe attribuem 
a Nofla Senhora depois das fete vezes, que os Eu- 
angclhos nos dizem que fâllou , para vencer em 
cada huma , como diz admiravelmente em hum 
Sermão S. Bernardino de Sena , a cada hum dos 
fete vicios Çapitacs. 



CLAS- 
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CLASSE XIII. 

OBRAS THEOLOGICO-POLEMICAS. 

CCXV Tater credentmm : hoc cjl^ Jbra~ 
harniis ab idolatria labe vindicatus. 

Con(crva-íc efla Obra delineada em apontamentos 
da letra do Padre D. Manoel, eícritos em quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Faltava a importante Theologia Polemica, 
para que o Author em todas as fuas partes a culti- 
vaílè; e porque a impiedade arguio de idolatria ao 
pay dos que tiveraõ a verdadeira Fé por hum Tex- 
to da Efcritura mal explicado , entrou ncfta Apo- 
logia eftc grande Interprete, com que a idolatria fi- 
cou vencida, e a Fé purificada. 

CCXV 1 Spiritualis contra Quie- 

tijlas. 

Efta Obra he dividida em tres partes , c delineada 
em apontamentos contra os Muliniílas. 



OBSER. 
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OBSERVAÇÃO. 

A abominável liypocrefia , que o ímpio Mi- 
guel de Mülinos renovou delde os Hcrefiardias 
dos primeiros íêculos , introduzindo com apparen- 
cia de humildade a foberba , e de pureza do eípi- 
rito a mais horrível impureza do corpo , fez taô 
grande damno no Mundo , que íê o Summo Pon- 
tífice , e os ícus Santos Tribunaes naõ queimaP 
fem as cabeças defta Hydra , fcmpre fe veriaõ rc- 
nafcer como Fenix do fogo infernal. De hum 
monftro deíles abominou o Author os diífimulados 
enganos , e com eíla Obra intentava deílruir ta6 
diaboIicos artifícios, e teria grande lugar eíle li- 
vro , ainda entre tantos , e taõ doutos ^ como nos 
dous últimos feculos íê tem eícrilo para combater 
cila pemicioíà herefia. 

CCXVII FelUatlo ‘Biblico-Critica pro 
fmiore Cainane adverfus T^heodorum ^es;am^ 
Hugonem Cjmium , facobum ^fferium , aliof- 
que Soíptores à S. %. E. alienos : in defenfio- 
nem Tcxtmm S. Luca EuangeliUa , O" Ver- 
jionis Septuúginta Interpretum: mneupata Coe- 
lífiis Duürlmt Ad^jgijlra ^ Scraphica Virgini 
S. Eerffa à feju. 

Eíla Obra , que enche hum volume de folha , e íê 

Cc acha 
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acha no feu proprio borrador , fez o Padre D. Ma- 
noel eftando em Roma para impugnar a fentença 
de hum Author , que era certo livro , que pcrten- 
dia imprimir , excluía da Genealogia temporal de 
Chtido a Cainan o Moço, contra a qual opinião, 
por íêr muy íêguida dos Hereges , e prohibida pe- 
las Inquillçoes de Roma , e Hefpanha , fe inílam- 
mou taõ fortemente , que compoz a ttferida Dif- 
Icrtaçaõ , da qual mandou hum Compendio ( por 
lho pedir) ao Cardeal Pallavicini, Prefeito daCon- 
gregaçaõ do Santo Officio , que determinou , que 
o referido Author reformaílê a opinião para effèito 
de imprimir o dito feu livro, o que tudo fe executou. 

• OBSERVAÇAÕ. 

Lafgamente íê explica no extraílo defta Obra 
a queílaÕ , que os Criticos modernos altercaraõ 
fobre o íegundo Cainan na Genealogia de Chrifto. 
A Verfaõ dos Setenta Interpretes , que Chrifto 
fempre allegou , e naõ o Texto Hebraico, fez ef- 
crever a defenia defta traduçaõ ao Padre Pezron , 
e a do Texto ao Padre Martinay. Iflo he para a 
intelligencia do Genefis , de que temos o Texto 
quando trata de Cainan , mas nao nos ferve para 
a do Euangelho de S. Mattheus , de que naõ te- 
mos o Texto Hebraico , fe he que efcreveo nefta 
lingua , e nao na Grega , em que fem duvida foy 
eferito o Euangellio de S. Lucas , que íkõ os dous 

Euan- 
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Euangeliílas, que trataraõ da Genealogia deChriC 
to , de que a harmonia fe procura explicar por tan- 
tos Authorcs , e de que fempre a Fé fàrá a prova 
mais fêgura; naõ lendo pequeno triunfo confeguir, 
que o referido Eícritor íe retraélaílè, porque nem 
todos os Padres tem a docilidade de Santo Agofli» 
nho para efcrever Retraílaçoes. 

CLASSE XIV. 

OBRAS THEOLOGICO-PARENETICAS, 

ou Concionatorias. 

CCXVIII ‘DeclamapaÕ Exhortatoria , ef- 
crita para o dia \6 de Abril do anrto 1 7 3 3 j 
em que tomou 0 habito da CongregapaÔ dos Clé- 
rigos guiar es na Cafa de a Senhora da 

*Divina Brovidencia 0 Irmàõ foachim Xavier 
Botelho , filho dos Excellentiffímos Senhores 
Condes de S. Aíiguel Thomàs Botelho de Ba- 
vora , e T>ona fuliana Xavier de Lancaílre. 

Conícrva-íè acabada , e copiada. 

OBSERVAÇAÕ. 

De ambas as eloquências foy elegante prQfef- 
for eíle Orador excellente: e como a Sagrada tem 

Cc it em 
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em tudo a preferencia , de mais das Obras impreílàs 
de alTumptos predicáveis nos deixou outras , que 
nefte Catalogo fc reduzem debaixo defte Titulo, 
íêndo a primeira huma Declamaçai Exhortatoria , 
cm que íe achau os documentos mais proprios pa- 
ra hum Religiofo illuftrc no fangue , e que tinha 
na fua Familia exemplos antigos, e os tem moder- 
nos para os acertos. A parte que eíla Oraçaõ 
tem de Panegyrica , faz que com o louvor creíca 
a virtude, fem que occafione vaidade, fervindo fó 
a memória da Nobreza para fazer mais illuílre o 
lãcrificio , augmentando a herdada com a adquiri- 
da , e a boa educaçau domeflica com a perfeição 
Religio^ , de que ;á fe vem os effèitos , e defem- 
penhados os documentos deíla efficaz Exhortaçaõ. 

CCXIX Santa Therefa defefus empe- 
nhada, defempenhada ^ e corre fpondida : empe- 
nhada^ nas mySleriofas Ji^nificaçoes do feu no- 
me : defempenhada , nas milagrofas ef ficadas 
do feu patrocínio : e correfponiidi , nas pias de- 
monílraçdes de hum 1(eíigiofo agradecimento, 
T>ifcurfo Hifiorico, Tanegyrico^ e Cfratula- 
torio. 

Coníèrva-íê copiado em quarto. 



OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

Na boa diftribuiçaS , que fe vê no titulo 
defle Opufculo , continua o feu Author em moC 
trar o feu fêrvoroíb affèâo a Santa Thereíã em hu- 
ma Obra igualmentc devota , que erudita. 

CCXX Sermoens Vários. Tom.I-i II y 
llly IV y V, VI y Víl y V lll y IX y X. 

Alg uns dcíles Sermoens ficaraõ acabados , mas a 
mayor parte delles difpoftos em apontamentos da 
fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nao menos que dez Tomos de Sermoens y 
que comprehendendo quinze cada volume , como 
he eftylo , fazem o perfeito numero de cento e cin- 
coenta, que fe confàgraÕ no Pfalterio , e no Rofa- 
rio , como fe foílêm as cento e cincocnta folhas , 
de que fé compoem a Rofa de Jerico , fe contaÕ 
nefta Bibliotheca debaixo de hum íb numero , po- 
dendo dividirfe em dez j porém aíTim fe emenda a 
Critica , de que nefta Bibliotheca fe numeraílêm 
por livros compofições de poucas folhas •, e agora 
íc verá o pouco , que neceflita hum engenho ta6 
vafto de affèélar , como íê condemnou em outra 
Bibliútheca ao douto D. Joíèph Pelicer o querer 

ler 
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íêr Author de tantas Obras, pois verdadeiramente 
foy fem artificio hum dos mais fecundos , ou le 
contem entre os antigos Marco Varraõ, e Origi- 
nes; ou entre os modernos Toftado, Kirker, Ca- 
ramuel, Macedo, Gafpar Efeoto, Soares Grana- 
teníê, e outros que copiolãmente com as ílias pro- 
duções enriquecem as Livrarias , dizendo-íê curio- 
íàmente de alguns , que defde o dia do feu nafei- 
•nento até a lua morte efereverao cinco folhas de 
papel cada dia ; aííim fe affirma de Lope de Vega 
Carpio , que diz de fi mefmo ter feito mil e qui- 
nhentas Comedias, e que compunha huma em vin- 
te e quatro horas , o que executara mais de cem 
vezes, e fendo ifto raro, naõ he impofiivel. To- 
dos eftes Sermoens mereciao , que fe tiraíTem dos 
apontamentos , porque aíTlm eftao muitos , e que 
íê trasladaííem , e imprimifiêm com os que cftaõ 
inteiramente eferitos , e veriao as Nações Eílran- 
geiras , que tanto eftimaõ os Sermonarios Portu- 
guezes, efte theícKiro Concionatorio, que augmen- 
taria a opiniaõ , que tem dos noflbs Oradores Eu- 
angelicos, e traduziriaõ eftes Sermoens em Latim , 
e outras linguas , como tem feito a alguns defte 
Author, que viraõ impreílbs. 



CLAS- 
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CLASSE XV. 

OBRAS THEOLOGICO-MYSTICAS. 

CCXXI ^autifmo Efpiritual nas cinco 
fomes do Salvador : Exercidos annnaes de cin- 
co dias para Jolemnizar a memória do ^autif- 
mo Sacramental , e renovar a Alma *^ligiofa 
à imitaçaõ da Alagdalena Chamada T)iJpof- 
ta , Arrependida , ‘B^tirada , e devota. 

Eíla Obra ficou acabada , e íe coníerva elcrita no 
Original da fua própria letra , e copiada em quar- 
to. 

OBSERVAÇAÕ. 

Em certo modo he a Myftica na Theologia 
o que a Metafifica na Filoíofia : mas lê eíla trata 
fó do Ente , e do Efpirito com meditações , que 
aíTim lhe chamou Deícartes , em tudo o que naõ 
he corporeo , e da Alma raciona! em quanto fub- 
ftancia cogitante unida , ou feparada da íubílancia 
cxtenfa, ou fejaõ as idéas como o fubtil Padre Ma- 
lebranche as confidera , ou as da Efcoia antiga nas 
varias quefioens , que o Padre Fonfeca largamente, 
c com grande engenho ventila ; tudo he infinita- 
mente defigual à Theologia Myftica , que tem a 

Deos 
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Dcos por objeâo, e pcla Oraçao Mental*enfina o 
idioma interior , com que a Alma pertende com- 
municarfe com Deos. Nao embaraçarao eftudos 
taõ vários , nem empregos taõ adivos a vida con- 
templativa , em que efte admiravel Religiolo foy 
reconhecido por hum dos mais illuftres , e illuílra- 
dos Meftres de Efpirito. Nefte primeiro livro myí- 
tico renova as memórias , e procura aproveitar os 
frutos do Bautifmo, e bufca nos diverfos eílados de 
Santa Maria Magdalena felices applicações. Eu 
fiiy quem o incitou a examinar a celebre queílau, 
de que efta Santa foy diveríà da peccadora , e da 
outra de quem Chrifto fez íãhir os íête Dcmoniosj 
e neílc livro (upponho refpondia o noílò Author 
ao doutifllmo Calmet , que com outros mais anti- 
gos defendeo com grande força efta ultima, e me- 
nos commua opinião. 

CCXXII Horologium T^affwnis fefu 
Chrijli monflrans horas Divtni doloris , repctens 
fefus Aíariana compaJjioniS’t exchans à fomno 
humana dejidia-j mylflico artificio conjlruHum 
ab Emmanuele de Soufa Latinè , tíT' Emma- 
nuel da Sylva Lujitanè , utroque E*resbytero 
Olyjfipponenfi. 

Efte livro , que he Poético , e que nao levava o 
nome do Padre D. Manoel, nem o do Ttadudor, 

que 



Digitized by Coogle 



‘Bíbliotheca Soufana. 207 

que cra o Padre D. Manoel do Tojal da Sylva, o 
quiz ^andar imprimir , para o que tinlia já algu- 
mas liceiiijas , que erao neceíTarias para o fazer eí^ 
tampar. 

OBSERVAÇ*AÜ. 

Outro Rclogio da mais devota repetição 
compozerao, com os nomes pouco mudados, dous 
eruditos Socios da lua Religião, e da noííli Aca- 
demia, e o fer cm Verfo Latino facilitava a me- 
mória para a recordaçaõ , e apurava a harmonia 
entre o mefmo pranto. Juvcnco, e outros muitos 
Santos Poetas Chriftãos eícreverao em Verfos La- 
tinos a Paixaõ de Chrifto. A Chriãiada de Jero- 
nymo Vida he hum dos Poemas Sacros mais efti- 
mados ; merece entre muitos particular louvor o 
de Sanaíàro de Partu V irginis. Re(litua-íê ao pu« 
blico, e à gloria do Autnor , e Tradudor eílc li- 
vro , que ha tanto tempo lhe eflá ufurpado ; c co- 
mo a prohibiçaõ dos Relogios fó permitte aos 
Clérigos Regulares de S. Caetano os de agua, he 
o da Paixaõ muito proprio para o pranto , forman- 
do-fe de lagrimas para livrar ao pó , de que fomos 
compoftos , da falfidade , que com o mefmo nome 
de Ctep/ydra , fú proprio aos de agua , que faõ os 
mais antigos,. íè dá aos de area , que faõ taÕ pou- 
co certos , como prova eíle dillicho : 

Clep/ydra mentitur veriffnm , namçue foramen 
SenipiT Jit mam ^Jemper arena minor. 

Dd "EJpi' 
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CCXXIII Efpiritual "DlreSor efcolbi- 
do j Eleição de Aicílre E/piritual ajuftada às 
Eeys dos Clérigos Aguiares , fundadas nos 
Oráculos das Sagradas Letras , dos Summos 
Tontifices , dos Concilios , dos Santos ladres , 
nos EJlatutos das outras Sagradas Kçligioens , 
e na doutrina dos Theologos Ef-hola/licos ^ Aio - 
raes , e AiyHicos , muy util a todas as pef • 
foas ‘Religiofas , e que tratao de Orapao. 

Efta Obra ficou principiada , e delineada em mui- 
tos apontamentos da Tua letra em hum volume de 
quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Tantos tem fido os que com diverlbs Titu- 
los efcreverao livros para a direcção efpiritual de 
todos os eftados, principalmente do mais perfeito, 
que lie o Religiofo , que a naõ fer como promet- 
te o Titulo , e como íè vê no que ficou eferito , 
efta Obra com taõ folidos fundamentos poderia 
parecer menos precilã ; mas íèndo ordenada com 
tau bom methodo , e authorifada com tanta dou- 
trina , nao fupponho , que deixarão cie acaballa , e 
imprimilla os que tem tanta utilidade defte Dire- 
ítorio. 

Sorte 
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CCXXIV Sorte Felia^: Arte de apro- 
veitar por meyo da devoção do Santo , que nos 
jahe por forte cada anno^ ou cada me ^ , expof- 
ta 4 piedade de buma Alma , que dejcja fer 
devota. 

Eíla Obra, que contém fete Capítulos, ficou aca- 
bada da fua letra com Dedicatória , que principia: 
A hiima devota de S. Domingos , &c. feita cm 27 
de Agofto de 1724. 

OBSERVAÇÃO. 

Nao fad cilas as fortes da E/crItura, e as de 
Virgílio, que juílamente condemnaraô alguns Con- 
cílios, nem as fuperfticiofas , que feintroduziraõ em 
alguns chamados Jogos , que muitas vezes íê pro- 
hibirad , e outras fe tolerarad : fad eftas humas for- 
tes íêmpre felices , que em muitos Congrellbs de- 
votos íê tirad , para que naquelle anno fe frequen- 
te mais a devoçad de hum Santo , em que cabe a 
forte, imitando a que cahio íbbre S. Mathias, ain- 
da que efta fby milagrofa. Nefte commercio ef 
piritual he fempre licita a ufura j e a Devota do 
maravilhofo Patriarcha S. Domingos eftava obri- 
gada a fazer fahir k luz huma Obra tad illuílrada. 



Dd ii 
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CCXXV Meditações da Semana Santa. 

Contém cila Obra a meditação , que em cada dia 
fe deve fazer, principiando na Segunda feira até o 
Subbado de Alieluia , com boa direcção para o 
aproveitamento das almas. 

OBSERVAÇAÕ. 

Afetima femana daQiiareíma, chamada 
ta por antonomaíia , dá em todos os íêus dias tan- 
tos iníentivos da devoção aos Catholicos, avivan- 
do a Igreja nos íêus myfterios , e nos íêus Divinos 
OíRcios tanto -as memórias da Paixaô do Redem- 
ptor do Mundo, que fó o Atheifmo , ou a Infide- 
lidade , parece que defprczarao eílcs efficazes moti- 
vos : nefte livro os tem todos muito bem reparti- 
dos pelos fete dias , e os que nao fouberaõ contar 
as fetenta femanas de Daniel , bem podem conver- 
terfe lendo neíle breve Tratado pelos íête dias 
de huma fó íêmana os beneficios , que deveraõ ao 
mcfmo Deos , que le fez Homem , e fofreo inno- 
cente os barbaros facrilegios da perfidia Judaica, 
que cm dezaíête íêculos nao reconhecem o cati- 
veiro , quando achou taõ largo o dos fetenta annos 
de Babylonia. 



Sobre 
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CCXXVI Sobre o exercido da Morte , 
fuÍ2^o^ O- Inferno. 

Efta Obra fe coníèrva da fua letra eferita no tem- 
po , em que efteve no Noviciado. 

OBSERVAÇAÕ. 

Dos quatro Noviílimos , de que a memória 
nos perferva do pcccado , e fobre que íê eícreveo 
tanto , efeolheo no (êu Tyrocinio o novo Soldado 
fó os tres , que fc fazem horrorofos , naõ ponde- 
rando por modeftia o quarto Noviílimo do Parai- 
lo, para que a pena, mais que o prêmio, moveílê 
a fua compunção , paíTimdo de attrito a contrito, 
parece que íeguindo o finiílimo a6lo de S. Francif- 
co Xavier : 

Que aunejue nohiniera delo, yò te amara, 

Y aunque no /utviera Infierno te timlera. 

E naõ havia ainda naquelle tempo a excellente 
Obra dos exercícios dos quatro Novifllmos, com- 
pofta pelo devotiííimo Padre Manoel Bernardes, 
da Congregaçaõ do Oratorio. 

CCXXVII Exercido da Cru:?^ Myfli- 
ca nos id timos de^ dias da Quarejma , ordena- 
do por ‘D. M. C. de S. ao aproveitamento das 

almas ^ 
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almas , defejofas de fe f alvar pelo eflreito ca- 
minho do Ceo , que he a eUrada ^al da Cru!^. 

Coníêrva-fe efla Obra acabada da fua letra. 

OBSERVAÇAü. 

Muito haõ de lêntir os Afceticos , que lhe 
falte taõ boa guia no tempo da Q^uarefma para fe- 
guir a Chrifto , negando-le a fi meímo , e toman- 
do a fua Cruz , e fao acredores a que efta Obra , 
pois eftá acabada , fc naõ ufurpe à fua edifícaçaõ. 

CCXXVIII Leito Florido da EJpcfa : 
InHruçaõ Efpiricual para as almas '^eligiofas 
colherem fruto nas doenças. 

Efta Obra ficou acabada , e copiada. 

OBSERVAÇ AÕ. 

A fublime allegoria dos Cânticos de SalanuA 
transforma nefte Tratado os e'pinhos em flores pa- 
ra o leito da Elpofa , que na enfermidade acha a 
delicia do thalamo , e que íãbe aproveitar a morti- 
ficação; e íerá de igual fruto às enfermas, que íè 
publique efte remedio para os males do animo , e 
para a íãude do efpirito. 



Inãru^ 
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CCXXIX InjlruçaÕ para fe fazerem 
bem os Exercidos de Santo Ignacio de oito 
dias. 

Ficou acabada da fua letra. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Naõ tinha a fêrvoroíâ devoção defie perfei- 
to Reliíjioíb a imprudência de dedicarfe fó ao leu 
Patriardia ; venerava os das outras Religioens , e 
entre elles a Santo Ignacio contemporâneo de S. 
Caetano, e Fundador da Companhia dejefus, c 
eíludando nos feiis Exercidos, deu hum taõ excel- 
Icnte mcthodo para aproveitallos , que o podem 
adoptar os mefmos filhos , que frequentaõ, e tem 
cfcrito tanto fobre efles titilifTimos Exercicios do 
feu Fundador. 

CCXXX *Deferto Sacro , cultivado em 
oito dias de exercicios efpirituaes , feitos de~ 
baixo da protecção de fefus Adaria fofeph , 
venerados no Jeu dejlerro. 

Acha-lê efla Obra acabada, e efcrita da fúa letra. 

» 

OBSERVAÇÃO. 

Naõ hc menos meritorio o retiro interior, 

que 
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que o do delêrto ; e a confideraçaS do defterro do 
E^ypto da Sacra Família fará que em todos os 
oito dias fobre que dileorre elle livro , nos poííã- 
mos apartar dos perigos , que faõ taõ contínuos no 
Mundo. 

CCXXXI T{elogíO da TaixaÕ de fefu 
Chrijlo , de ^petiçaõ na compaixaõ de Alaria 
Santijfima , Aíoílrador das dores , e virtudes 
de ambos , ‘Dejpertador da devoção de todos. 

Efta Obra ficou acabada, e eícrita da ília letra. 

OBSERVAÇÃO. 

Terceira vez vemos neíla Bibliotheca os Rc- 
logios , e tres vezes dividida huma metafora , que 
nos repete, nos moftra , e nosdcfperta oelpirito, 
como o fazem os Relogios , que o artificio inven- 
tou para a commodidade , e para o divertimento , 
quando eftes, como fymbolos da morte, nos alfina- 
laõ que a cada inflame , paflândo o tempo , nos 
avifinhamos ao fim , e nao queremos ouvir nos 
golpes das horas os eceos dos deíènganos. Eftes 
tres Relogios féria conveniente , que pela íéme- 
Ihança do aflumpto , e do titulo fe imprimiflem em 
hum fó volume com o quarto , de que logo fe da- 
rá noticia no num. CCXLVIII. 
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CCXXXII Enxoval Myllico^ ofere- 
cido ao Menino fejus no Erejepio. 

He Obra pequena , c apontada pela letra do 
Padre D. Manoel. 

OBSERVAÇ AÕ. 

A infanda do Menino Jefus he taõ fino mo- 
tivo da ternura dos devotos , que com razaõ lhe 
offèrecco efte hum Enxoval Myãico para o defabri- 
go , que padeceo no íêu Nalcimento , e nefte li- 
vro , ainda que breve , fe achau grandes ellimulos 
para a confideraçau da noite de Natal. 

CCXXXIII Çalla da Efpofa de Oorif- 
to para o dia dos annos do feu "Divino Efpojo^ 
para celebrar efpiritualmente a noite , e dia de 
3\Qítal. 

He hum colloquio para (ê fazer na Oraçao da noi- 
te de Natal , o qual ficou eícrito pela fua penna. 

OBSERVAÇAÕ. 

Segue o pio aíliimpto do livro antecedente a 
efte , que com galla muito magnifica celebra naõ 
menos , que o dia natalicio de hum Deos humana- 
do , e huma , e outra metafora humildemente fe 

Ee dedi- 
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dedicaõ à hora , em cjue fe feftejaõ os annos de 
Chrifto , que por pouco mais de trinta e tres nos 
enfinou primeiro , e nos rcmio depois. 

CCXXXIV Advertências fobre a fre~ 
quencia da Communhaõ. 

He Obra pequena , acabada , e efcrita da fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Naô faltaõ Theologos , principalmente de 
outras Nações , que diíficultau na frequência da 
Communhaõ o Paõ quotidiano ; e o livro de 
Monl'. Amaudo , Author bem conhecido na Hijl 
teria das Contrmerfias da Graça no feculo paílãdo, 
teve baílantes Adverfarios. O Padre Falconi era 
poucas palavras facilitou cfte efcrupulo , em que 
parece , que naõ póde haver regra certa , pois de- 
pende da difpofiçaõ , em que achaõ os Direftores 
prudentes aos que procuraõ a frequência dos Sa- 
cramentos ; íêndo como na mayor parte das queí^ 
toetís viciofos os extremos , como nas virtudes. 

CCXXXV %etiro EJpiritual de bunt 
fó dia. 

He huma breve inllruçaõ , que fícou copiada. 

OB- 
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OBSERVAÇAÕ. 

Se hum fó dia fe conta por mil annos na con- 
ta dc Deos , bem póde, fe for perfeito o retiro de 
hum fó dia , grangearnos a Graça por mil annos , 
fendo efte millenario o a que nunca chegou a mais 
larga vida dos homens , por fer de novecentos fef 
íènta e nove annos a de Matu falem , que he certo 
foy o que viveo mais. Feliz retiro , em que então 
pouco tempo íê póde adquirir tanto ! 

CCXXX VI T>e Chrlp fefu Pgellato 

Commentaüo Ajcetica. 

Efta Obra ficou delineada em apontamentos da le- 
tra do Padre D. Manoel , e encadernada em hum 
Tomo de quarto , em que ellau também os tres 
Opulculos lêguintes. 

OBSERVAÇAÕ. 

O rigor dos açoutes , que Chrifto recebeo 
atado à columna , deu emprego para a confidera- 
çau deíle Tratado Latino , e o foy da meditaçau, 
e das revelações de muitos Santos ; e aílim como os 
Opufculos do Eminentiffimo Cardeal Belarmhio íè 
uniraõ em hum volume de folha , podemos efpe- 
rar , que os que forem de matérias íemelhantes en- 

Ee ii tre 
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tre fi íè confervcm , quando em beneficio da Re- 
publica Literaria , com a protecçaõ de hum Sabio 
Monarcha , íê publicarem os efiimaveis livros da 
BibUotheca So^àna. 

CCXXXVII Corona Olymptca. 

Ficou fomente principiada. 

OBSERVAÇAÕ. 

Na carreira dos Jogos Olympicos , diz o L.y- 
rico Horacio , que a coroa diviniíava os homens ; 
ehum Homem Deos foy quem teve , para que tri- 
unfaflêmos , outra Coroa com que elle padeceo o 
martyrio para darnos a gloria. 

CCXXXVIII Coroa da Humildade , 
formada de do^e ESlrellas de feis rayos ^ que 
todos fas^em o numero dos fetenta e dous ej pi- 
nhos da Coroa do Senhor ^ e dos Jetenta e dous 
annos da vida da Senhora. 

Eíle Opufculo ficou dUpoílo em apontamentos da 
fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nao íè aparta da Coroa de Eípinhos a con- 
- templa- 
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templaçaS defte devoto , e íêguindo a opinião ’ 
nao fem difputa , de que foraõ fetenta e dous , e 
nao feílènta e tres os annos, que viveo a Virgem 
Maria NoíTà Senhora , e a revelaçao de Santa Bri- 
zida , de que erau íctenta e dous os Eípinhos da 
Coroa de Chrifto , ajuftou eílas Analogias com o 
numero dos fetenta e dous Difcipulos de Chrifto, 
e com os rayos de que cfta nova Coroa fe adorna. 

CCXXXIX JJlucena entre os ejpinhos, 
exemplar da paciência ms trabalhos. 

Contém também efte Tratado apontamentos lar- 
gos da fua letra. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Já florccem as AíTucenas entre os eípinhos , 
frutificando a devoção com a fragancia das virtu- 
des, que fe communica em todas eftas Obras cípi- 
rituaes, e difcretas. 

CCXL Bfcada de facob : ou Conferen- 
cia EJpiritual illujlrada. 

Coníêrva-íè efta Obra acabada em hum Tomo de 
folha efcrito pela fua penna. 
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OBSERVAÇ AO. 

Mcrcceo S. Joaõ o nome de Cllmaco pelo li- 
vro da Efcada para o Ceo , que compoz , e que em 
Grego llie deu pela fua fignificaçao elle epitheto. 
Naõ fe fãz pouco digno de outro femelhante, 
quem íobindo a Efcada de Jacob nos nioftra com 
erudição lagrada , que íobindo pelos graos , ou de- 
graos de huma para outra virtude , podemos com 
a graça de Deos lograr mais graos da gloria. 

CCXLI Vida defefus no‘Prefeplo. 

Ficou efta Obra , que be dcvotifllma , acabada , e 
eícrita pela penna do Padre D. Manoel , digna cer- 
tamente da fua fervorofa devoçaõ. 

OBSERVAÇAÔ. 

Huma vida , que já no íêu principio era taS 
grande , até no Preíepio íè faz incomprehenfivcl ; 
mas eíla mefma confideraçao faz mais eílimavel o 
alfumpto defte livro. 

CCXLII yílverne Myftico : oh TDefer-' 
to Seráfico , no qual fe reforma o efpiritò 
li^iofo , e je transforma em Chrijlo Crucificado ^ 

pelos 
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pelos exer cicio i efpirituaes de des^ dias , de~ 
buxado por D. M. C. de S. 

Eíla Obra ficou acabada , e efcrita no íêu proprio 
borrador de folha. 

OBSERVAÇAÕ. 

Já ponderey , que os Patriarchas das outras 
Religioens deveraõ juftamente ao Author aquelle 
culto , que a indiícreta devoçaõ de alguns Efcrito- 
res com diíputas ouíâdas , e muitas vezes nafcidas 
mais da vaidade, que do zelo, querem refervar íb 
para os íêus Fundadores. Nem ao Deferto Sera- 
Jico do monte Alverne deixou de recolheríc efte fi- 
lho de S. Caetano , e efte livro pode augmentar 
os muitos , que íê tem ofFcrecido a S. Franíãfco de 
Aftis. 

CCXLIII Arte de reynar fervindo , 
injlrucçao ejpiritual das Criadas ^eligiojas, 

Ficou também efta Obra acabada , e efcrita no íêu 
proprio borrador de folha , pondolhe no fim hum 
Catalogo dos Santos , que íêrviraõ. 

OBSERVAÇAÕ. 

A politica humana he tao contraria à Divi- 
na , quanto vay da humildade à elevaçaõ , e da 

fince- 
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finceridade ao artifício ; aqiiella exalta os humil- 
des , e abate os íbberbos , ella produz eífeitos con- 
trários. Nefte livro lè enfina a íèrvir a Deos para 
merecer o feu Reyno; e como o Auihor entre a 
politica do Mundo nunca perdeo de vifta a do 
Ceo, acreditou nefle Tratado , que fabia unir a 
vida adliva com a contemplativa. 

CCXLI V Trlduo do Cordeiro , que tira 
os peccados do Mundo , exercido ejpiritual 
para os tres dias antes da Cins^a. 

He huma idéa diftribuída em poucos apontamen- 
tos da fíiã letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nos tres dias em que a Igreja infíituio o Ju- 
bileo das Quarenta Horas para prevenir os excet 
fos , que nas vifinhanças da Quarefma exercita o 
vicio dos mortaes , lembrou ao Author , que o 
Cordeiro , que tomou fobre fi todos os peccados 
do Mundo , fe preparava para o facrifício , e nas 
meditações defte livro anticipiou osdefenganos da 
Cinza , e as memórias da Paixaõ. 

CCXLV ‘Dias de ferufakm Derdida , e 
‘B^Jtaurada. 

Contém apontamentos da íiia letrq. 

OBSER. 
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OBSERVAÇAÕ. 

Nad foy fó a Jeruíâlem material a cjue íè 
perdco , c rdlauroii para tornarfe a perder , dci- 
xaiido-a fogeita o dclciiido dos Principes Chrif 
lãos ao facrilego jugo dos Infiéis ; mas a Jerufalcm 
IMyíIica , que le pcrdeo pelo primeiro peccado , e 
fe reftaurou pela Divina Redempçao , e que torna- 
rá a perderlê aos que nao feguircm o verdadeiro 
caminho da Cruz de Chrifto , obfervando os feus 
preceitos, como os dirige o Author defte livro com 
a prudência, e doutrina, que lheeraô taõ próprias. 

CCXLVI fudith triunfante de Holo- 
fernes degollado com a própria efpada : ijlo 
be^ a alma devota vencendo ao ‘Demonio ven~ 
eido com asfuas mefmas armas, 

Ficou efta Obra dirpofta era apontamentos da fua 
letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Hiftoria dejuditb, que S.Jeronymo achou 
em Caldaico , e os Hebreos com a fua obflinada 
ignorância nad admittem entre os vinte e dous li- 
vros Canonicos do feu Canon , he pelos Concilios, 
e dcfíniqaõ da Igreja hum dos livros authenticos, e 

Ff de 
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de Fé ; e o Aiithor o efcolheo para que com a al- 
legoria de Juditli com a alma , e de Holofemes 
com o Demonio , ficaílê e(le vencido com as fuas 
próprias armas : faz efte livro mais delêjado o que 
com o titulo de Política do Diabo efcrevia o infig- 
ne Padre Antonio Vieira. 

CCXLVII facoh elevado a Ijrael^ fôr- 
ma do perfeito %di^iofo. 

Çonferva-íê também cm apontamentos da fua letra. 

OBSERVAÇAÕ. 

O nome de lírael , que fignifica Dominans 
Deo , e que Deos deu a Jacob para elevar o /êu 
eípirito , e premiar a fua Fé, lie a idéa de hum per- 
feito Religiofo , que com authoridades , e concei- 
tos he o aífumpto deíle livro. 

CCXLVIII l^^logio Myfiico , que re- 
gula 0 tempo para ganhar a eternidade. 

He hum livro naS de todo acabado , mas diftribui- 
do em muitos apontamentos da fua leua já dige- 
ridos. 



OBSER. 



Digitized by Googl 



22J 



‘Bíbliotbeca Soufana. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Já íuppunliamos , que o terceiro Relogio , 
que lemos ncde Catalogo , cra o ultimo, eque fe 
elgottava efta idéa ; mas o fublime da do Author 
transferio myfticamente o Relogio , que regúla o 
tempo para a eternidade, donde onaõ ha, pois fó 
a fabula defereveo com Ovidio as horas no Palacio 
do Sol. 

CCXLTX Efeudo Theattno , EJpelho da 
perfeição ‘B^ligiof i. 

Ficou efta Obra dividida , e delineada cm vários 
apontamentos para o aproveitamento dos Religio* 
los Theatinos. 

OBSERVAÇAÕ. 

Para reparar os golpes das tentações fabri- 
cou 0 Author hum efeudo mais forte que o de 
Vulcano em beneficio dos leus Religiofos , de quem 
foy tantos annos Companheiro , e exemplar Pre- 
lado. 

CCL Soledade^ e Silencio. 

\ 

Contém apontamentos da fua letra , nos quaes tra- 
ta da períèiçao Religioíã. 
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OBSERVAÇAÕ. 

Os frutos da Soledade também fe colhem , e 
às vezes com mais merecimeiuo no filencio j e nel- 
tes dous pólos da meditaçaõ gyra a esfera defre 
volume. 

CCLI Cruz Myftica , offerecida a hu- 
ma alma T^liglofa refoluta a reformarfc. 

He hum Tratado efcrito pela fua mao , e quafi aca- 
bado fübre trinta e quatro propofitos , que huma 
alma fez em tres retiros efpirituaes , nos quaes en- 
trou depois de trinta annos de vida de Oraçau. 

OBSERVAÇAÕ. 

O anno trinta e quatro , em que Chriflo ti- 
nha entrado quando remio o Mundo na Cruz , pa- 
rece que myfteriofamente deu proporçaÕ aos trinta 
e quatro propofitos de huma alma devota em hu- 
ma Religioíà , que quafi podia dizer reíiifcitava 
gloriofa in plenkudineni atath Chrifli , como he 
opiniaÕ feguida , que ha de fuccedcr aos corpos 
dos Bem aventurados } e em todas eftas Obras efpi- 
rituaes fe vê as muitas peílòas qualificadas , e de- 
votas , que feguiau a direcção delle grande Mefi 
tre. 

Vifita 
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CCLII Vifta Effirhual da alma 
gíoja , fecundo as tres obrigações de Chriílaa , 
^eligioja^ e 7 )evota. 

Eíle Opuículo fícou acabado , e copiado. 

OBSERVAÇAÕ. 

A vifita efpiritual he tanto mais util , quan- 
to he mais importante a alma, que o corpo; e co- 
mo eíla peíToa virtuofa melhorou fempre paíTan- 
do de Chriftáa a Religiofa , e de R eligiofa a De- 
vota , receberia efta vifira com a decência , e hot 
pitalidade , que íê lhe devia. 

CCLIII T^eregrinaçao Aíyflica ^ ejeo- 
la da humildade aberta na lapa de ‘Bellem. 

Ficou também eíle Tratado acabado, e copiado. 

OBSER VAÇAü. 

As peregrinações aos lugares Sagradas , don- 
de a compunção fe experimenta tanto com os de- 
votos objeâos , que na memória local reprefentao 
defdc a Lapa de Bellem até o Monte Olivete os 
mais altos myfterios , quando naõ pode execiitar- 
íê , myfticamentc deve fuppriríe , naõ fendo fó os 
Paílores , e os Reys os que achem na Lapa de 

J^llem 
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Bcllem o afylo mais feguro; porque efte livro, ou 
como Anjo, ou como Ellrclla, mollra o caminho 
para efta lãnta peregrinação. 

CCLT V Concliifao T^ratka do Triduo Eu- 
chariílico-Mariano. Soliloquio ao Santijjimo en~ 
cerrado acabadas as Quarenta Horas. 

Con(erva-íê eílc Soliloquio acabado. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Para o mefmo fim , que outros Tratados , de 
que já fiz o extraclo, buíca efte a daufula do Tri- 
duo das Quarenta Horas , nao podendo preparar- 
fc melhor a alma para a Quarefima , que com o 
culto do SantiíTimo Sacramento , e de Alaria tam- 
bém Santiftima. 

CCLV Lingua ‘^eligiofa. 

Ficou também acabada, e copiada efta Obra. 

OBSERVAÇÃO. 

Naõ he improprio , que os habitadores de 
hum eftado ta6 diftèrente , e ta6 (êparado dos ou- 
tros , como he o da Religiaõ , tenha huma lingua 
particular, que fefbíTe pdíivel fó elles entre fi fal- 
íaíTèm , e que os do Mundo entendcííêm fó para 

apro- 
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aproveitar o fruto da fua doutrina , fem que elles 
entendeílêm a lingua do Mundo , porque fe naõ 
corrompellê a pureza do fcu idioma ; e como ha 
linguas mortas , e eílas íãõ as mais perfeitas , e as 
mais doutas , (cria efta a melhor , como nella Gram- 
matica íe queria enfmar. 

CCLVI Armaria MyBica. 

He hum grande Catalogo de Authores Myfticos 
diftribuido por claflès , e efcrito pela letra do Pa* 
drc D. Manoel , e íc pode intitular Bibliotheca 
2 helcgico-MyJiica. 

OBSERVAÇÀÕ. 

Huma fciencia tao difficil , como he a MyC 
tica, aífim como tem di verias jerarchias, e em San- 
ta Therefa dilíèrentes Moradas , he precifo , que 
para aprenderfe tenha huma Bibliotheca methodi- 
caraente diftribuida em diveríãs claflès, como fez 
efre efpirituul Bibliotliecario. 

« 

CCLVII t 5 \Iethodo para os exercidos 
efpirituaes. 

He hum Tratadinho da fria letra, que contém hu- 
ma direcção para fe fellejar devotamente o dia do 
Efpirito Santo. 
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OBSERVAÇAÕ. 

Até os exercidos efpirituaes íênJo tao fcr- 
vorofos pedem bom methodo, e naõ pode íer me- 
lhor , que o que teve por objedo o Elpirito San- 
to , procurando merecer nos feus dias os leus Sete 
Dons , e inflammaríê com as linguas do íèu Divi- 
no fogo. 

CCLVIII Exercido BJplritual para o 
dia das Chagas de S. Frandjco. 

Ficou acabado no íèu proprio borrador. 

OBSERVAÇ AÕ. 

O retrato mais vivo das cinco Chagas de 
Chriílo foy o que o mefmo Senhor copiou nas do 
Santo Seráfico j e para venerar efta copia , que tem 
tanto mayor preço no feii original , compoz eíle 
devoto das Chagas o breve Tratado , que ainda 
que pequeno no corpo, he todo alma. 

CCLIX Tlseologia Myfiica. 

Contém efta Obra apontamentos da fua letra divi- 
didos por ordem. 
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OBSERVAÇAÕ. 

Chegou eni fim efte elevado engenho a com- 
por huma Theologia Myftica , que difpunha com 
exccUente ordem , ftizendo-fe muito fenfivcl , que 
naõ ficafiè completa ; porque ainda que ha tantas 
defie afiumpto , quem tinha examinado todas , a 
efcreveria com mayor acerto. 

CCLX ^Devoção , ou J\Qyvetia de S. 
Caetano , em que pelo curfo de nove dias fe 
vay explicando a Vida do Santo , e com medi~ 
taçòes fe enjtna 0 modo de imitallo, 

Ficou efcrita pela fiia maõ em quarto. 

OBSERVAÇÃO. 

O numero dos nove Coros dos Anjos infpi- 
rou adevoçaÕ das Novenas, que cada dia femul- 
tiplicaõ cm Lisboa , e em outras partes com ma-- 
yor fruto e’ exemplo; aíTim fuccede na de S. Cae- 
tano , que amplificou nefte livro o feu devoto fi- 
lho, unindo-fe nelle a pureza da frafe com a effi- 
cacia da meditaçaõ. A traduçaõ da lingua Italia- 
na na Portugueza da Novena de S. Jo/èph , que 
taõ folemnemente íc celebra na Santa Igreja Patri- 
archal , também foy feita pelo noflb Author. 

Gg Confi- 
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CCLXI Conjiderações John os ü^vif- 
(imos. 

£(le Tratadinho ficou eícrito pela íiia penna em 
quarto. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Outra Obra fetnelhante fobre os tres Noviífi- 
mos, que eíle devoto Efcritor compoz no íêu No- 
viciado, íêria cauíã,dçfte Tratado, que comprehende 
todos quatro, que por breve Ce imprime facilmente 
na memória , e por fcrvoroíb no entendimento, pa- 
ra que a vontade o deixe fempre vivo no coraçaõ. 

• • I . . « 

CCLXII. Ars bene moriendi. 

Comprehende eíla Obra muitos apontamentos, 
que o Padre D. Manoel eícreveo em volume de 
quarto quando era Noviço. 

OBSERVAÇAÜ. 

Quem errar os preceitos defta Arte nao po- 
derá tornalla a aprender , fendo entre todas a mais 
importante. O Autbor , que a eícreveo em No- 
viço , lhe deu bom uíb depois de Profeflb , e edu- 
dou em huma larga vida os documentos , de que 
(ê aproveitou em huma boa morte : 

Si vis tetermm vhere , dyie mori. 

Arte 
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CCLXIII Jrte de Orar. 

Eda Obra ficou eícrita pela fua leria, e acabada 
em hum volume de quarto , íàltandolhe fomente o 
primeiro caderno, que ainda íê naÕ pode defcobrir. 

OBSERVAÇAÕ. 

NaÕ he razaõ que fique , como dizem os 
Gregos , Acephala , ou fem cabeça huma Obra , 
que aos penfamentos que refidem nella , enfina a 
orar , e a voar até ao mefmo Deos , e do contex- 
to naõ íêrá difiicil eicrever o que fiüta ; ainda que 
haverá profanos , que fintaõ mais a perda dos pri- 
meiros livros , e do terceiro de Quinto Curcio , e 
de outras Obras acephalas , que as que fãõ mais 
uteis , e tanto mais nobres. 

CCLXIV. Cenáculo Myjlico no qual 
ai almas devotas retiradas nos des^ dias ante- 
cedentes à fejla do Ejpirito Santo eJperaÕ a 
Jua gloriofa vinda , e procuraÕ o Amor T>ivino 
com exercidos de Humildade ^ Oraçao^ eSPe- 
nitencia. 

O prcíênte Tratado fica para íê imprimir por dili- 
gencia de huma peílba, que o defeobrio, fem que 
entre os manuíeritos do Padre D. Manoel fe achafi 

Gg ii lê 
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íe noticia deda Obra , o fuccederá a muitas 
outras , principalmente das que pertencem a efta 
Claflè j porque compoz muitas para direcção de 
peflbas devotas , e Religiofas , nao fallando em 
Cartas Efpirituaes , das quaes ( íè tivellè feito bor- 
radores ) fe poderiau formar baftantcs volumes. 

OBSERVAÇAÕ. 

Os que nau tivcrao a fortuna de aífiftir no 
Cenáculo quando o Efpirito Santo explicou o feu 
Amor , e communicou os feus Dons por linguas 
de fogo , neíle Cenáculo MyAico devem pertender 
aquella fbberana illudraçaõ , efperando que ede li* 
vro fãya à luz , e que dê exeràplo aos mais para 
que o fígaÔ. 

CCLXV Confiâeraçoes para 4/ 
ças daBfcola. 

Eda Obra , que também he efpiritual , ficou aca- 
bada , e modra fer feita para direcçaõ das Refigio* 
fas do Modeiro da Madre de Deos. 

OBSERVAÇAÕ. 

A vida Religiofa do Convento da Madre de 
Deos de Lisboa parece, que era a que neceditava 
menos de direcçaõ j mas como eda também ferve 

para 
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para moderar as penitencias exceílivas , póde íér 
que a humildade daquellas Noviças recorreflè ao 
confclho de hum Varao tao douto, de que a Obra 
com utilidade dos eípiritos devotos devia publicar* 
fe. 



CCLXVI Meditações para os fete dias 
da j emana. 

Ficou efte Opuículo efcrito pela fua letra em vo- 
lume de quarto , e alterado , porque lhe falta al- 
guma couía , e he pequeno. 

OBSERVAÇAÕ. 

Da primeira íèmana do Mundo , e fó dos léus 
fcis dias eícreveo Amobio o íèu Hexameron , e de 
Opere fex dierum outros Santos Padres , parece 
que defcançando do feu trabalho no fetimo dia do 
defcançoj porém fó o tem os que fem perder hum 
íó dia , meditau em todos os fete da femana , pois 
em cada hum póde cahir lête vezes o Judo , como 
diz a Eícritura. Eíle livro unido com os Pen/à- 
mentos Chriflâos do Padre Bouhurs , difcretiflTmo 
Jefuita Francez , occuparia dignaraente o tempo 
aos que , como devem , cuidaõ na eternidade aon- 
de o ruo ha. 
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CCLX VII Objeqtno a Santo J^oHinho^ 

‘Doutor da Igreja. 

Também efte Tratadinho , que he muito peque- 
no , eftá falto , mas eícrito de diílèrente letra em 
quarto. 

OBSERVAÇ AÕ. 

Pequeno parece efte obíêquio para hum San- 
to taõ grande, e a que o noflb Autlior tinha par- 
ticular vcneraçaõ , e vafto eftudo das fuas incom- 
paráveis Obras ; mas o fer\'orofo das expreflbens 
fupre a falta das palavras , devendo aperfciçoaríê 
efte bem nafcido obfequio. 

CCLX VIII Sentimentos da verdadeira 

piedade j tirados das Obras efpirituaes , e prin- 
cipalmente da Alchimia do ‘B.everendijfimo 
D odre D, Luis^ S^Qrvarino , Cl, %eg, 

Con(èrva-fe efte Tratadinho eícrito pela letra do 
Padre D. Manoel em quarto , e lêm o acabar. 

OBSERVAÇAÕ. 

Já tinha louvado no num. CC, a Alchimia 
E/piritual do Padre D. Luiz Novarino , de que 
agora devo louvar o Author da meíma Religiaõ, 

e en- 
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e engenho do Padre D. Manoel Caetano de Sou- 
íã , que (bube tirar com eda Alchimia a quinta 
eílência, e o oleo que dedilia ede Tratado Eípiri- 
tual , de que os fentimentos da piedade íàu os mais 
vivos , e íutis efpiritos. 

CCLXIX Títulos de Cbrijlo Senhor, 
pelos quaes deve fer imitado. 

Debaixo dede titulo Ce comprehendem alguns apon- 
tamentos deda matéria , efcritos pela ília penna em 
quarto. 

OBSERVAÇAÕ. 

Dos Nomes de CArião eícreveo doutamente o 
Heípanhol Fr. Luiz de Leon ; dos íêus Títulos eP- 
crevia o Lufitano D. Manoel Caetano de Soufa , 
adiimpto digno de quçm era taó devoto como 
erudito , e a quem dava eda matéria largo empre- 
go a fua applicaçaõ Bíblica , e Afcetica. 



CLAS- 
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CLASSE XVI. 

MISCELLANEA. 
CCLXX Excerpta. Tom. I. 

He o titulo de hum volume de quarto efcrito pe- 
lo Padre D. Manoel , no qual aponta as coufas 
mais raras , e dignas de memória , que achava nos 
livros. 

OBSERVAÇAÕ. 

Bem merecia o nome de Soufana a que com 
o titulo de Mj/cellanea compunha hum volume de 
quarto , e promettia mais , fenaõ lê tiveflê vulgari- 
zado tanto na Menagiana de Menage , na Ferro- 
mana de Perron , na Thuana de Mr. d’ Thou , e 
em outros infinitos , de que alguns lãS juftamente 
cftimados , mas da mayor parte pode dizerfe com 
Marcial : 

Sunt hona , funt quteáam medkcria ,/unt mala plura. 
Só a primeira parte fe applica a eftas Obfervaçoes; 
porque hum Author judiciofo, e erudito naõ apon- 
ta , fenaõ o que he raro , o que naõ fuccede aos 
que faõ medianamente inllruidos , porque de tudo 
lê admiraõ. 



Hum 
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CCLXXI Hum volume de folha ^ que 
contém Mijcellanea. 

OBSERVAÇAÕ. 

Outra Mifcellanea em hum volume de folha 
continua a matéria da antecedente com igual eílu- 
do , e boa eleiçaõ. 

CCLXXII Ctnco volumes de quarto de 
Mtfcellanea , que contém T^oelias , Cartas 
T^ortu^ueT^as , Latinas , e Italianas , aponta- 




que deixou os titulos. 

OBSERVAÇAü. 

As Cartas Latinas, Italianas, e em outras lin- 
guas , íèguem a outras , de que já nefta Bibliothe- 
ca fe fez memória ; e das que o Author efcrcveo 
aos homens mais doutos , teve repodas , que exiC 
tem, e outras em que o confultavaõ em queíloens 
eruditas } e entre os elogios , que hum Douto , e 
Anonymo Benedióíino deu a D. Luiz de Salazar, e 
Caftro no breve Epitome da fua vida, fby hum o 
de correfponderíc com o noílb Author. Neflcs 
volumes í'e incluem também Poefias de igual cíli- 
maçao , e apontamentos de agradavel, e amena va* 

Hh ricda- 
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riedade , e a fua fértil idéa fobre tantas , que em- 
prehendeo , e confeguio em tao diverfas Obras , 
ainda deixou huma fobre os adümptos , em que 
poJia ainda comporíê muitos volumes em varias 
matérias , que deixou didribuidas , e podem (ér de 
incentivo aos edudioíbs. 

CCLXXIII Hum volume de folha ^ 
^ue contém cenfuras ^ e approvações ofjiciojas 
de alguns livros. 

OBSERVAÇÃO. 

As cenfuras dos livros, que íê examinaÕ por 
ordem dosTribunaes fupremos, faô de pouco tra- 
balho a quem lê contenta com huma approvaçaô 
chea de lugares communs , muitas vezes íêm ler, 
e muitas mais íêm examinar o que contém as Obras, 
que approvaÕ ; e outras pela pouca liberdade dos 
que cenfuraõ , ou pela indocilidade dos que efere- 
vem , correm com erros , que o Autiior produz , 
e o Ceníõr adopta. Nao fuceedia aílim a efte rí- 
gido , e Laboriofb Sabio , porque lê intereílãva em 
reparar , procurando que lê emendadê o que acha- 
va improprio ; e fenaõ baftava , reprovava o livro, 
e poucos lãõ os que lê compuzeraS em matéria 
importante , que nao devellêm ao lêu eíludo al- 
gum benefício , e à fua Critica alguma correcçau. 

Hum 
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CCLXXIV Hum extraUo dos livros' 

% 

do Tribunal da Crus^ada com outros papeis^ 
que fen^ para feu ujo , efcrito em folha peld 
fua leira , e dos feus Jmanuenjes. 

OBSERVAÇAÕ. 

Mais hum volume dedicou ao íèu Tribunal 
da Bulia o zelo do fcu Prefídentc , e ferá judo 
que fe incorporem cftas obfervações , e noticias 
com as mais delle genero , de que íê tem tratado. 

EHas fai as Obras , que atègora fe poderai 
defcohrir ; e por algumas memórias da me/ma letra 
do Padre D. Manoel conda , que compoz as Jigutn- 
tes. 



275 Luna illuflraia, 

OBSERVAÇAÕ. 

Nem Herelio na fua Selenografia illuftrou tan» 
to a Lua, como efte novo Endymion , que a trazia 
nas fuas Armas , e com (emelhante titulo tinha já 
efcrito, como fe diíTe , outra Obra , e ncfta , íè- 
gundo me communicou , queria tratar da eílranha, 
e curiofã opinião do Padre Jcronymo Vital da fua 
Rcligiafio que na primeira impreflàõ do íêu V oca- 
' Hh ii hulario 
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hulario Mathematico em hum volume de menos 
forma, que osdous, que depois imprimio omittin- 
do eíla opiniaõ, em que defendia, que podia dizer- 
íè que havia habitadores no globo da Lua , com 
tanto que íè entendeílè , como intentava provar , 
que eftes eraõ Enoch, e Elias, collocando naqueU 
le lugar o Paraifo Terreal. Tinha o Author vif- 
to as razões com que o Cardeal de Cu/h , ícguin- 
do outros mais antigos , e o Padre Caufmo no no- 
no Tomo da fua Corte Santa , a que apoyarao ou- 
tros mais modernos , o que Htiygens com profun- 
das razões Mathematicas , Fontenelle com erudi- 
ção mais plaufiyel , e outros muitos aflàrmaraõ , ou 
negaraõ os moradores da Lua , em que os Te- 
loícopios defcobrem continuamente novas man- 
chas , de que íè compoem curiolbs . Mappas j mas 
as fàbulofas viagens a e(le Paiz de Luciano , e de 
Bergerac , como outras peregrinações celeftes , faõ 
aílumptos mais divertidos , que folidos. 

275 Catalogus gloríte Theatinx. ' 

OBSERVAÇAü. 

1 

Até a gloria Theatina , de que tinha eferito 
tanto, lhe deu novo emprego, e naõ íèriaõ as fuas 
confiderações menos eílimadas , que as de Caflã- 
neo no feu Catalogo da gloria do Mundo. 

Arte 
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277 Arte de bem morrer. 

OBSERVAÇAÕ. 

Nao íè contentou o pio Autlior em eícrever 
na lingua Latina a ultima , e mais importante Ar- 
te , que anticipadamente deviaõ cftudar todos; 
mas quiz que na lingua vulgar fbflèm mais com- 
muns os documentos. 

278 Taraifo Adarialj Adeditafoes. 

OBSERVAÇAÕ. 

Quem dominou a Serpente, que defde oíèu 
primeiro inftante foy perfervada do íêu veneno , íó 
merece o nome de Paraifo na Senhora , a quem íè 
dedicaõ eílas Meditações. 

27P Aíeditat tones Euangeliae. 

OBSERVAÇAÕ. 

Cada huma das palavras dos Euangelhos dá 
myftcriofo motivo às mais devotas Meditações, a 
eílas applicou o Author toda a fua reflexaõ expri- 
mindo-a com a mais pura fraíè. 



*44 
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280 furifprudenth^pgiilaris-f feu Com- 
mentaria Hi floria^ Mor alia ^ ^guiaria , 
Canônica legum Congrcgationis Clericortm 
guUrinm. 

OBSERVAÇÃO. 

A praxe Religiofa , e a Jurifprudencia Re- 
gular , e Canônica foy digno emprego de hum Au- 
thor , que a obfervou tanto , e que adornado de 
noticias , e experiencias deu tantos annos aos feus 
Companheiros os exemplos, de que neíle livro ef 
crevia os preceitos. 

281 De Expeditione Theatina ad Inju- 
lam 'Borneo. 

OBSERVAÇAÕ. 

A Ilha de Borneo adjacente à Afia, he huma 
das mayores do Mundo , (ê a reduzirmos a legoas 
quadradas na fua àrea quafi circular, c nella ft in- 
troduzio o zelo Theatino com huma fruílifera Mifi 
íáo; e das verdadeiras relações , que devemos a 
eftes Varoens Apoftolicos de hum Paiz tao defeo- 
nhecido , fe lerá na lingua mais douta a hiíloria 
mais exa£ta. 



Zodia- 
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282 Zodiacus Theatinus , Elogia. 

OBSERVAÇÃO. 

Os doze Signos do Zodíaco Theatino , igiiaes 
no numero , e imitadores dos doze a que üIuArou 
o Sol de Chrillo , omarao os doze afTumptos deftes 
Elogios com todas as regras, que nos dá Boldonio 
n a fua Epigra/ia , e com todos os exemplos , que 
nos mo^lrao Jug/ar , e o Conde Manoel The/aiiro 
para o eftylo Lapidarío menos livre , que a Profa , 
e menos ligado , que a Poefia. 

283 *Domus Sjpientía Soctetas feju , 
Elogia. 

OBSERVAÇÃO. 

Parece que cfte titulo podia ter o perigo do 
que Ic chama Pleonaíino , ou viciofa repetiçaÕ ; 
porque tanto que fe lê ; Domus SapientÍ£ , já fé 
fabe , que efta CaTa da Sabedoria , he a Companhia 
dejefus, de quem o Author compunha os Elo- 
gios. 



Coimhra 
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*84 Coimbra dcjenganada najuppojiçaõ 
em que eíià^ que 0 papel intitulado : Propofi- 
çóes varias, &c. contra certa ‘B^eligiaõ, he 

do ''Padre Fr. Aiojlra-fe a injiib- 

jíjlencia dejle engano. 

OBSERVAÇAÕ. 

Os livros , que ainda fendo grandes no cor- 
pulento podem chamarfe libellos no que argúem , 
Icmpre tiverao a infelicidade , e fempre a cauíãraõ 
de attribuirfe a Authores , que eftavaõ inno^ntes, 
com grande damno da fua fama , de que em todos 
os feculos fe publicarão rigoroíãs Apologias j e af 
fim procurou o Author que o que fe deu a efte 
livro fe jullificaflè , huma grave Religiaõ íê defen* 
deílê, e huma Univerfidade douta lè defenganaíle. 

2 8 y S. foannis Euangeliíla effigies 
Jlylo lapidaria exprejja. ' 

OBSERVAÇAÕ. 

Hum Elogio de hum Euangelifta foy digna 
oceupaçao do noflb Author , louvando outro Eí- 
critor de quem no eílylo Lapidario gravou hum 
eterno Panegyrico, mais durável no papel, que no 
mármore. 

Mutui 
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l 8 S Mutui amorh argtmenta inter Or~ 
dtnem Tradicatorum , O' Congregatíonem Cle^ 
ricorum ^gularium. 

OBSERVAÇAÕ. 

Hum amor reciproco de duas ilIuRres Reli- 
gioens , quaes faõ a dos Prégadores , e a dos Clé- 
rigos Regulares , dariau com cfte livro gloria ac- 
cidental tro Ceo aos dous admiráveis Fatriarchas 
S. Domingos , e S. Caetano. 

287 ^raxis fpiritualís exerdtationes, 

OBSERVAÇAÕ. 

As efpeculações , que íênao reduzem a pra- 
tica , íàu taõ pouco uteis , que até a meditaçau 
efpiritual he fó proveitofa , quando fe poem em 
praxe , como excellentemeitte (ê procurava neíla 
Obra. 

288 *De pia fiagellatlone. 

OBSERVAÇAÕ. 

Ainda que houve huma hcrelía , cm que os 
Bagellantcs abufaraõ tanto da diTciplina , e na fua 

Hiílo^ 
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Hijorla Ce intro'duziraõ modernamente algumas 
opinioens perigofas ; em defenfa da Penitencia , c 
da pia Difciplína , eferevia o noúb Authur huma 
Apologia. 

28 ^ Laus folitudinis. 

OBSERVAÇAÕ. 

Ainda que a companhia tenha o bem da fo- 
ciedade , e o fruto da doutrina i a do Mundo he 
taõ perigoíã , que juílamente fe lhe prefere a íbli- 
dao , que eíle livro louva tanto , e íê authorízava 
com os exemplos dos antigos Anacoretas , de que 
o Author edudou nos Authores mais verdadeiros ' 
as raras maravilhas , que o Padre Ro/weid efereveo 
com íblida averiguaçaõ. 

Em duzentas e oitenta e nove Obras manu- 
' ícritas , que com as impreflàs , e as que íê reduzi- 
raõ ao meímo numero , daõ a cada hum dos dias 
do anno hum nobiliílimo emprego literário , vê o 
Mundo eíles corpos immoitaes animados do met 
mo eípirito , ou perfeitamente organizados , ou 
coníêrvados em precioíás reliquias , nau duvidan- 
do , que refufeitem pelo milagre da Augufta pro- 
tpcçaõ de hum Rey Magnifico, e Sabio, e pela 
diligencia dos íêus Companheiios , e difcipulos na 
Academia, e na Religiaõ. 

Devem reduziríê a igual grandeza de volu- 
mes 
\ 
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mes osTratados da mefma matéria, ou de outras, 
que- llie Íâ6 femelhantes , diílribuindo-fe as claíles 
dc tao vários aííumptos de tal forte , que fo veja 
pela primeira vez no Mundo huma Livraria nu- 
meroíã de eforitos de hum fó Author em quafi to- 
das as Faculdades. Todas eflas reflexões , e elo- 
gios , cenfuras , e extrados eforevi por preceito fo- 
pcrior , lem que o tempo , que fe me preforeveo, 
foflè baflante para que eu particularmente exami- 
naflè quanto a minha pouca capacidade me per- 
mittifle cada huma deftas Obras , o que faraõ me- 
lhor os que as continuarem , e aperfeiçoarem, e os 
Cenfores, que íê lhe dillribuircm. E como íêm ter 
o ufo dos olhos me entraraõ por hum fó fentido , 
naõ ferá improprio applicar ao‘Reverendiflimo Pa- 
dre D. Manoel Caetano de Souíà o Epitáfio do in- 
fignc D. Affbnfo Tollado , a quem por Biípo de 
Avila chama õ o Abulenle, que me pareceo tinha 
proprio o parallelo. 

yaft fepultaio ^ 

Çuien virgen vivié ', y muríò , 

En S ciências mas eímerado , 

El nuefiro Ohifpo To/íado, 

Que nitedra nacion honro •, 

Es mtty cierto , que e/criviò , 

Tor cada dia tres pliegos 
De los dias que vrviò , 

5k doâírina ajji ahimbrò 
Que haze ver a los cicgos. * 
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Eftas Íà5 as breves Infcripçoes , que podem 
gravarfe nas columnas do Templo da Fama , que 
le levanta à memória poílhuma dc hum VaraÕ in- 
figne nas letras , e na virtude , que a verdade con- 
fagra , e a amiíãde eterniza. 



Erratas. 

Pag. 41 lio. 18 Henriques; por 
Pag. 47 lin. I ^ Latina , mais pura 
Pag. 70 lin. 5 violatur 
Pag. 176 lia 2 e depois 
Pag. 2 17 lin. 8 entaô 



Emendas. 
Henriques por 
Latina mais pura 
violator 
ou depois 
emuó 
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